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RESUMO 

A relação entre global e o local devem ser vistas em uma perspectiva dialética, na 
qual nem o todo pode ser fracionado ou dividido em partes, nem a soma das partes 
reconstitui o todo, pois são auto-organizativos e, portanto, não desmembráveis. 
Nesta perspectiva, as concepções teóricas e as experiências de planejamento, não 
estão voltadas para regiões isoladas. O processo de globalização e as mudanças 
tecnológicas e estruturais mudaram a natureza e as condições do desenvolvimento 
local. As localidades devem ser vistas como espaços ativos dotados de cultura, 
história, recursos humanos e materiais diferenciados. Dessa forma, a inovação e os 
formatos institucionais se sobressaem como elementos centrais, tanto para o 
entendimento quanto para as políticas de desenvolvimento local. Para tanto, foram 
utilizados principalmente os referenciais de Sandra Lencioni, Clério Campolina, 
Eduardo Gonçalves e Ester Limonad entre outros. A partir desses conceitos foi 
possível ter embasamento suficiente para realizar uma pesquisa minuciosa 
entrevistando proprietários, administradores e trabalhadores assalariados de 
unidades industriais do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, visando obter 
informações e dados acerca da temática estudada. Nesta dissertação foram 
analisados: 1) a diversidade industrial no Estado do Paraná e como ocorrem as 
formações dos parques industriais e como isso influencia a formação de uma nova 
territorialização da indústria no Estado e também um estudo sobre a indústria na 
região do Sudoeste do Paraná; 2) verificou-se a formação histórica da indústria em 
Pato Branco até a formação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖; 3) observou-se 
a importância que o bairro Planalto tem para algumas pessoas enquanto lugar de 
moradia, lazer entretenimento e relações cotidianas; 4) foi verificado o processo de 
industrialização e o desenvolvimento local, tendo como consequência o aumento da 
qualidade de vida promovido pelos órgãos públicos e as indústrias, contribuindo 
significativamente para a melhoria geral de infra-estrutura do bairro Planalto a partir 
da criação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖. 
 
Palavras-chave: formação e territorialização industrial no Paraná; histórico da 
industrialização em Pato Branco; melhorias na infra-estrutura do bairro Planalto; 
industrialização e desenvolvimento local. 
 
 



ABSTRACT 

The relationship between global and local should be seen in a dialectical perspective, 
in which neither the whole can be decomposed or divided into parts, neither the sum 
of its parts reconstitutes the whole, and therefore they are not divided or self 
organized. In this perspective the theoretical conceptions and experiences focused 
on planning, isolated regions. The processes of globalization and technological and 
structural changes have changed the nature and conditions of local development. 
The locales should be seen as active spaces with culture, history, human and 
material resources. In this perspective the innovation and institutional stand formats 
as central elements, both for understanding as for local development policies. To this 
end we use mainly the references from Sandra Lencioni, Clério Campolina, Eduardo 
Gonçalves and Ester Limonad among others – we search for a thorough interviewing 
owners and/or managers of industrial units of industrial park "Eduardo Dágios‘s" 
employees etc., to information and data about the thematic studied. This dissertation 
have reviewed: 1) industrial diversity in the State of Paraná, analyzing the formations 
of industrial parks and because of this a new territorialization of industry in the State 
and finally a study on the industry in the region of southwestern Paraná; 2) we see 
the historical formation of industry in Pato Branco until the formation of the industrial 
park "Eduardo Dágios"; 3) observe the importance that the bairro Planalto has for 
some people while dwelling place, leisure entertainment and everyday relations; 4) 
we see the process of industrialization and local development, having as 
consequence of the increased quality of life promoted by government agencies and 
industries, by the way  the General infrastructure of the bairro Planalto from the 
creation of the industrial park "Eduardo Dágios". 
 
Key-words: industrial training and territorialization in Paraná; history of 
industrialization in Pato Branco; improvements in infrastructure of the neighborhood; 
local development and industrialization. 
 
 



INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar a dinâmica industrial e sua 

influência para o desenvolvimento local. 

O Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ está localizado ao lado de um agregado 

populacional no bairro Planalto, no município de Pato Branco-PR, (ver mapa 1) que 

recebeu investimentos do poder público, com isso, criou possibilidades para que 

várias pessoas que residem neste bairro mudassem sua rotina de trabalho através 

da chegada de várias indústrias ao seu lado. 

 

 

MAPA 1. Localização de Pato Branco-PR 

Fonte: Mapa político do Estado do Paraná, SEMA, 2000. Elaboração: LUSTOSA, 2009. 

 

É através dessa análise que se chega a dados importantes como da própria 

valorização das casas e também da substituição da população que residia na sua 

formação na década de 1980, de uma população extremamente pobre, para uma 

população com um médio poder aquisitivo. 

BRASIL 
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Nesta pesquisa, analisa-se o crescimento populacional deste bairro e a 

influência do poder público para as melhorias no bairro, sendo que estas melhoria 

geraram expulsão das pessoas que ali viviam e também nas indústrias, pois todas 

elas já existiam em outras localidades da cidade e receberam subsídios da 

Prefeitura Municipal para se instalarem no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖. 

Serão identificados aqui os grandes agentes que influenciaram e influenciam 

essa dinâmica industrial juntamente com o bairro Planalto, com isso, chega-se aos 

resultados dos impactos que essas indústrias causaram no bairro em questão. 

O que nos instiga aqui é entender como surgiu este ―fato novo local‖ no 

município de Pato Branco, pois existem mais parques industriais na cidade, porém, 

neste, há várias indústrias em processo de instalação junto à Prefeitura e isso não 

ocorre nos demais. 

As teorias da localização industrial se baseiam em uma hipótese bastante 

simples pela qual cada empresa escolhe entre as possíveis localizações, aquela que 

dará maior lucro. 

Alguns autores, como Weber, Lösch e Christaller, apud Carvalhho & 

SANTOS, 2003 dizem que a escolha para uso industrial de um local deve oferecer 

vantagem sobre outros locais, tais como: a disponibilidade de infra-estrutura, 

energia, facilidade de acesso a matérias-primas e ao mercado consumidor, mão-de-

obra especializada, etc. 

No caso residencial as vantagens devem ser: a proximidade ao local de 

trabalho, à escola, à rede de transporte, o custo de transportes e o grau de 

satisfação que o usuário associa ao local. Essas vantagens explicam porque uma 

atividade se localizou em determinado ponto e não em outro. Para certos usos, 

como para a atividade industrial, essas vantagens se transformam ou se expressam 

em um valor monetário obtido através de sua exploração. 

Pode-se dizer que a localização industrial é um aspecto econômico, mas, 

além disso, existe uma multiplicidade de fatores que podem influenciar sobre a 

localização da atividade industrial, podendo constituir, em alguns casos, ―distorções 

dos aspectos econômicos do problema‖ (LESSA, 2007 p. 2). 

Há casos, porém, em que a localização industrial está na dependência de 

fatores especiais, como por exemplo, recursos de água, condições de clima, 

disponibilidade de terra, etc. Existem ainda as motivações dos empreendedores, que 
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exercem considerável influência sobre as escolhas e as decisões de uma região ou 

outra. 

O município é um espaço em constantes transformações, crescendo a um 

ritmo acelerado, gerando uma série muito grande de dificuldades a serem 

superadas. Este processo de transformação traduz-se em constantes modificações 

na estrutura interna da cidade, seja pela modificação do uso e ocupação do solo 

devido ao crescimento territorial, ou pela distribuição de novos atributos locacionais 

no processo de constante reestruturação da cidade. 

As benfeitorias de infra-estrutura urbana, muitas vezes se direcionam a 

determinados pontos do espaço urbano em função de interesses de particulares ou 

de grupos detentores do poder econômico local e isso, indiretamente, acaba 

servindo a outras parcelas da população pertencentes a classes de renda inferiores. 

Assim, serão apresentadas as características das indústrias localizadas no Parque 

Industrial ―Eduardo Dágios‖ e também discorrer sobre a questão da localização 

deste parque industrial, analisando as leis municipais e o plano diretor de Pato 

Branco. 

Conceitualmente, política industrial e industrialização se situam em planos 

distintos. Industrialização é um processo de desenvolvimento das forças produtivas 

em uma economia nacional, que reflete na produção do espaço, resignificando 

muitas vezes os lugares. 

―De fato, tempo e espaço, espaço e tempo não podem ser pensados e 

entendidos um sem o outro‖ (LIMONAD, 2008 p. 244). Por este processo surgem 

novas atividades, articulações intra e intersetoriais progressivamente mais 

complexas. 

Uma economia nacional industrializada conta com um sistema em que as 

empresas industriais voltadas para a produção de bens de consumo suportam um 

segmento importante de indústrias voltadas à produção de máquinas, equipamentos 

etc., necessários para ampliação, reposição e inovação tecnológica das atividades 

voltadas para o mercado interno. 
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―Cada um com um espaço, um tempo, uma paisagem própria, com ritmos 

específicos, principalmente após as duas primeiras revoluções industriais‖1 

(LIMONAD, 2008 p. 244). 

Segundo Lefebvre (2009, p. 3), ―o processo de industrialização sem 

contestação é o processo que, há um século e meio, é o motor das transformações 

da sociedade‖. 

Por isso mesmo que a industrialização caracteriza a sociedade moderna, 

pois esse processo é o ponto de partida de reflexão sobre nossa época, porém 

Lefebvre chama atenção que a cidade preexiste à industrialização, fazendo essa 

análise de industrialização e urbanização, chega-se à conclusão que a 

industrialização acelerou o processo de urbanização (devido o êxodo rural) e o 

processo de urbanização beneficiou o de industrialização (com o contingente de 

mão-de-obra). 

Lefebvre (2009, p. 3) faz uma reflexão deste processo histórico entre 

industrialização e urbanização, para que se entenda o processo de industrialização, 

primeiramente é necessário compreender o processo de urbanização. ―Segundo o 

autor a cidade oriental e arcaica foi essencialmente política: a cidade medieval, sem 

perder o caráter político, foi principalmente comercial, artesanal, bancária‖. Ela 

integrou os mercadores outrora quase nômades, relegados para fora da cidade. 

Lefebvre (2009, p. 3) inicia sua reflexão sobre industrialização e urbanização 

questionando quem é o indutor? Quem é o induzido? Assim afirma que:  

[...] a cidade seria um produto próprio, especifico do capitalismo e de 
um estamento de classe: a burguesia. Insere assim a perspectiva de 
mudança de qualidade da urbanização, o que lhe permite não limitar 

                                                 

1
 A primeira revolução industrial consistiu em um conjunto de mudanças tecnológicas com profundo 

impacto no processo produtivo em nível econômico e social. Iniciada na Inglaterra em meados do 
século XVIII, expandiu-se pelo mundo a partir do século XIX. A primeira revolução industrial se 
caracterizou pelo avanço da mecanização, ainda que a divisão de trabalho tenha um papel de suma 
importância. Significa dizer que não se trata de dividir o trabalho até a mecanização, mas sim de 
substituir métodos artesanais por mecanizados, concomitantemente ao desenvolvimento dos 
mesmos: a divisão do trabalho passa a ser determinada pela própria mecanização. Com a 
mecanização a vapor, os empresários intensificavam seus ganhos de produtividade em relação à 
produção artesanal, que era possível negligenciar a organização do trabalho. A Segunda Revolução 
Industrial começou por volta de 1870. Mas a transparência de um novo ciclo só se deu nas primeiras 
décadas do século XX. Foi um fenômeno muito mais dos Estados Unidos que dos países europeus. A 
indústria automobilística assume grande importância nesse período. O trabalhador típico desse 
período é o metalúrgico. O sistema de técnica e de trabalho desse período é o fordista, termo que se 
refere ao empresário Henry Ford, criador, na sua indústria de automóveis em Detroit, Estados Unidos, 
do sistema que se tornou o paradigma de regulação técnica e do trabalho conhecido em todo o 
mundo industrial (HOBSBAWN, Eric. 1979). 
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o fenômeno a um único modo de produção, o capitalismo e nem a 
um único tempo histórico. 

A industrialização tem uma forte ligação com o sistema capitalista, por isso 

mesmo, estes processos começam relativamente junto com o capitalismo 

concorrencial com a burguesia especificamente industrial. 

―A partir do sobreproduto crescente da agricultura, em detrimento dos 

feudos, as cidades começam a acumular riquezas: objetos, tesouros, capitais 

virtuais‖ (LEFEBVRE, 2009, p. 5). Já existia nesses centros urbanos uma grande 

riqueza monetária, obtida pela usura e pelo comércio. 

Resumindo, são centros de vida social e política nos quais se acumulam não 

apenas as riquezas como também os conhecimentos e as técnicas. 

Quando a industrialização começa de fato, começa com a preeminência da 

burguesia especifica (os empresários), então a riqueza deixa de ser principalmente 

imobiliária. A produção agrícola não é mais predominante, nem a propriedade da 

terra. ―As terras escapam aos feudais e passam para as mãos dos capitalistas 

urbanos enriquecidos pelo comércio, pelo banco, pela usura‖ (LEFEBVRE, 2009,      

p. 6). 

Neste período, a cidade não é mais como na antiguidade, que era Cidade-

Estado, agora há uma distinção entre sociedade, o Estado e a Cidade. 

Dentro deste processo, existe certa descontinuidade entre a indústria 

nascente e suas condições históricas. ―A prodigiosa expansão das trocas, da 

economia monetária, da produção mercantil, do ―mundo da mercadoria‖ que vai 

resultar da industrialização, implica uma mudança radical‖ (LEFEBVRE, 2009, p. 6). 

A passagem do capitalismo comercial e bancário e da produção artesanal para a 

produção industrial e para o capitalismo concorrencial faz-se acompanhar por uma 

série gigantesca, bem estudada pelos historiadores, salvo talvez no que diz respeito 

à cidade e ao sistema urbano. 

Segundo Lefebvre (2009, p. 7), 

[...] a indústria nascente tende a se implantar fora das cidades, a 
indústria nascente se instala perto de fontes de energia, de meios de 
transportes, de reservas de mão-de-obra.  

Limonad (2008, p. 244) contribui ao debate, segundo a autora,  
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[...] a cidade e o urbano, por conseguinte, se definiriam a partir de 
quantidades e não a partir de uma qualidade. A partir dos objetos 
(infra-estruturas, edificações) e de densidades demográficas, mas 
logo esse tipo de definição se mostrou extremamente limitado. 

Segundo Limonad, (2008, p. 244), 

[...] não há mais como pensar as cidades e o urbano apenas a partir 
de quantidades e muito menos a partir da localização espacial da 
população e do consumo, ainda mais considerando que a terceira 
revolução industrial2 teve por corolário uma reorganização não só 
dos processos de trabalho e de produção, mas a conformação de um 
novo espaço social adequado às necessidades que ora se impõem 
para a reprodução social. 

Temos aqui um duplo processo: industrialização e urbanização, os dois 

processos são inseparáveis, pois tem uma unidade e, no entanto, o processo é 

conflitante.  

Consequentemente, com o processo de industrialização, vão se formando 

subúrbios, que são criados sob a pressão das circunstâncias a fim de responder ao 

impulso da industrialização, responder a chegada maciça dos camponeses levados 

para os centros urbanos pelo ―êxodo rural‖.  

Assim, pode-se dizer que neste período, segundo Lefebvre (2009, p. 9), 

houve três períodos, sendo que no primeiro a indústria e o processo de 

industrialização assaltam e saqueiam a realidade urbana preexistente, até destruí-la 

pela prática e pela ideologia, até extirpá-la da realidade e da consciência. Conduzida 

de acordo com uma estratégia de classe, a industrialização se comporta como um 
                                                 

2
 A Terceira Revolução Industrial tem início na década de 1970, tendo por base a alta tecnologia, a 

tecnologia de ponta (HIGH-TECH). As atividades tornam-se mais criativas, exigem elevada 
qualificação da mão-de-obra e têm horário flexível. E uma revolução técnico-científica, tendo a 
flexibilidade do toyotismo. As características do toyotismo foram desenvolvidas pelos engenheiros da 
Toyota, indústria automobilística japonesa, cujo método foi abolir a função de trabalhadores 
profissionais especializados para torná-los especialistas multifuncionais, lidando com as emergências 
locais anonimamente.  A tecnologia característica desse período técnico, que tem início no Japão, é a 
microeletrônica, a informática, a máquina CNC (Controle Numérico Computadorizado), o robô, o 
sistema integrado à telemática (telecomunicações informatizadas), a biotecnologia. Sua base mistura, 
à Física e à Química, a Engenharia Genética e a Biologia Molecular. O computador é a máquina da 
terceira revolução industrial. É uma máquina flexível, composto por duas partes: o hardware (a 
máquina propriamente dita) e o software (o programa). O circuito e o programa integram-se sob o 
comando do chip, o que faz do computador, ao contrário da máquina comum, uma máquina 
reprogramável e mesmo autoprogramável. Basta para isso que se troque o programa ou se monte 
uma programação adequadamente intercambiável. A organização do trabalho sofre uma profunda 
reestruturação. Resulta um sistema de trabalho polivalente, flexível, integrado em equipe, menos 
hierárquico. Computadorizada, a programação do conjunto é passada a cada setor da fábrica para 
discussão e adaptação em equipe (CCQ), na qual se converte num sistema de rodízio de tarefa que 
restabelece a possibilidade de uma ação criativa dos trabalhadores no setor. (HOBSBAWN, Eric. 
1979). 
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poder negativo da realidade urbana: o social urbano é negado pelo econômico 

industrial. 

Já no segundo período, a urbanização se amplia. A sociedade urbana se 

generaliza. Descobre-se que a sociedade inteira corre o risco de se decompor se lhe 

faltarem a cidade e a centralidade; desapareceu um dispositivo essencial para a 

organização planificada da produção e do consumo. 

Em um terceiro momento, não se sabe bem ao certo se teria desaparecido a 

estratégia de classe, ela se modificou. As centralidades antigas e a decomposição 

dos centros são substituídas pelo centro de decisão. É assim que nasce ou renasce 

a reflexão urbanística devido à infra-estrutura. 

Pode-se enfatizar a importância da infra-estrutura, pois quando as empresas 

se instalaram no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, o Bairro Planalto já oferecia 

uma infra-estrutura melhor do que quando foi liberado para os primeiros moradores 

residirem. Agregar uma ―nova população‖, população esta de operários e a partir daí 

a possibilidade do desenvolvimento local. 

Szmrecsányi (2002, p. 5) explica que 

O processo de industrialização começou no Brasil 
concomitantemente em quase todas as regiões. Foi no Nordeste que 
se instalaram, após a reforma tarifária de 1844, as primeiras 
manufaturas têxteis modernas e, ainda em 1910, o número de 
operários têxteis dessa região se assemelhava ao de São Paulo. 
Entretanto, superada a primeira etapa de ensaios, o processo de 
industrialização tendeu naturalmente a concentrar-se nessa região. A 
etapa decisiva de concentração ocorreu, aparentemente, durante a 
Primeira Guerra Mundial, época em que teve lugar a primeira fase de 
aceleração do desenvolvimento industrial. 

Segundo Furtado, (1976, p.238) essa industrialização começou a ocorrer de 

forma espacialmente descentralizada, mas não tardaria a concentrar-se no Centro-

Sul. Desde seus primórdios e praticamente até a década de 1950, a indústria téxtil 

algodoeira foi o principal ramo fabril do país, seguida pela indústria de produtos 

alimentares. 

Analisando as sucessivas crises da indústria têxtil e o crescimento da sua 

produção durante a Segunda Guerra Mundial, Furtado (1976) chama a atenção para 

sua baixa produtividade e para seu escasso progresso técnico. O autor apresenta 

verdade uma visão bastante crítica do processo, destacando que: 
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a) Esse tipo de expansão industrial contribui muito pouco para a 
ampliação do mercado interno, pois, se a massa dos salários 
aumenta um pouco momentaneamente, os salários reais individuais 
quase nada crescem. 
b) A consequência principal desse tipo de expansão [...] é criar uma 
elevada taxa de sobre-lucros (FURTADO, 1976). 

O início da industrialização do Brasil, portanto, decorreu da combinação 

desses dois fatores: a ―existência de um mercado interno‖ e a ―proteção automática 

nas etapas de contração da renda‖.Foi graças a ela que se tornou possível o 

desenvolvimento no país de ―algumas indústrias de bens de consumo‖, assim como 

o crescimento e a diversificação das ―indústrias tradicionais de materiais de 

construção‖. 

Indústrias cuja ―importância, somente seria percebida por ocasião da grande 

depressão dos anos 1930‖. 

Por outro lado, como frisava Celso Furtado, esse setor ―não resultou de um 

recrutamento de mão-de-obra das atividades agrícolas ou artesanais preexistentes. 

Para a realização dessa pesquisa, buscou-se uma fundamentação teórico-

metodológica acerca da industrialização, com o apoio de bibliografias dos autores 

que contribuíram teoricamente para melhor explicar a realidade investigada, como 

Diniz e Gonçalves, Rosa Moura, Benko, entre outros. 

Posteriormente, foi proposta a realização de uma pesquisa empírica e, para 

desenvolver a mesma, entrevistaram-se os empresários que estão com suas 

indústrias instaladas no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ e também alguns 

funcionários, sob amostragem relevante por meio de formulário estruturado 

conforme a necessidade da pesquisa (Modelo de questionário em anexo). 

Além destes procedimentos metodológicos, foram utilizados dados 

cartográficos e imagens georreferenciadas de localização geográfica do objeto 

investigado, assim como fotografias tiradas pelo autor para melhor ilustrar a 

pesquisa e evidenciar a realidade do bairro e do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖. 

Foram contemplados alguns funcionários, dentre os entrevistados, observou-

se informações como: tempo de serviço, idade, jovens e idosos, além de moradores 

do bairro que trabalham nas indústrias. Desta forma, buscando apreender o 

interesse e os benefícios que esses funcionários ganharam no decorrer desses anos 

de trabalho industrial. Com esta metodologia, pretende-se uma reflexão de análise 
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sobre a industrialização como um todo, de acordo com os objetivos anteriormente 

propostos. 

O trabalho está estruturado em quatro capítulos, no primeiro há uma breve 

caracterização histórica das políticas industriais e do processo de industrialização. 

Para isso é apresentada uma contextualização da indústria no Estado do Paraná, 

juntamente com o conceito de parque industrial e a relação com o histórico da 

indústria em Pato Branco, inicialmente com a indústria madeireira até a formação 

industrial que o município tem hoje, trazendo dados da geração de empregos nos 

últimos anos e que Pato Branco vem se destacando neste segmento no Estado do 

Paraná. 

Neste capitulo, são destacadas algumas leis que estão relacionadas com os 

incentivos que as indústrias localizadas no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ 

receberam da Prefeitura Municipal e posteriormente se discute a caracterização de 

cada uma das indústrias localizadas no Parque Industrial. 

No segundo capitulo, o assunto é a indústria em Pato Branco, ou seja, 

procura-se apresentar uma análise histórica desde o ciclo da madeira até a 

formação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖. 

Em um terceiro momento, procurou-se identificar o Bairro Planalto, 

abordando a relação deste com o município e analisando aspectos do Plano Diretor 

de Pato Branco. Neste capitulo, utilizam-se mapas para demonstrar o escoamento 

da produção das indústrias do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ juntamente com a 

importância do conceito de bairro como lugar de moradia, lazer e entretenimento, 

mencionando também das relações cotidianas, para isso foram realizadas algumas 

entrevistas com moradores do bairro Planalto desde sua formação. 

E por último, discorre-se sobre a industrialização e o desenvolvimento local, 

evidenciando características da indústria no período contemporâneo, pós-fordismo, e 

abordando os impactos das indústrias sobre o bairro, os agentes influenciadores, 

como a Prefeitura Municipal, os agentes imobiliários, os próprios empresários e 

discorrendo sobre as mudanças ambientais, juntamente com o crescimento 

populacional.



I CARACTERIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS NO PARANÁ 

1 CARACTERIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS NO PARANÁ 

O crescimento do Paraná se sustentou nos últimos 30 anos, pode-se 

considerar sua economia estruturalmente dinâmica e são exatamente as razões 

desse dinamismo que doravante serão explicitadas. 

O nascimento e o crescimento da indústria no Paraná remontam ao começo 

do século XIX, mais precisamente com a atividade extrativa e de beneficiamento da 

erva-mate surgida em 1820. Inicialmente, os ervateiros situaram-se em Morretes e 

Antonina (Litoral Paranaense) e utilizavam, nos engenhos de beneficiamento da 

erva, a tração hidráulica. Esta produção de começo de século era exportada para o 

Uruguai, a Argentina e o Chile. Uma particularidade desta indústria nascente no 

Paraná é que ela se comportava diferentemente das indústrias caseiras do resto do 

País, pois usava somente mão-de-obra livre, ao contrário de outros Estados onde a 

mão-de-obra era escrava. 

―Nos engenhos de erva, que funcionavam no Primeiro Planalto e no Litoral 

do Paraná, por volta da segunda metade do século passado, observamos aquela 

que talvez tenha sido nossa primeira experiência com o capitalismo industrial‖ 

(OLIVEIRA, 2001, p. 26). 

Justamente na metade do século, mais precisamente em 1856, o vapor 

substitui a tração hidráulica e os engenhos começam a se transferir do Litoral para 

Curitiba. 

Concomitantemente, acontece a emancipação do Paraná e a guerra do 

Paraguai. Este país vizinho era o único concorrente com o Paraná na produção de 

erva-mate. Com a guerra, todos os engenhos paraguaios são destruídos, dessa 

forma, os produtores paranaenses passam a dominar o mercado mundial de mate. 

(OLIVEIRA, 2001, p. 28). 

Mais ou menos em 1870, retorna da Inglaterra o engenheiro de produção 

Francisco da Costa Pinto, paranaense de nascimento que, através de 

conhecimentos adquiridos no exterior, inventa máquinas que vão revolucionar a 

feitura do mate, alterando por completo, com esta nova técnica, os índices de 

produção. (OLIVEIRA, 2001, p. 29). 

No final do século XIX começam a chegar imigrantes italianos e alemães e, 

com eles, começa também a diversificação na área industrial. Os italianos dão início 
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às indústrias de barricarias (barricas de madeiras onde o mate passa a ser 

embalado para exportação). Também ligada ao mate, surge a indústria metalúrgica, 

mais particularmente a fábrica Müller, depois denominada Irmãos Müller, que produz 

as novas máquinas para moagem da erva. Outro setor que se desenvolve é a 

indústria gráfica, sendo a primeira a surgir a Impressora Paranaense, que 

confeccionava os rótulos colocados nas barricas.  

O ciclo do mate vai permitindo, com a diversificação do setor industrial, o 

aparecimento da classe média urbana, mercado que passa a ser suprido pelas 

indústrias caseiras locais com fábricas pequenas de sapatos, de roupas, de vidro, de 

pianos (Essenfelder) e outras. 

Já no século XX (década de 1920), começa o declínio da indústria ervateira, 

tendo como causa principal as medidas protecionistas adotadas pela Argentina, país 

que passa a plantar e a refinar a sua própria erva-mate. Em consequência, o Paraná 

perde um mercado importador que absorvia grande parte da produção. 

Com este declínio, o esforço de produção se redireciona para a indústria 

madeireira, que, depois de aprimorar-se, passa a abastecer o mercado interno, mas 

antes atende exportações aos países integrantes da Bacia do Prata e ao Chile. Até a 

década de 1940, as indústrias paranaenses estavam diretamente vinculadas ao 

mercado da América do Sul (Argentina, Uruguai, Paraguai e Chile) mais do que ao 

mercado brasileiro. 

O ―boom‖ cafeeiro começa na década de 1940 e com isto a indústria perde o 

peso relativo que até então detinha. 

Como não poderia deixar de ser, o café acabaria por desbancar os outros 

itens da nossa pauta de exportações, inclusive em tonelagem. 

Segundo Oliveira (2001, p. 34), 

As atividades de suporte à cafeicultura, em particular no que diz 
respeito à comercialização, beneficiamento e transporte do produto, 
para não mencionar a prestação de toda uma gama de serviços de 
manutenção e intermediação financeira, levaram ao surgimento de 
várias cidades importantes no Norte do Paraná, como: Londrina e 
Maringá. 

O café legou também um expressivo parque industrial dedicado à torrefação 

e à moagem do produto (OLIVEIRA, 2001, p. 35). Posteriormente (1960-1970), até 

mesmo empresas de café solúvel seriam instaladas na região Norte, numa etapa já 
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avançada dos processos de criação de novos produtos derivados do café 

(OLIVEIRA, 2001, p. 35). 

Segundo Oliveira (2001), o ciclo cafeeiro começa a dar claros sinais de 

esgotamento no início da década de 1960. A expansão da área plantada, no Brasil e 

nos demais países concorrentes nesse mercado, gerou excesso de oferta do 

produto, levando a sucessivas tendências de baixa no preço do café. É importante 

mencionarmos a política adotada no governo Juscelino Kubistchek (1955-1960) de 

confisco cambial dos lucros dos cafeicultores envolvidos com exportação. Tudo isso 

acabou levando o setor ao declínio. 

Com o declínio da lucratividade da cafeicultura, a alternativa que pareceu 

mais atraente a uma maioria de grandes proprietários rurais foi a adoção a cultura da 

soja. 

Segundo Oliveira (2001, p. 36), como efeito do cultivo da soja, houve uma 

enorme urbanização e a industrialização paranaense. Um segundo conjunto de 

efeitos relacionados à cultura da soja diz respeito à industrialização. Dispondo de 

tamanha produção de soja, o Estado reuniu vantagens comparativas muito 

favoráveis à instalação de um parque dedicado ao beneficiamento do produto, ao 

invés de se dedicar apenas à exportação do produto in natura. 

O começo da década de 1960 marca o processo de concentração da 

indústria brasileira. As grandes indústrias paulistas ocasionam uma quantidade de 

falências e fechamentos de indústrias caseiras, que quebram por não poder competir 

com as grandes. São Paulo passa a ser o estado produtor e o Paraná o estado 

fornecedor de matéria-prima agrícola. 

À evidência de que se promovia um grande passeio de insumos 

agropecuários e posterior reingresso como produtos acabados, engendrou-se, no 

início dos anos sessenta, uma política de fomento à industrialização, cujo marco 

inicial foi à criação da Companhia de Desenvolvimento do Paraná - CODEPAR 

(1962), depois transformada em Banco de Desenvolvimento do Paraná - BADEP. 

(FIEP, 2009, p. 02).  

A fonte primária dos recursos de fomento era uma parcela do Imposto de 

Vendas e Consignações (IVC) que os contribuintes paranaenses destinavam ao 

Fundo de Desenvolvimento Econômico (FDE), gerido pela instituição citada. Fortes 

investimentos em infra-estrutura (telecomunicações, energia elétrica, rodovias, 
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ferrovias, porto, rede armazenagem), colocaram o Paraná como alternativa 

importante de localização de empreendimentos industriais. (FIEP, 2009, p. 02).  

Inicia-se, assim, a transformação do perfil econômico do Estado que, de 

eminentemente agrícola, passa a demonstrar crescente e progressiva participação 

relativa do setor industrial na formação da renda interna, com predominância na 

atividade agroalimentar. 

―Até o inicio dos anos de 1960, poder-se-ia afirmar que, economicamente 

existiam dois ―Paranás‖: o do norte cafeeiro e o resto do Estado, e que entre os dois 

eram extremamente débeis as relações econômicas‖ (IPARDES, 2006, p. 28).  

Resumindo, o Paraná até o início dos anos de 1960 vai apresentar uma 

indústria basicamente ligada à produção primária e de baixo grau de elaboração, 

como é o caso do beneficiamento de produtos agrícolas (principalmente do café) ou 

mesmo a indústria de madeira. Percebe-se que a concorrência paulista não é a 

explicação mais relevante para a ausência da diversificação industrial, já que o 

Estado apresentava áreas pouco dinâmicas e não era integrado economicamente, 

carente que era de modernos sistemas de transportes e com deficiências na geração 

de energia elétrica. 

―Não havia um sistema adequado de financiamento de investimentos 

industriais, como também o Governo, nessa fase manteve-se omisso, sem qualquer 

política em relação à indústria‖ (IPARDES, 2006, p. 29). 

Logo a seguir e no curso dos anos 60, o Estado do Paraná experimenta um 

verdadeiro ―boom‖ econômico, aproveitando a situação extremamente favorável a 

nível nacional (principalmente a partir de 70, quando se eleva a taxa de 

investimento), acrescida das vantagens internas de infra-estrutura já assinaladas, da 

existência de mecanismos institucionais de apoio à atividade produtiva e de uma 

agricultura dinâmica, com grande capacidade de responder rápida e positivamente a 

políticas de estímulo e da associação indústria/agricultura (cooperativismo e 

produção integrada). 

Nessas circunstâncias, a economia paranaense observa um forte dinamismo 

e uma progressiva diversificação. Ocorre uma significativa modernização da 

agropecuária, com a simultânea modificação de sua base produtiva (grande 

expansão das culturas de soja e trigo e o declínio da importância relativa do café e 

do algodão). No setor industrial, há uma substancial ampliação e modernização 

estrutural com a introdução de novos segmentos (mecânica, material elétrico e de 
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comunicações, material de transporte, refino de petróleo e fumo) e a diversificação 

dos gêneros tradicionais (especialmente madeira e produtos alimentares) sem 

subtrair, contudo, seu caráter agroindustrial. 

O Governo do Estado cria a Companhia de Desenvolvimento do Paraná 

(CODEPAR), depois transformada em Banco de Desenvolvimento (BADEP), órgãos 

dedicados a atender às exigências de uma política de desenvolvimento ou, mais 

especificamente, a uma política de industrialização.  

―Essa política, em seus princípios, voltou-se basicamente para a construção 

de infra-estrutura, ou seja, investimentos em energia elétrica e construção de um 

sistema rodoviário que permitisse a integração da economia paranaense‖ 

(IPARDES, 2006, p. 31). 

Na medida em que se implantava essa infra-estrutura, a atuação do BADEP, 

juntamente com as condições propícias do Estado, possibilitou a implantação de 

novas indústrias3. 

Já nos anos 80, ocorre uma desaceleração dessa tendência de forte 

expansão e diversificação da economia estadual, iniciada na década de 70, mas isso 

não é uma particularidade somente do Estado do Paraná, esse fenômeno ocorreu 

em todo o país. ―Embora tenha apresentado desempenho moderado nesta década, 

a expansão econômica relativa foi superior à nacional, com um crescimento médio 

do Produto Interno Bruto de 5,6% ao ano, contra 2,9% da economia brasileira‖ 

(FIEP, 2009). Apesar disso, foram poucos os segmentos a demonstrar impulso, ao 

passo que as crises determinaram à elevação dos níveis de ociosidade em diversos 

setores. 

O desempenho superior da economia paranaense em relação à nacional na 

década de oitenta, segundo avaliação do IPARDES, pode ser atribuída de forma 

sintética aos seguintes fatores estruturais (FIEP, 2009, p. 04). 

 A agropecuária do Estado, com expansão das terras incorporadas ao 

cultivo, diversificação da produção e uma modificação das posições 

dos produtos na pauta de produção. Esses aspectos configuraram 

avanços qualitativos no setor, que mostrou capacidade de responder 

                                                 

3
 As infra-estruturas foram as seguintes: Educação e Cultura, Saúde e Saneamento, Assistência e 

Previdência. As Funções Econômicas são: Agricultura, Recursos Naturais, Comunicações, 
Transporte, Indústria e Comercio e Serviços, Energia e Recursos Minerais e Desenvolvimento 
Regional. Finalmente, as funções de Apoio: Governo e Administração Geral, Segurança Pública e 
Desenvolvimento urbano. 
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aos estímulos vigentes, resultando em uma pauta mais equilibrada de 

produtos; 

 Ao papel desempenhado pelas agroindústrias demandantes da 

matéria-prima (em alguns casos impulsionando diretamente a 

produção), aos avanços tecnológicos, com reflexos em 

competitividade - aliados a bons preços no mercado internacional, ao 

avanço do setor terciário (notadamente dos serviços de apoio); nisso 

também se pode incluir o desempenho das cooperativas como 

elemento empresarial do Estado, apoiando a produção e 

comercialização. 

 À dinâmica do setor industrial, dada a maturação plena de grandes 

inversões realizadas (final da década de 70 e início dos anos 80) em 

segmentos modernos e (ou) novas indústrias, principalmente no que 

tange ao aspecto qualitativo da evolução da indústria. Foi 

fundamentalmente um processo de redefinição e reordenamento do 

seu aparelho produtivo e de seus mercados. 

Vê-se, então, que o Paraná altera de forma radical a sua base econômica, 

com a implantação de um setor que, de pouco dinâmico, passa a liderar o 

crescimento da economia. De uma indústria que, antes da década de 70, estava 

constituída de atividades de beneficiamento de produtos agrícolas (erva-mate, 

madeira, café, óleos vegetais), com tecnologia de média elaboração, surge um 

processo bem nítido de incorporação de novos ramos (material elétrico e de 

comunicações, material de transporte) e são ampliados gêneros industriais já 

existentes, como o da química (combustíveis e lubrificantes), papel e papelão, com o 

surgimento de novas atividades que envolvem um maior grau de processamento da 

matéria-prima, além da indústria de produtos alimentícios, que perde a sua 

característica de indústria rudimentar das décadas anteriores. Vale ressaltar, ainda, 

que esta nova indústria não só se volta para o mercado nacional, como é marcada 

por uma nova organização e pela presença de frações extra-regionais de capital, 

inclusive de procedência e controle internacionais. 

Conforme IPARDES, (2006, p. 32),  

Do ponto de vista dos gêneros industriais, a base da indústria do 
Paraná continua ainda a ser dada pela agroindústria. Entretanto, 
também quanto a eles tem-se mudanças qualitativas, já que houve 
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uma relativa diversificação do parque industrial, surgindo de forma 
expressiva novos gêneros como, por exemplo, material de 
transporte, material elétrico e de comunicações e o refino de petróleo 
(IPARDES, 2006, p. 32). 

Em nível geral, chama atenção a perda de importância relativa econômica 

da agricultura no Brasil. Depois de 1930, a indústria vai progressivamente 

assumindo posição dominante na economia nacional, fato esse que não foge à 

regra, já que ocorre em qualquer economia que se industrializa dado que, nesse 

processo, a demanda de produtos agrícolas evolui mais lentamente que a demanda 

de produtos industriais. 

Desse modo, a modernização da economia agrícola paranaense foi 

impulsionada, em grande parte pela entrada em funcionamento dos setores 

agroindustriais, tanto em nível nacional como local. Uma comparação entre dois 

tipos de culturas talvez ilustre melhor essas afirmações. Como afirma Silva, (1995, p. 

33) ―a soja no Brasil teve ao seu alcance desde seu início um verdadeiro pacote 

tecnológico‖. Em outras palavras, tecnologia adequada a essa cultura, gerada no 

exterior, estava disponível para as indústrias produtoras de insumos, máquinas etc., 

e pode ser oferecida aos agricultores, impulsionando, portanto, o estabelecimento no 

Brasil desse novo e moderno tipo de lavoura. É evidente que os bons preços no 

mercado internacional também tiveram seu papel nesse processo, entretanto o 

caráter moderno e tecnificado dessa cultura somente podem ser explicados pelas 

suas relações com a indústria. 

Chega-se à década de 90 e nela sobressai um novo ciclo de 

desenvolvimento, que se conjuga a fatores exógenos, como estabilidade econômica 

e política em progressiva consolidação no Brasil, retomada de investimentos diretos 

externos em busca de oportunidades em economias emergentes. 

Mas o que marca esta década são as políticas neoliberais adotadas no 

governo Lerner, que serão abordadas no próximo item. 

Este cenário, ao qual deve se agregar, ainda, a disponibilidade de mão-de-

obra qualificada (o nível de excelência de instituições como o SENAI-PR e o UFTPR-

PR é reconhecido além das fronteiras), construído ao longo dos últimos anos, é que 

vem estimulando a vinda de projetos industriais intensivos em capital (montadoras 

de veículos automotores, por exemplo), geradores de emprego de ‗boa qualidade‘ 

(por definição, é o que também eleva o nível médio de renda dos trabalhadores, 
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contribuindo para sua melhor distribuição e elevação do padrão de vida das 

pessoas). 

De acordo com o FIEP (2009, p. 10), 

Este ambiente também inseriu o Paraná no mapa de grandes 
integradoras de computadores (informática, telecomunicações e 
eletrônica industrial e comercial). Várias indústrias aqui se 
instalaram, formando-se todo um ecossistema produtivo, começando 
pelos fabricantes do produto final, sendo completado por fabricantes 
de insumos. Isto pode ser exemplificado pela fabricação de gabinetes 
para computador, onde o Paraná é hoje também líder; pela 
composição de placas-mãe (o segundo insumo mais importante, 
depois do processador, para a composição do produto final), etc. 
Quantitativamente e a título ilustrativo, a indústria de computadores 
hoje oferece no Paraná, mais de 6.000 empregos diretos. 

Em 2008, mais de 2 milhões de computadores foram produzidos no Estado. 

Assim, já é possível desenhar, para um futuro não muito distante, um perfil 

econômico distinto para o Paraná. Caminha, no espaço de trinta anos, de uma 

matriz produtiva largamente dominada pelos negócios ligados à agroindústria para 

um conjunto de atividades de maior conteúdo tecnológico. 

Segundo FIEP (2009), 

É importante ter presente que a opção pelo Paraná, por parte de 
empreendimentos que produzem largos efeitos (para frente e para 
trás), decorre em boa medida da necessidade de desconcentração 
da atividade industrial dos pólos congestionados sediados na região 
Sudeste (São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais). 

A direção escolhida foi a de localidades, na região Sul, que dispõem de 

economias de aglomeração (onde a relocalização de plantas industriais não requer 

investimentos privados, dada a existência de economias externas para dar suporte a 

sua eficiente operação) e a de propiciar forte e dinâmica articulação com o Mercosul 

que, como se viu na descrição dos primórdios da industrialização paranaense, já era 

vocação natural dos produtores locais. Só para ilustrar, o grupo sueco Electrolux 

selecionou o Paraná como sua base de produção para a América Latina. Dado que 

os complexos industriais que para aqui aportam dependem de escala de produção 

mínima, e até evidente concluir que os mercados que estrategicamente visam são 

aqueles que integram o bloco econômico regional do Mercosul. 

Um dos pontos de apoio dessa intervenção é dado pela capacidade do 

Estado em apropriar-se e manipular crescentes massas de recursos financeiros. 
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Assim, a arrecadação tributaria federal, tal como ocorre nos países mais 

avançados tende a crescer a taxas superiores aquelas do incremento da renda e do 

produto. No âmbito dos estados, a arrecadação, baseada fundamentalmente no 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICM), tende a crescer menos que a 

renda, o que não deixa de ser paradoxal, pois os encargos e atividades aos quais os 

estados devem responder são crescentes. 

―Para concluir, nota-se que vão se avolumando as críticas ao sistema 

tributário vigente, e a nova etapa, na qual ingressa o país, exige uma nova reforma, 

que propicie maior autonomia financeira aos municípios e aos estados‖ (FIEP, 2009). 

Nota-se que o Estado do Paraná vem se destacando no setor industrial nas 

ultimas décadas, para tanto no próximo segmento será apresentado o princípio 

desta formação industrial, ou seja, a formação dos parques industriais no período 

Lerner. 

 

 

1.1 FORMAÇÃO DOS PARQUES INDUSTRIAIS NO PARANÁ 

Uma primeira clarificação deve ser feita entre os conceitos ―parque 

industrial‖ e ―zona industrial‖, que no limite podem ser considerados como categorias 

semelhantes. Considera-se esta última como ―um espaço afeto à indústria num 

plano de ordenamento‖, sendo parque industrial ―um espaço ordenado para acolher 

indústrias‖. ―Fundamentalmente, a distinção entre estes conceitos reside no fato do 

espaço estar ou não ordenado, existindo ou não infra-estruturas diversas 

(saneamento, vias de comunicação, telecomunicações, etc.)‖ (GAMA, 2006, p. 267). 

Caso existam, estando o espaço organizado, chama-se parque industrial. A 

zona industrial é um espaço reservado para a atividade industrial, que não se 

encontra ainda infra-estruturado. 

Vivemos hoje alterações geopolíticas que refletem as rápidas e imprevisíveis 

transformações da última década, que configuram uma crise tanto da sociedade e 

seu espaço, quanto das teorias que tentam compreender e explicar a globalização, 

cuja feição ainda não se encontra completamente definida. 

Os governos Lupion e Munhoz da Rocha Netto (31.01.1966 - 15.03.1971) 

visaram construir um Paraná único a partir da imigração, garantindo a sua ocupação 

espacial e posteriormente um complexo viário que rumasse a Curitiba, no qual o 
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Centro Cívico funcionasse como referência de governo, mas fundamentalmente de 

identidade para o povo paranaense que se queria modelar a partir dos valores de 

progresso pelo trabalho e ordem pelo patriotismo.  

Os Governos Paulo Pimentel (1966 – 1971) e Ney Braga (1961 – 1965), 

vivendo o auge do Regime Militar e do "milagre brasileiro", pensaram o Paraná a 

partir da necessidade da industrialização. Investiriam e incentivaram a formação de 

diversos parques industriais em diversos municípios e em todas as regiões do 

Estado.  

O Governo Jaime Canet (1975 – 1979) e Ney Braga (segundo Governo, 

1979 - 1982) promoveram o reforço da estrutura estatal particularmente no setor 

financeiro e serviços públicos para o Paraná, que acreditavam desenvolvido. 

Tratava-se apenas de dar suporte ao crescimento econômico que parecia inercial. 

Os Governos do PMDB (José Richa, 1983-1986, Álvaro Dias, 1987 - 1991 e 

Roberto Requião, 1991 – 1994 e 2003 - 2010), mergulhado na crise econômica dos 

anos 80, propunha-se a construir um novo modelo de desenvolvimento baseado no 

crescimento do capital nacional e com forte aporte dos investimentos estatais. 

Imaginavam-se acima dos problemas sociais e, portanto, caberia às políticas 

governamentais encontrar em seus gabinetes as soluções de todo tipo. 

―O primeiro documento legal que definia a Cidade Industrial de Curitiba (CIC) 

foi a Lei Municipal nº 4.199 de 1972‖ (OLIVEIRA, 2001, p.59).  

Segundo Oliveira, (2001, p.59), 

Sua implementação se deu a partir de 1973, com base em um 
projeto de zoneamento urbano, sistema viário e uso do solo 
elaborado pelo escritório de projetos de Jorge Whilhen, que havia 
sido contratado especialmente para essa tarefa. 

Para viabilizar a construção da infra-estrutura necessária ao surgimento do 

novo distrito industrial, foi firmado em 1973 um convênio entre a prefeitura e o 

governo do Estado, no qual se definiam as atribuições de cada um dos órgãos que 

se veriam envolvidos no projeto. 

Sendo assim: 

[...] ao governo do Estado competia o atendimento às necessidades 
de infra-estrutura de água e esgoto (Companhia de Saneamento do 
Paraná – Sanepar), energia elétrica (Copel), telefone e telex 
(Telepar), além da concessão de financiamento para implantação ou 
expansão das indústrias (Badep). Além disso, procedeu-se à 
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concessão de generosos incentivos fiscais (isenção total de impostos 
por dez anos ou mais) e até mesmo a integralização do capital 
necessário para a implantação das novas fábricas, entrando aí o 
governo do Estado, através do Badep, como acionista daquelas 
empresas. Tendo recebido diversos incentivos, acabou por encerrar 
suas atividades na CIC pouco tempo depois. (OLIVEIRA, 2001, 
p.60). 

Os terrenos, uma vez urbanizados, seriam então revendidos às indústrias 

interessadas em se transferirem para Curitiba, ou que, já estando no município, não 

contassem mais com oportunidades de expansão das suas plantas nos locais onde 

se encontravam. Esse último ponto era de particular interesse para os industriais 

locais, principalmente, para aqueles atingidos pelas mudanças no zoneamento 

urbano que tivessem restringido as atividades industriais. ―Nesse sentido, os órgãos 

públicos subsidiavam clara e pesadamente a instalação e ampliação dessas 

empresas‖ (OLIVEIRA, 2001, p.60). Os gastos mais vultosos desse processo 

correram por conta da Urbs, empresa pública encarregada das atividades afetas à 

infra-estrutura urbana, inclusive da CIC, gerando uma enorme dívida que além de 

não ser paga até hoje como disseram os idealizadores do projeto ―(...) liquidou com a 

capacidade de endividamento do município, e isso já há muito tempo‖ (LERNER, 

apud NAMUR, 1980, p. 31). 

Segundo Namur, (1992, p. 65) as empresas estaduais de água, energia e 

telecomunicações ressarciram-se dos seus gastos com o subsidio à infra-estrutura 

instalada simplesmente repassando o prejuízo para a cobrança das suas contas, ou 

seja, o autor explica que todos os paranaenses pagaram em sua tarifa de água, luz 

ou telefone uma certa porcentagem do investimento realizado na CIC. 

Sob outro ponto de vista, os resultados do processo são mais positivos. 

Depois da implantação da CIC, um número muito substancial de indústrias se 

deslocou para o novo pólo industrial, inclusive as tão cobiçadas empresas de bens 

de capital. 

A partir da consolidação da CIC, tem início o processo de formação da 

Associação dos Empresários da Cidade Industrial de Curitiba (AECIC), como se 

pode imaginar, a congregar e representar os empresários que se instalaram na CIC 

junto aos poderes públicos. Previsivelmente, o presidente da AECIC é geralmente o 

membro indicado pela FIEP para compor o conselho de investimentos da CIC. Pode-

se falar aqui de um exemplo clássico de corporativismo formal. (OLIVEIRA, 2001, 

p.62). 
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O caso da CIC parece constituir-se num êxito. De fato a base econômica do 

município foi alterada significativamente com a instalação de tantas indústrias de 

bens de consumo duráveis e bens de capital. Contudo, esse êxito é empalidecido 

por erros de gerência na implantação do projeto e por imperfeições do contexto 

institucional no qual ele foi gerado. Cabe aqui se referir tanto à divida da CIC quanto 

às inúmeras ações judiciais que os proprietários originais despejados dos terrenos 

impetraram contra ela. Trata-se de erros colossais de gerência, cujas consequências 

o município de Curitiba terá de suportar por longo tempo. Resta ainda colocar a 

dúvida sobre o fato de que essas empresas teriam vindo para Curitiba de uma forma 

ou de outra (OLIVEIRA, 2001, p.63). 

De todos os grupos que tiveram a oportunidade de exercer o poder na 

política paranaense, poucos parecem ter sido tão sensíveis as demandas do 

empresariado como aquele que gravita em torno do ex-governador Jaime Lerner. De 

fato, aí estão as iniciativas da CIC e a atual política de atração de investimentos 

industriais a confirmar amplamente tal afirmação. A compatibilização dos interesses 

da iniciativa privada com os pressupostos do planejamento urbano foi a marca 

notável das suas três gestões como prefeito e depois como governador do Estado, 

tal traço volta a se manifestar, só que agora em escala estadual. 

É compreensível, pois, que a sociedade paranaense da segunda metade 

dos anos 90 tenham debatido os méritos da política de atração de investimentos 

industriais desencadeada pelo ex-governador Jaime Lerner (1994-1998), reeleito 

para um segundo mandato. Tal política privilegiou o oferecimento de incentivos de 

toda sorte, afim de fixar no Estado um conjunto de novas plantas industriais, 

capazes de alavancar o crescimento econômico e promover o pleno emprego.  

A política do governo do Estado do Paraná se insere num quadro nacional e, 

à medida que é uma inserção exitosa, afinal de contas o Paraná ―venceu‖ 

importantes batalhas na guerra fiscal e com isso acabou servindo de modelo de 

atuação para outras unidades da federação. Além disso, desenvolveu-se uma 

política industrial que também é considerada como modelo a ser seguido pelo país, 

entretanto, o Estado do Paraná acabou reforçando as piores tendências autoritárias 

e elitistas do processo político e da cultura política nacional contemporâneos.  

A política adotada por Lerner privilegiava o oferecimento de incentivos de 

toda sorte, a fim de fixar no Estado um conjunto de novas plantas industriais, 

capazes de alavancar o crescimento econômico e promover o pleno emprego. No 
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centro dessa política virou aquilo que ficou conhecido como o ―segundo pólo 

automotivo do país‖. Essa expressão se refere aos supostos efeitos positivos 

decorrentes da vinda de três grandes montadoras de automóveis que escolheram a 

Região Metropolitana de Curitiba para a construção de suas novas linhas de 

montagem: Renault, Chrysler e Audi. 

Com essas políticas adotadas pelos vários governadores citados neste 

capitulo, o Paraná caminha para uma nova territorialização que vamos abordar no 

próximo segmento. 

 

 

1.2 UMA NOVA TERRITORIALIZAÇÃO NO PARANÁ. 

O Governo Lerner implementa uma nova mudança. O Paraná não é mais 

visto como um único espaço ou território, mas como regiões com vocações 

particulares e distintas dentro do processo de globalização. Lerner e seu grupo 

político, partidário da dinâmica da globalização da economia, estavam investindo 

pesado numa nova espacialização do Estado visando uma integração rápida nas 

mudanças do Mercado Nacional e Internacional. Assim, Lerner, em seu plano de 

governo, dividiu o Estado em 7 regiões de desenvolvimento como Região 

metropolitana de Curitiba, Eixo Maringá/Londrina, Costa Oeste, Costa Leste, Norte 

do Paraná, Oeste/Sudoeste, Centro e o Sul Situação similar à região 

Oeste/Sudoeste. 

Região 1 – Região Metropolitana de Curitiba: Busca vender uma imagem de 

povo "culto", de cidade funcional e de mão-de-obra qualificada para atrair setores 

dinâmicos da economia brasileira e internacional. Está localizada numa posição 

geográfica privilegiada, entre o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e o Sudeste, 

situando-se ainda no centro do principal potencial econômico do MERCOSUL. 

Possui uma boa ligação rodoviária e portuária e boas condições de infra-estrutura 

urbana. Dificilmente se transformará num pólo financeiro ou de produção 

tecnológica, mas na produção de produtos de utilização intensiva de mão-de-obra e 

de maior valor de troca. Os setores preferidos são os de alta tecnologia (portanto de 

produção de componentes e não apenas de montagem de produtos). Esta região 

tem potencial para se expandir até Paranaguá e Ponta Grossa.  
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Região 2 – Eixo Maringá/Londrina: Voltando-se para a agroindústria e 

indústria mecânica, indústrias leves — Couro, móveis, e têxtil — e possivelmente de 

montagem de produtos eletrônicos e similares. O Potencial populacional da região; 

com um poder aquisitivo razoável, permite o desenvolvimento de um forte núcleo de 

serviços, comércio e micro-empresas.  

Região 3 – A Costa Oeste: A região do Foz do Iguaçu deve desenvolver a 

atividade turística, neste sentido, o Governo Lerner procurou diversificar o potencial 

de atração — que era restrito às Cataratas, reuniões científicas e empresariais, e as 

compras no Paraguai — para aberturas de novas áreas de turismo (como a pesca e 

parques), novas atividades, como jogos, festivais e provavelmente o 

estabelecimento de cassinos e uma zona franca.  

Região 4 – Costa Leste: Vem estimulando o turismo através da melhoria da 

infra-estrutura das praias do Paraná. A grande incógnita esta no Porto de 

Paranaguá, em cuja operacionalização ainda não se investiu de maneira decisiva, 

talvez em função dos revezes políticos sofridos pelo município de Paranaguá.  

As demais regiões do Estado estão seguindo o seu caminho independente 

sem um apoio decisivo do governo. São as regiões que "saem perdendo".  

Região 5 – Região do Norte do Paraná: (excluído o eixo Maringá/Londrina) 

de forma geral, tem-se caminhado levando-se em conta perspectivas locais como 

áreas de latifúndio ou minifúndio. O comércio tende a se refletir em maior ou menor 

intensidade em função da proporção do tamanho das propriedades rurais e da 

densidade populacional. O setor público mantém um grande número de 

assalariados, que, em algumas pequenas cidades, praticamente sustentam a 

economia local. Outras regiões, como o Norte Pioneiro, têm perdido população.  

Região 6 – Regiões Oeste/Sudoeste do Estado: Com uma economia de 

pequenas indústrias e pólo comercial regional em algumas grandes cidades, esta 

região assenta a produção a partir da agropecuária intensiva — seja nos latifúndios 

ou nos minifúndios. Nos minifúndios, esta forma de produção foi possível graças à 

terceirização rural, promovida pelas indústrias do frango de Santa Catarina ou do 

fumo do Rio Grande do Sul. Esta forma de produzir tem deslocado a poupança 

regional para SC ou RS, com a falência das cooperativas e grandes agroindústrias 

locais.  

Região 7 – O centro e o Sul do Paraná: Situação similar à região 

Oeste/Sudoeste, mas com pouco investimento da terceirização rural, com o 
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agravante de que a bacia leiteira vem sofrendo um forte impacto da concorrência 

dos produtos argentinos, uruguaios e gaúchos. 

―Em seu discurso por ocasião da inauguração da fábrica da Renault, Lerner 

fez questão de agradecer ao Presidente Fernando Henrique Cardoso pela 

instauração do regime automotivo brasileiro‖ (OLIVEIRA, 2001, p. 73). De fato, seria 

difícil imaginar que tantas montadoras de automóveis se decidiriam vir para o Brasil 

no período FHC, se não fosse pelas vantagens a elas oferecidas pelo regime 

automotivo. 

No plano econômico o paradigma de Lerner também se altera em relação 

aos governos passados. Os governos do PMDB, bem ou mal, orientavam-se por 

uma política intervencionista, que propunha um visão global de Estado e um modelo 

de desenvolvimento que desse suporte a diversidade econômica das diversas 

regiões como o apoio direto aos diferentes segmentos de renda. O governo Lerner 

propunha que o estímulo estatal se volte para os setores definidos e determinados 

pelo mercado. Ou seja, o centro orientador dos investimentos estatais não é mais 

definido pelo planejamento de conjunto do Estado e nem pela capacidade política 

das lideranças regionais, mas pelas determinações do mercado globalizado e 

nacional em vias de globalização. 

Depois de fazer um breve histórico político, voltado à industrialização no 

Paraná, nota-se algumas mudanças principalmente no governo Lerner, uma política 

voltada ao sistema neoliberal, que teve mudanças significativas na formação 

industrial do Estado, para tanto, agora vamos abordar as indústrias do sudoeste 

para fazer esta conexão entre a indústria desta região com o restando do Estado. 

 

 

1.3 A INDÚSTRIA NO SUDOESTE DO ESTADO DO PARANÁ 

A extração da erva-mate e a criação de porcos, que segundo Flores (2009, 

p.21), ―pouco contribuiu para a ocupação do Sudoeste, porém o solo se tornou 

propício para as atividades agropecuárias e, ao estimular o comércio e a prestação 

de serviços, efetivou o povoamento dessa região‖. As extensas matas de araucárias, 

que no princípio apareciam como obstáculos ao povoamento da região, a partir da 

chegada dos primeiros madeireiros se tornaram um fator atraente para o processo 

de industrialização, à medida que o pinho foi aproveitado como matéria-prima. 
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Havia interesses diversos, pois tanto os madeireiros quanto os colonos se 

beneficiaram com a extração da madeira. 

―O Estado, por meio da criação das colônias de povoamento, especialmente 

pela ação da CANGO4, teve papel destacado para efetivar a ocupação do Sudoeste 

paranaense‖, como afirma Wachowicz (1987, p. 15). Porém, não se pode deixar de 

ressaltar a importância que a indústria teve, inclusive criando os primeiros povoados 

dessa região. 

Sobretudo, destaca-se a importância da formação social para o início do 

processo de industrialização no Sudoeste do Paraná. Segundo Flores (2009, p. 24), 

―ao contrário do que costuma ocorrer em regiões de latifúndios, e onde sobressaem 

sistemas de produção pré-capitalistas, no Sudoeste do Paraná se desenvolveu uma 

formação social marcada pela presença de pequenos proprietários de terras, 

articulados a um pequeno comércio e artesanato local‖. Com isso, a formação social 

do Sudoeste do Paraná se deu através de uma estrutura fundiária marcada pela 

presença de pequenos estabelecimentos rurais em extensões de terra, 

condicionando o surgimento de uma série de atividades artesanais, desenvolvidas 

nos próprios estabelecimentos rurais. Ou seja, segundo Flores (2009, p. 30), ―até a 

década de 1980 praticamente não se efetivou uma separação marcante entre 

agricultura e indústria (uma divisão do trabalho) nessa região, à medida que existia 

um complexo de atividades não-agrícolas realizadas no campo‖.  

Se recorrer aos dados dos censos agropecuários do IBGE, verifica-se que, a 

partir dessa época, as atividades não-agrícolas (o que o IBGE chama de indústria 

rural) começaram a ser retiradas do campo. A partir dos dados do censo 

agropecuário de 1980 (IBGE, 1983 d), observamos que dois dos gêneros mais 

importantes da indústria rural dessa região perderam importância em relação a 1970; 

pois em 1980 nenhum estabelecimento rural do Sudoeste declarou transformar trigo 

em farinha, enquanto que para o caso do milho, 326 estabelecimentos rurais 

deixaram de transformar esse cereal em fubá. Ou seja, enquanto em 1970 existiam 

983 estabelecimentos rurais dessa região em que havia a transformação desse 

cereal (tabela 01), em 1980 diminuiu para 657 estabelecimentos. Há de se ressaltar 

também que a quantidade de milho transformado em fubá diminuiu 

                                                 

4
 O governo federal criou pelo decreto nº. 12.417, de 1º de maio de 1943, a Colônia Agrícola Nacional 

General Osório (CANGO), em terras da gleba Missões. 
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consideravelmente nesse período, passando de 8.982t em 1970, para apenas 2.391t 

em 1980. 

 

TABELA 1. Estabelecimentos rurais do sudoeste paranaense dedicados ao 

beneficiamento ou transformação de produtos agropecuários 

 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do censo agropecuário de 1970 (IBGE, 1975). 

 

Nota-se, nos dados da tabela, pequena diversidade nas transformações dos 

gêneros de produção, porém gêneros que foram de suma importância para o 

desenvolvimento agrícola do Sudoeste do Paraná. 

Ou seja, como se trata de uma região de colonização tardia, até meados dos 

anos 1960, era possível produzir ainda sem fertilizantes industrializados; porém, a 

necessidade de introduzir tais tecnologias na agricultura acabou por desestabilizar o 

complexo rural da região, à medida que o trabalho braçal começou a ser substituído 

pelas máquinas, defensivos etc. 

Também se pode perceber aqui a importância do capital financeiro como 

agente para a industrialização no Sudoeste do Paraná. Primeiramente esse capital 

foi importante porque estimulou a modernização da agricultura dessa região, pois 

financiou a aquisição de máquinas (e insumos agrícolas), o que por sinal foi 

responsável pela liberação de parte da população do campo para se ocupar na 

indústria e em outras atividades tipicamente urbanas. Em um segundo momento, o 

capital financeiro ―alimentou‖ diretamente a produção industrial, que por sua vez, 

necessitava de um mercado consumidor local, coisa que parte da população 

liberada do campo fez ao se mudar para as cidades da região. Resumindo, o capital 
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financeiro intensificou a divisão do trabalho no Sudoeste do Paraná, deixando no 

campo as atividades propriamente agrícolas e levando para as cidades a produção 

industrial. 

A partir da década de 1980 a indústria do Sudoeste paranaense passou por 

um período de redução de estabelecimentos e de pessoas ocupadas no setor 

industrial. Porém, a partir do final dessa mesma década e início da década de 1990, 

começou ocorrer certa recuperação em tal setor da produção regional. 

Para tal acontecimento, contribuíram fatores tanto em escala nacional e 

internacional, quanto regional. Entre os fatores em escala nacional – e que inclusive 

estão intimamente ligados a acontecimentos ocorridos em escala mundial – que 

contribuíram para que ocorresse quase um ―renascimento‖ da indústria nessa região 

do Paraná, destacamos o acordo firmado entre Brasil, Argentina, Paraguai e 

Uruguai. ―Ocorre que a formação do MERCOSUL possibilitou a instalação ou a 

expansão de determinadas empresas no sul do país, inclusive no Sudoeste do 

Paraná; entre outros fatores, devido à proximidade com os países sul-americanos, o 

que facilitou às exportações‖ (FLORES, 2009). Isso ficou em evidência no estudo de 

Flores que observou e destacou os casos de empresas, como a Traymon 

Confecções, MTA (alumínios), Silofértil (equipamentos para a agricultura), entre 

outras que se destacaram neste período.  

Por exemplo, considerando que essa região possui determinado potencial 

para a pecuária leiteira condicionou a instalação de alguns laticínios, como foi o caso 

da indústria Latco. Da mesma forma, verifica-se que a indústria avícola foi atraída 

pela formação social regional. 

Flores (2009, p.59) enfatiza mais uma característica da região: 

[...] a estrutura fundiária, marcada pela presença de pequenos 
estabelecimentos rurais em extensão de terra possibilitou, de certa 
forma, a subordinação da renda da terra ao capital, pois os 
agricultores sendo proprietários de terras (embora pequenas) 
puderam investir na construção dos aviários; por conseguinte, 
evitando que a indústria tivesse que investir em capital fixo (de lenta 
recuperação) e na compra da terra, o que se caracteriza por 
investimento improdutivo, portanto, desnecessário (FLORES, 2009). 

Outro ramo de destaque na evolução do Sudoeste do Paraná é o ramo do 

vestuário que, principalmente por meio da terceirização da produção, tem feito surgir 

novas empresas, as ditas facções. Também outro ramo de destaque é a indústria de 
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eletrodomésticos que, embora possuindo poucos estabelecimentos na região, fez 

surgir outras unidades, produtoras de componentes, acessórios etc. E ainda com 

maior expressão, a indústria de alimentos, principalmente o segmento avícola, que 

tem resultado praticamente num complexo de atividades; estimulando a instalação 

de diversas empresas, produtoras de máquinas e equipamentos, rações e 

embalagens plásticas, entre outras. 

Também, não se pode deixar de frisar a importância dos incentivos 

municipais para a distribuição espacial da indústria no Sudoeste, pois a criação dos 

chamados distritos industriais, por meio de incentivos fiscais e principalmente físicos, 

tem sido importante para a instalação ou expansão da indústria, principalmente no 

município Pato Branco que é o nosso município de estudo. 

Nesse caso, as empresas beneficiadas, especialmente pela doação de 

terrenos e barracões industriais, têm evitado o investimento em aquisição ou aluguel 

da terra e na construção de edificações que, por conseguinte, seria um investimento 

que demoraria para ser recuperado. 

Outro fator importantíssimo para o desenvolvimento da indústria no 

Sudoeste é a inovação no processo produtivo, seja por meio da introdução de 

máquinas e equipamentos modernos, inclusive importados, seja inovando na 

organização do trabalho, especialmente a partir do pagamento de premiações aos 

trabalhadores, o que estimula a produtividade do trabalho. 

O processo de industrialização tem inserido o Sudoeste do Paraná na 

economia nacional e, inclusive, mundial. Tal inserção se realiza por meio de vendas 

da produção (e de serviços), e também pela aquisição e matérias-primas e bens de 

capital, especialmente máquinas. 

Ao contrário da agricultura que não tem conseguido absorver a força de 

trabalho e, por conseguinte, ―fixar o homem no campo‖, a indústria, inclusive no 

Sudoeste paranaense, tem conseguido aumentar absolutamente a oferta de 

empregos. Eis aí um forte estímulo para o crescimento populacional e para a 

urbanização em algumas cidades da região, já que se promove o desenvolvimento 

do comércio, dos serviços e, consequentemente, gera-se mais empregos; o que, 

aliás, atrai mais fluxos migratórios. 

Se na atualidade os salários e as condições de trabalho na indústria da 

região não são aquilo que possa resultar em ―grande qualidade de vida‖, por outro 

lado, as condições de trabalho no campo obrigaram grande quantidade de pequenos 
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agricultores buscarem alternativas se empregando na indústria. Portanto, esse setor 

da produção, ao lançar a maioria da população nas cidades, ainda tem contribuído 

para o desenvolvimento de serviços de utilidade pública na região. Devido a isso, no 

próximo capitulo será abordado o processo de industrialização em Pato Branco. 

 



II A INDÚSTRIA EM PATO BRANCO-PR 

2 A INDÚSTRIA EM PATO BRANCO-PR 

O ciclo da madeira foi altamente produtivo em Pato Branco, visto que foi 

considerada uma fase que implantou as raízes do desenvolvimento e do progresso 

que se manifestam com vigor na atualidade deste município. 

Segundo Voltolini (2000, p. 64), 

As distâncias e as precariedades das estradas retardaram o início da 
industrialização do pinheiro no Sudoeste do Paraná em relação ao 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Enquanto nesses estados, 
antes dos meados da década de 1930, a extração da madeira se 
intensificava, motivada pelas facilidades de transporte ferroviário, 
nesta região do Paraná, a Floresta de Araucária conservava-se 
praticamente virgem. 

Antes de 1940 a presença de serrarias era insignificante no número e na 

capacidade de produção, que se destinava quase que exclusivamente ao consumo 

local. 

Os migrantes vindos do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, trouxeram 

as primeiras serrarias propriamente ditas para ―Vila Nova‖ que em 1938 passou a ser 

chamada de Bom Retiro e somente em 1950 mudaram o nome para Pato Branco. 

Eram, no entanto, engenhos primitivos, rudimentares. Como afirma Voltolini, 

(2000) foram anos para industrializar os pinheiros que ―pingavam gotas na cobertura 

do galpão‖. Pela baixa capacidade de produção o Instituto Nacional do Pinho, criado 

em 1941, classificou-as como ―serrarias coloniais‖, destinadas exclusivamente ao 

consumo local. 

A primeira serraria montada da ―antiga Pato Branco‖ foi a de Pedro Bortot, 

no início da década de 1930. 

Acomodado com a família em um barraco de madeira lascada, de chão 

batido, deixado pelos caboclos de que comprara a terra, Bortot iniciou a 

concentração, ou seja uma vila e posteriormente do primeiro objetivo que o trouxera 

do Rio Grande do Sul, montar uma serraria. 

Para aproveitar melhor o desnível das águas, na geração da força que 

movimentaria o maquinário mais acima, represara as águas, com a construção de 

um açude. 
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―A primeira madeira serrada por Bortot se destinou à construção de uma 

casa mais confortável para sua grande família‖ (VOLTOLINI, 2000 p. 60). Porém, o 

caboclo, que era a maioria absoluta da população de Bom Retiro, não aderiu à 

novidade e continuou a construir suas casas com madeira vindas de Palmas, 

Clevelândia e do Rio Grande do Sul. Como não tinha um mercado consumidor em 

Bom Retiro, Bortot levava a madeira que sobrava de carroça até Clevelância para 

comercializar. 

Em 1937, instalou-se a segunda serraria, a qual Pedro Martinello era o 

proprietário que, segundo Voltolini (2000, p. 63), ―a mesma tinha baixa produção, e 

destinada também ao atendimento do consumo local somente‖. 

Em 1938, surge talvez um dos primeiros sinais de desenvolvimento: o Posto 

Telegráfico e também se pode destacar que neste mesmo período houve a mudança 

de nome ―Vila Nova‖ para ―Bom Retiro‖. 

Em 1943, com a criação da CANGO – Colônia Agrícola Nacional General 

Osório, como parte de projeto do Presidente Getúlio Vargas, de que fez parte 

também o Território do Iguaçu, para ocupação das terras do Sudoeste e Oeste do 

Paraná, abriu-se corredor migratório que intensificou sensivelmente o deslocamento 

de famílias gaúchas e catarinenses para a região. 

A maioria dessas levas de população destinava-se a agricultura e Pato 

Branco teve seu território ocupado em toda a extensão, surgindo as comunidades 

rurais, em torno da capela e da escola, a produção agropecuária fez sentir-se forte 

no município e na região. 

Além das atividades rurais, surgem também as urbanas, com ênfase para o 

comércio e prestação de serviços. Com isso, surgiram também as indústrias para 

aproveitamento de uma das maiores reservas naturais de matéria-prima do Brasil. 

Segundo Voltolini (2000, p. 58), 

As serrarias e laminadoras invadiram, a partir dos anos quarenta, o 
Sudoeste Paranaense, com inusitada agressividade contra o 
Pinheiro-do-Paraná, uma riqueza fácil e abundante de que trataram 
de se apossar com ganância e irresponsabilidade, em desenfreada 
corrida de ―quem pode mais, chora menos‖ e, num espaço de trinta 
anos, só em Pato Branco, botaram abaixo, aproximadamente, 3,3 
milhões de unidades que lhes forneceram mais ou menos 23 milhões 
de metros cúbicos de madeira altamente apreciada no Brasil e no 
exterior. 
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As serrarias que se montaram em Pato Branco, com base na tecnologia 

aplicada e capacidade produtiva, podem ser classificadas em três categorias: 

As primeiras de Pedro Bortot e Pedro Martinello já eram referências, eram 

quadros rústicos, cujos componentes auxiliares eram basicamente de madeira, 

tinham reduzida capacidade produtiva, desdobrando até duas toras por dia 

dependendo o tamanho das toras. Por se destinarem a serragem de madeira para o 

consumo local, passaram a se classificar como ―colônias‖. Eram movimentadas a 

força hidráulica, gerada pela ―roda d‘água‖. Esse sistema hidráulico produzia energia 

não só para as pequenas serrarias, mas também para os moinhos coloniais e 

soques de erva. 

A segunda foi o ―Quadro Tissot‖, de origem francesa, com sistema de 

funcionamento nos moldes da serra colonial, mas bem superior na qualidade e, 

obviamente, no nível de produção. 

O resultado de um dia de serragem de uma Tissot era de 20 a 24 dúzias de 

tábuas. Antes da presença do fornecimento público da energia elétrica, o que só 

ocorreu em meados da década de sessenta, a energia para movimentar qualquer 

complexo industrial e mesmo para iluminação era produzida por máquinas a vapor, 

idênticas as que eram empregadas nas ferrovias, conhecidas popularmente como 

maria-fumaça. Além da força necessária para tocar a indústria, locomóvel também 

era condicionada para geração de energia elétrica nas casas em que eram 

abrigados os operários e respectivas famílias. 

O terceiro tipo de serra usado na industrialização do pinho eram as fitas. O 

sistema de funcionamento de uma fita é giratório. Respeitadas as proporções, é o 

mesmo que o das serrinhas empregadas em casas de carne e açougues para cortar 

o produto para vendas a varejo. A serra fita é acionada por polias, movimentadas por 

força gerada em locomóvel, ou motor elétrico. 

Classificada de acordo com a dimensão das polias rotações por minuto, a 

serra-fita apresenta como característica fundamental a alta produtividade, com 

melhor porte, como muitas que se instalaram o no Sudoeste e algumas em Pato 

Branco, na época áurea extrativa do pinho. ―Um conjunto, por exemplo, com polias 

1.250mm e 650 rotações por minuto, serrando pinheiro graúdo, produzia mil cúbicos 

por mês, o equivalente a 2.500 dúzias‖ (VOLTOLINI, 2000, p. 48). Isso traduzido em 

pinheiros de, na média, um metro de diâmetro na base representa 125 unidades 

(VOLTOLINI, 2000, p. 49).Para que se possa sentir a voracidade de uma fita, basta 
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compará-la com os outros tipos de serra descritos. De um pinheiro de 80 cm a 1,00m 

de diâmetro tiravam-se 5 toras, produzindo de 20 a 25 dúzias de madeira em 

tabuado. Para desdobrá-los, uma Colônia leva de três a quatro dias; uma Tissot, um 

dia; e a fita despachava em torno de 5 deles em um só dia, com 8 horas de 

atividade. 

Além das serrarias, para a industrialização do pinheiro, instalaram-se em 

Pato Branco as laminadoras, uma vez que essa madeira, justamente com o cedro, é 

excelente para obtenção da lâmina, matéria-prima na fabricação de compensados. 

As laminadoras que operavam em nosso município na época áurea da extração do 

pinho compunham-se, fundamentalmente, em termos de maquinário de um quadro 

de três equipamentos. Dois deles pertencentes ao quadro de laminação e um, ao de 

acabamento. A produção da lâmina era processada por um torno, em que se prendia 

a tora para ser laminada. 

Relatamos até aqui nesse capítulo um breve histórico sobre o 

desenvolvimento da indústria no Sudoeste do Paraná, para tanto no próximo 

segmento serão abordadas as características das indústrias localizadas no Parque 

Industrial ―Eduardo Dágios‖. 

 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS INDÚSTRIAS 

O Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ foi construído segundo a lei municipal 

Nº. 2.437, de 11 de Março de 2005, que denomina de ―Eduardo Dágios‖, o Parque 

Industrial localizado ao lado de um grande bairro de Pato Brando, o bairro Planalto. 

(Ver imagem 01). 

Pato Branco hoje se destaca na Região do Sudoeste do Paraná, 

principalmente pela grande geração de empregos, mas isso só é possível porque 

tem um comércio diversificado, mas principalmente essa geração de empregos se 

deve ao setor industrial que até uma década atrás não era tão importante e agora 

passa a ser a ―menina dos olhos‖ do poder público. 

No gráfico 1, pode-se perceber o PIB e também o demonstrativo de 

arrecadação do I.C.M.S (Imposto sobre Circulação de Mercadorias) de Pato Branco, 

referente ao período de Janeiro de 2003 a Dezembro de 2008. 
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 Limites do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ 

 Limites do Bairro Planalto 

IMAGEM 1. A localização do parque industrial e do bairro Planalto 

Fonte: GOOGLE EARTH, 2008. Elaboração: LUSTOSA, 2009. 

 

Em Pato Branco, a geração de empregos cresce 82% em um mês, o Caged 

(Cadastro Geral de Empregados e Desempregado) de julho de 2009 registrou a 

criação de 138.402 empregos formais em todo o país, segundo dados divulgados no 

dia 18 de Agosto pelo Ministério do Trabalho e Emprego. Esse saldo líquido positivo 

é resultado de 1.398.181 contratações e 1.259.779 demissões e representa um 

crescimento de 0,43% em relação ao estoque de empregos de junho. Segundo o 

ministério, o saldo é o melhor resultado do Caged para o ano de 2009. 

Os destaques foram para os Estados de São Paulo, com a criação de 

52.811 postos; a Bahia, com mais 9.792; Rio, com mais 9.649 vagas; e Ceará, com 

9.523. Tiveram saldo negativo o Rio Grande do Sul, com menos 481 vagas, e 

Roraima, menos de 61 postos. 

Em julho de 2008, o Caged havia registrado um saldo positivo nessas 

regiões do país de 203.218 empregos formais. No acumulado de janeiro a julho 

deste ano, o Caged acumula um saldo positivo de 437.908 empregos com carteira 
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assinada, o que representou um aumento de 1,37% sobre o estoque de empregos 

existente no fim de dezembro de 2008. 

A indústria gerou em julho de 2009 um saldo líquido positivo de 17.354 

empregos formais nas regiões localizadas acima, segundo os dados do Caged. Esse 

foi o melhor desempenho mensal do setor desde o agravamento da crise econômica, 

em setembro de 2008. Porém, segundo o Caged, o saldo entre admissões e 

demissões na indústria começou a ficar negativo em novembro de 2008. No 

acumulado de 2009 de janeiro a julho, o saldo de empregos formais na indústria 

ainda está negativo, em 127.123. 

O Ipardes destaca geração de empregos na região Sudoeste em meio à 

crise econômica, um comparativo realizado e divulgado no mês de Agosto de 2009, 

aponta que alguns municípios do Sudoeste sentiram menos os efeitos da crise 

econômica. O estudo mostra que de setembro de 2008, início da crise financeira 

mundial, a junho deste ano - 242 municípios dos 399 do Paraná obtiveram saldos 

positivos ou permaneceram estáveis na geração de empregos. Os demais 157 

municípios tiveram saldo negativo. 

Dos municípios com bom desempenho, Bom Sucesso do Sul e São João 

aparecem com os melhores resultados no Sudoeste, perdendo somente para Pato 

Branco na geração de empregos, resguardadas as devidas proporções de 

habitantes. Os dados foram extraídos da Rais (Relação Anual de Informações 

Sociais) e do Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) do 

Ministério do Trabalho. Com relação ao município de Pato Branco são apresentadas 

abaixo várias informações demonstrando PIB e ICMS. 
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GRÁFICO 1. Produto Interno Bruto de Pato Branco em R$ 

 

Fonte: IPARDES, 2007. 

 

TABELA 2. Demonstrativo de arrecadação do I.C.M.S de Pato Branco 

Total de Jan. 
a Dez. 

7.981.598,33 9.199.184,18 11.615.525,25 12.914.265,82 13.105.906,07 15.286.109,12 

Fonte: PMPB, 2009. 

 

No próximo quadro são demonstradas as transferências do I.C.M.S. de Pato 

Branco, pois o mesmo pode ser parcelado até em cinco vezes. 

 

TABELA 3. Demonstrativo das transferências no ano de 2008 

MÊS ACUMULADO 

JAN 1.238.550,71 

FEV 2.347.990,97 

MAR 3.502.631,86 

ABR 4.751.337,12 

MAI 5.795.890,15 

JUN 7.317.845,18 

JUL 8.610.294,91 

AGO 9.933.041,87 

SET 11.248.144,73 

OUT 12.722.377,93 

NOV 14.028.796,66 

DEZ 15.286.109,12 

Fonte: PMPB, 2009. 
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Na próxima tabela, pode-se observar que o número de empresas de móveis 

que existem no município (37) chama a atenção, deixando claro que a pesquisa 

realizada por uma empresa contratada pela Vision Móveis, e tendo como resultado, 

Pato Branco como pólo da indústria moveleira no Sudoeste do Paraná. Além dessas 

informações podemos destacar nesta tabela é o setor de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos que correspondem a 40,06% do faturamento do município, e os 

produtos de metal se destacam em número de empresas (52), sem falar dos 

equipamentos de informática que é a única na região Sudoeste do Paraná. 

 

TABELA 4. Dados de faturamento e números de empresas em Pato Branco. 

DADOS DE FATURAMENTO 

% no Município  % na MRG               % na Meso     % no PR 

                             % Setor na MRG   % na Meso      % Setor no PR 

DADOS DE NÚMERO DE EMPRESAS 

Nº de empresa  %no Município  % na MRG           %na Meso    % no PR 

                                      %Setor na MRG  %Setor na Meso  %Setor no PR 

Mesorregião: Sudoeste Paranaense               

                                                                                                   2,25% 

 

1.600                                                                                                       5.54% 

Micro Região Geográfica: 439-PATO BRANCO 

                                                                  33,70%                     0,76% 

 

574                                                                        34,58%                     1,92% 

Município: Pato Branco  

                                 67,84                        22,86%                     0,51% 

 

297                                          51,74%                  17,89%                     0,99% 

Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 

0,35%                       024%                        0,08%                       0,00% 

%sobre o Setor       42,68                        17,39%                     0,11% 

 

25                        8,42%           4,36%                    1,51%                       0,08% 

10                                             59,52%                  19,84%                      1,20%  

Metalurgia  

0,76%                        0,51%                       0,17%                      0,00% 

%sobre o Setor       91,19%                     23,52%                    0,21% 

 

10                       3,37%           1,74%                   0,60%                        0,03% 

                                               71,43%                 33,33%                       2,96%  

Fabricação de Produtos de Metal – Exceto Máquinas e 

Equipamentos 

4,46%                        3,02%                       1,02%                      0,02% 

 

 

52                        17,51%        9,06%                  3,13%                         0,17% 

                                               62,65%                21,49%                        1,53% 

Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos 

Eletrônicos e Ópticos 

2,05%                         1,39%                        0,47%                    0,01% 

%sobre o Setor       100,00%                     100,00%                0,40%     

 

 

6                           2,02%         1,05%                 0,36%                          0,02%  

                                               81,82%               31,03%                         1,96% 

Fabricação de Maquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos  

40,06%                       27,18%                       9,16%                   0,21% 

%sobre o Setor         99,91%                      96,11%                 7,33%     

 

9                           3,03%         1,57%                 0,54%                          0,03%  

                                               81,82%               31,03%                         1,90%  

Fabricação de Maquinas e Equipamentos 

1,56%                          1,06%                        0,36%                   0,01% 

%sobre o Setor         97,12%                      45,49%                 0,15%                        

 

18                          6,06%        3,14%                 1,08%                          0,06% 

                                               72,00%               34,62%                         1,38% 

Fabricação e Montagem de Veículos Automotores, Reboques e 

Carrocerias 

0,01%                          0,01%                         0,00%                  0,00%  

%sobre o Setor          8,43%                         2,07%                 0,00% 

 

 

5                             1,68%        0,87%                0,30%                          0,02% 

                                                50,00%              22,73%                         0,91% 

Fabricação de Moveis 

0,52%                            0,35%                          0,12%               0,00%  

%sobre o Setor           22,12%                         3,92%              0,10% 

 

37                            12,46%      6,45%               2,23%                          0,12% 

                                                  52,86%            18,69%                         1,37%    

 Fabricação de Produtos Diversos 

0,02%                            0,01%                          0,00%               0,00% 

%sobre o Setor          76,47%                          9,56%              0,01% 

 

5                               1,68%       0,87%              0,30%                          0,02% 

                                                62,50%            18,52%                         0,57%    
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Manutenção Reparação e Instalação de Maquinas e 

Equipamentos  

0,11%                            0,07%                           0,02%              0,00% 

%sobre o Setor           98,81%                         81,37%            0,26% 

 

 

3                                1,01%       0,52%             0,18%                           0,01% 

                                                 75,00%           25,00%                          1,26% 

Fonte: FIEP, 2008. 

 

No ano de 2000, a Inplasul (Indústria de Plásticos Sudoeste Ltda), comprou 

um terreno onde hoje é o Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, a indústria estava 

localizada em outro bairro da cidade em meio às casas e, devido o mau cheiro e 

também a estrutura física da indústria que já estava se tornando pequena, foram 

motivados a comprar o terreno. 

Este terreno é do outro lado da Rodovia BR 158, (ver imagem 2) onde 

alguns anos depois as indústrias que estão hoje no parque industrial irão se instalar 

devido a incentivos da Prefeitura Municipal. 

Segundo Altair Dágios, um dos sócios da indústria, na época não ganharam 

nenhum incentivo da Prefeitura Municipal, ―mesmo porque não fomos nem atrás‖ 

afirma Dágios. 

 

 

IMAGEM 2. Imagem de Satélite do P. I. ―Eduardo Dágios‖ 

Fonte: GOOGLE EARTH, 2008. Elaboração: LUSTOSA, 2009. 

 

Antes da criação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, onde hoje está 

localizado a Migfer pré-moldados, existia o campo de futebol do bairro Planalto, que 

foi destruído para a construção da Migfer e as demais indústrias. 

As demais 
indústrias do 

Parque Industrial 
―Eduardo Dágios‖. 

BR 158 
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Na imagem 2, pode-se entender a facilidade de escoamento da produção, 

ou seja, dos fluxos, pois este além da produção, podem ser dos próprios 

funcionários ao ir e vir para o trabalho e, através da BR 158, unem a cidade com 

outras sendo elas na Região do Sudoeste do Paraná ou não como será apresentado 

no próximo capitulo. 

Para entender melhor a dinâmica dessas indústrias localizadas nesta área 

de Pato Branco, vamos a partir de agora caracterizar cada uma delas. 

 

 

2.2 M. M. BAGGIO & CIA. LTDA 

Segundo a proprietária Ana Baggio Flach, a empresa existe há seis anos, 

mas antes deste período a mesma trabalhava em outra facção, no município de 

Itapejara do Oeste, onde trabalhava para seu irmão e que posteriormente se 

informou sobre os incentivos que a Prefeitura Municipal de Pato Branco ofereceria a 

ela. Então resolveu montar sua própria fábrica de facção. 

No início a empresa tinha 10 funcionários, no decorrer desses seis anos de 

existência, segundo Flach, já atingiu 60 funcionários e hoje permanece com 30 

funcionários. Segundo ela esse contingente varia dependendo da demanda. 

Quanto à produtividade, inicialmente a empresa produzia aproximadamente 

3000 peças por mês e hoje essa produção está em torno de 6000 peças (calças, 

jaquetas e saias). Foto 1. 

 

 

FOTO 1. M. M. Baggio & Flach Ltda. 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 
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Todas as peças se originam da cidade de São Paulo e depois de cortadas e 

costuradas retornam a origem.  

 

 

MAPA 2. M. M. Bagio & Cia. Ltda 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

 

2.3 INDÚSTRIA DE MÓVEIS E ESTOFADOS LIDERANÇA LTDA. 

 

FOTO 2. Estofados Liderança 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 
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Segundo o proprietário Adir Bordin, já trabalhava no comércio de móveis 

como funcionário e depois começou a fabricar móveis por conta própria. 

Posteriormente montou sua fábrica de móveis, na qual inicialmente tinha seis 

funcionários e estes fabricavam 40 jogos de sofá por mês (dois e três lugares), 

atualmente a empresa conta com 23 funcionários que atingem a produção de 123 

jogos de sofá por mês. Foto 2. 

Bordin afirma que toda a produção é distribuída para cinco lojas, pois hoje 

além da fábrica ele também tem as lojas com a marca Estofados Liderança e estas 

estão localizadas nos municípios de Francisco Beltrão, Palmas, Concórdia - SC, 

Curitiba e Pato Branco. 

 

 

MAPA 3. Indústria de Móveis Estofados Liderança Ltda. 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

 

2.4 KARINA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS LTDA 

Segundo um dos sócios da empresa, Jocemar Alfredo de Bortoli, a marca 

Karina existe há 30 anos, mas com a atual sociedade, há 1 ano e 8 meses. Bortoli 

não tem ideia de quantos funcionários a empresa tinha há 30 anos, mas quando 

compraram a marca tinham 22 funcionários e atualmente a empresa se encontra 

com 35 funcionários, que trabalham 24hs, divididos em três turnos, sendo que sua 

produção atual está em torno de 70 a 80 toneladas por mês, a empresa fabrica 
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biscoitos laminados (Maria, maisena e coco) e biscoitos glaciados (roscas, palitos e 

sortidos). Foto 3. 

 

 

FOTO 3. Biscoitos Karina 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

Depois de realizado o processo de produção, as mercadorias seguem para 

os municípios de todo o Sudoeste e Oeste do Paraná, Oeste, Noroeste e Norte de 

Santa Catarina. 

 

 

MAPA 4. Karina Indústria de Alimentos Ltda. 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 
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2.5 INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS EUROPA LTDA 

Segundo a funcionária Lucimara Lisboa, a empresa já existia em Pato 

Branco, e se chamava Indústria de Plásticos Carrer, e se localizava em outro 

endereço da cidade.  

Lisboa afirma que aquisição da empresa foi até uma história engraçada, pois 

o antigo dono queria vender, mas a pessoa que comprou não tinha experiência 

nenhuma no negócio. Alguns dias depois a atual empresária foi até uma imobiliária 

da cidade para comprar uma casa, e fez um comentário sobre a empresa que ela 

pretendia comprar, mas não tinha dinheiro e nem experiência, assim o dono da 

imobiliária lhe fez uma proposta para eles comprarem juntos a empresa. Ela 

concordou. Depois de três anos de sociedade a empresa mudou de nome e passou 

a se chamar Indústria de Plásticos Europa Ltda. 

No início tinham 15 funcionários e produziam 20.000 m2 de plástico por mês. 

Já chegou a produzir até 30.000 m2. Hoje são 10 funcionários que produzem em 

média 20.000m2. Foto 4. 

 

 

FOTO 4. Europlast 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

Depois de industrializados os produtos seguem para alguns municípios do 

Estado de Santa Catarina como: São Lourenço do Oeste, Jupiá, Galvão, Ipuaçú, 
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Abelardo Luz, Campo Êre e alguns municípios do Estado do Paraná como: 

Clevelândia, Mariópolis, Bom Sucesso do Sul, Itapejara do Oeste, São João, Coronel 

Vivida, Mangueirinha, Sulina, Saudades do Iguaçu, Laranjeiras, Rio Bonito, 

Marquinhos, Virmond, Cantagalo e Candói.  

 

 

MAPA 5. Indústria de Plásticos Europa Ltda 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

Nesta empresa notamos uma maior relação com outros municípios, são 21 

no total, mas segundo o mapa 4 são municípios mais próximos de Pato Branco 

abrangendo o Sudoeste paranaense e Oeste catarinense basicamente. 

 

 

2.6 VILLAFORT MÓVEIS TUBULARES LTDA 

As informações foram cedidas pela proprietária Cleide da Silva. Segundo 

ela, seu marido trabalhava como funcionário neste ramo. E decidiram montar seu 

próprio negócio. No início, a empresa tinha quatro funcionários que produziam em 

torno de 200 peças ao mês que na época eram móveis sob medida. 
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Hoje são 20 funcionários e a produção é em série, dessa forma são 

produzidas 20.000 peças ao mês. Entre as peças pode-se citar: aramados, cadeiras, 

mesas, móveis para escritório e afins. Foto 5. 

 

 

FOTO 5. Villafort 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

Depois de industrializadas, essas peças seguem para alguns municípios do 

Estado de Santa Catarina, entre eles estão: Abelardo Luz, Caibi, Calmon, Bom 

Jesus, Codilheira Alta, Chapecó, Bituruna, Blumenau, Agronômica, Concórdia, 

Campos Novos, Catanduvas, Capinzal, Campo Êre, Coronel Freitas, Coronel 

Martins, Água Doce, Caçador e Águas de Chapecó. Também são enviados para 

outros no Estado do Paraná, como: Campo Largo, Altamira do Paraná, Cantagalo, 

Céu Azul, Capanema, Capitão Leônidas Marques, Carambeí, Cascavel, Catanduvas, 

Chopinzinho, Clevelândia, Contenda, Colombo,Campina da Lagoa, Bom Jesus do 

Sul, Coronel Vivida, Cruz Machado, Cruzeiro do Iguaçu, Bom Sucesso do Sul, Alto 

Piquirí, Alvorada, Coronel Domingos Soares, Candói, Cafelândia, Ampere, Anay, 

Araruna, Boa Esperança do Iguaçu, Boa Vista da Aparecida e Araucária. Além disso, 

há clientes em municípios do Estado do Rio Grande do Sul, como: Bagé, Cachoeira 

do Sul, Camakuã, Campo Bom, Candiota, Cambuçu e Canoas.  
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2.7 DATASILOS METALÚRGICA LTDA 

Quem passou informações foi o funcionário chefe de seção, Claudimar 

Ferron. Segundo ele, o proprietário trabalhava em uma empresa que hoje é a 

concorrente. Seis meses trabalhando nesta empresa como vendedor (Merlosilos), 

então decidiu fazer sociedade com mais quatro vendedores desta empresa. 

A empresa se originou há oito anos, sendo que aos poucos o atual 

proprietário foi comprando as partes da empresa de seus sócios, assim hoje não há 

mais sociedade. 

No início tinham cinco funcionários e cediam serviço para a empresa 

―Fogões Atlas‖ na área de manutenção de equipamentos daquela empresa. 

Hoje são 38 funcionários, produzem silos, elevadores para silos e 

exaustores. Sendo que esta produção depende da necessidade do cliente, ou seja, 

produzem os equipamentos de acordo com que o cliente precisa. 

A produção, segundo Ferron, é relativa, pois no ano passado eles fabricaram 

nove exaustores, os mesmos mantém há empresa o ano todo e sobra capital. Afirma 

ainda que é um trabalho demorado por isso que se torna caro para quem compra, 

entre começar a fabricar um exaustor e entregar na fazenda, por exemplo, leva em 

média um ano. 

 

 

FOTO 6. Datasilos 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 
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Os seus produtos são comercializados para os municípios de São Borja e 

Uruguaiana no Estado do Rio Grande do Sul, Umuarama e Campo Mourão no 

Estado do Paraná, Dourados no Estado do Mato Grosso e Acreuna no Estado de 

Goiás. 

 

 

MAPA 6. Datasilos Metalúrgica Ltda 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

 

2.8 VISION INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS LTDA 

Aqui o processo se deu diferente das demais empresas do Parque Industrial 

―Eduardo Dágios‖ Segundo Nelcy Zanotto Piolonetto, proprietária da empresa, tinha 

a vontade de abrir uma indústria de móveis, mas não sabia onde abrir, então ela 

contratou uma empresa para desenvolver uma pesquisa, para analisar em qual 

município do Sudoeste do Paraná era mais viável abrir uma indústria moveleira e, 

nesta pesquisa, tiveram como resultado que o pólo da indústria moveleira era o 

município Pato Branco. 

As demais empresas citadas até agora todas receberam incentivos da 

Prefeitura Municipal (terreno e barracões) a Vision recebeu somente o terreno, pois 
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decidiu construir fora dos padrões da Prefeitura, visto que na própria indústria 

também está localizada sua loja. 

 

 

FOTO 7. Vision Indústria e Comércio de Moveis Ltda 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

No início tinham 15 funcionários e produziam 20% a 30% da capacidade 

máxima da empresa, hoje estão com 32 funcionários, produzindo cerca de 50% da 

capacidade máxima. Segundo Piolonetto, do início da empresa há seis anos, até os 

dias de hoje houve um crescimento da produção em torno de 40% e afirma ainda 

que esta longe de atingir a capacidade máxima de produção. 

Depois de industrializados os móveis seguem para os municípios de Brasília 

e Curitiba, atende praticamente todos os municípios do Sudoeste e do Norte do 

Paraná, além de alguns do Estado de Santa Catarina, como: Caçador, Quilombo e 

Balneário Comburiu. 
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MAPA 7. Vision Indústria e Comércio de Móveis Ltda 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

 

2.9 MIGFER LTDA 

É uma empresa de pré-moldados. As informações foram fornecidas pelo 

proprietário Valmor Guerra. A localização se deu segundo ele, essencialmente pelos 

incentivos dados pela Prefeitura Municipal. 

A empresa já existe há 15 anos, no início era uma empresa de esquadrias 

metálicas, depois começou a trabalhar também com estruturas metálicas e há cinco 

anos a empresa iniciou as atividades com pré-moldados. 

No principio não havia funcionários, eram os próprios sócios que 

trabalhavam na empresa (três sócios), a partir do aumento da demanda, 

gradualmente começou a contratação de funcionários. 
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Hoje a Migfer se encontra com 20 funcionários diretos e 20 terceirizados. 

Segundo Guerra, ―de dois anos para cá triplicou a produção‖, são construídos em 

média três a quatro barracões por mês, além das estruturas metálicas.  

 

. 

FOTO 8. Migfer 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

A empresa fornece serviços em todos os municípios do Sudoeste do Paraná, 

os principais municípios do litoral do Paraná e Itapema no Estado de Santa Catarina. 
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MAPA 8. Migfer Ltda 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

 

2.10 INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS SUDOESTE 

Quem passou as informações foi um dos sócios da empresa, Altair Dágios, 

segundo ele, a empresa surgiu no ano de 1973, quando ele e mais quatro irmãos 

resolveram investir em um ramo da indústria que ainda não existia na região, no 

segmento de embalagens plásticas. Segundo Dágios começou ―meio por 

curiosidade‖, por se tratar de algo ―novo‖. Então foi realizado um financiamento junto 

ao Banco do Brasil. 

Inicialmente contavam com apenas 10 funcionários e hoje empregam 

diretamente 490 funcionários. A empresa produz embalagens flexíveis 

(principalmente para carnes e rações) a partir de polietileno, matéria-prima derivada 

da indústria petroquímica. Na atualidade, a ―Inplasul‖ produz mensalmente cerca de 

800.000 toneladas de embalagens plásticas, atendendo cerca de 80% dos 

frigoríficos do estado de São Paulo e 25% de toda a empresa Sadia. 
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FOTO 9. Inplasul 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

Segundo Flores (2009, p. 96), a instalação da Inplasul Embalagens, no 

Sudoeste do Paraná, é um dos tantos exemplos de empresas que surgiram no Brasil 

num período de planejamentos (e investimento financeiros) governamentais na 

economia, como o Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND). 

A matéria-prima vem de Triunfo - RS e de Camaçari – BA. Após a 

industrialização os produtos seguem para vários municípios de todas as 5 regiões do 

Brasil, tendo como principais clientes as empresas: Perdigão, Sadia, Total Alimentos 

(Embalagem de Ração para Cachorro) e Anaconda. 
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MAPA 9. Indústria de Plásticos Sudoeste Ltda 

Fonte: IBGE, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

Todas as indústrias citadas neste capítulo receberam incentivos municipais 

que serão citados na sequência com suas respectivas leis (em anexo estão todas as 

indústrias de Pato Branco separadas por ramo de atividade). É bom ressaltarmos 

que Pato Branco ainda não tem uma lei específica com relação à criação de parques 

industriais. 
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Para o melhor entendimento fomos a campo para analisar as leis municipais 

com relação a subsídios que indústrias receberam e podem vir a receber em caso de 

instalação no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖. 

A lei municipal nº. 1.207 de 03 de Maio de 1993 institui normas para a 

doação de imóveis públicos a atividades industriais e associativas e dá outras 

providências. Nesta lei e nas outras que serão citadas, selecionamos alguns artigos 

que os empresários que estão com suas indústrias localizadas no Parque Industrial 

―Eduardo Dágios‖ receberam ou tiveram que obedecer alguns requisitos. 

Esses requisitos correspondem aos imóveis públicos doados para 

implantação das indústrias que ficarão cravados com cláusula de inalienabilidade 

pelo período de dez anos, contados a partir da outorga da escritura pública; 

Decorrido o prazo de dez anos de funcionamento ininterrupto da indústria 

cumprindo sua função social e as obrigações legais, a área fica livre e 

desembaraçada, podendo ser alienada, desde que permaneça a finalidade de uso 

industrial. 

A lei municipal nº. 1.490 de 09 de Setembro de 1996 institui normas para a 

doação de Imóveis públicos às atividades industriais e associativas e da outras 

providências.  

Essas providências estão relacionadas a execução de terraplenagem ou 

aterramento na área destinada à indústria juntamente com a implantação de rede de 

energia elétrica até a testada do imóvel onde será instalada a indústria; 

Instalação de linhas telefônicas até a testada do imóvel onde será instalada 

a indústria, posteriormente com o cascalhamento ou pavimentação asfáltica de 

acesso a unidade industrial, bem como de pátio interno; 

A Prefeitura Municipal fornecerá a pedra brita para espalhar no pátio interno 

da indústria e subsidiará o custeio de projetos para a implantação da unidade 

industrial; 

Segundo esta lei, a Prefeitura Municipal auxiliará para perfuração de poços 

artesianos e também a isenção dos seguintes tributos, relativamente às obras de 

implantação de industriais: Taxa de execução de obras, arruamentos e loteamentos; 

Taxa de licença de habita-se; Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza 

(ISSQN). 

A Lei Municipal nº. 2.134 de 14 de Março de 2002 autoriza o município a 

fomentar a instalação de novas indústrias e dá outras providências. 
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Segundo esta lei o empresário terá que se comprometer em gerar no mínimo 

dez novos empregos diretos no ato da instalação da indústria em novo 

estabelecimento; 

A Administração Pública dará apoio à implantação de novas unidades 

industriais na forma de consultoria, para o bom aproveitamento de mão-de-obra, 

máquinas e adequação de espaço físico e cursos de educação ministrados através 

de educação de jovens e adultos. 

Lei Municipal nº. 2.337 de 1 de Maio de 2004 autoriza o município a 

fomentar a instalação de novas indústrias. Segundo a lei 2.337, poderá coexistir, 

dentre outras formas de incentivo, no ressarcimento de gastos com aluguel de sala 

ou barracão, onde as empresas possam se instalar, limitado ao valor equivalente de 

até 48 UFMs (Unidades Fiscais do Município, que a partir de agora utilizaremos a 

sigla UFMs), pelo prazo máximo de trinta e seis meses. 

Lei Municipal nº. 2.944 de 13 de Maio de 2008 autoriza o município a 

fomentar a instalação e ampliação de Indústrias do Setor Eletroeletrônico, 

Informática e de Telecomunicações, bem como as empresas dos setores de TIC – 

Tecnologia da Informação e Comunicação. 

Esta lei observa a seguinte escala em relação ao número de empregos 

gerados, segundo a tabela 5: 

 

TABELA 5. Geração mínima de empregos gerados - Lei Municipal 2944. 

Até 10 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 47 UFMs; 

De 11 a 20 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 94 UFMs; 

De 21 a 30 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 141 UFMs; 

De 31 a 40 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 188 UFMs; 

De 41 a 50 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 235 UFMs; 

De 51 a 60 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 300 UFMs; 

De 61 a 70 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 372 UFMs; 

De 71 empregos diretos 
Ressarcimento com aluguel no valor 
correspondente de até 470 UFMs. 

Fonte: PMPB. 
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Esta última lei se enquadra apenas a uma indústria chinesa que irá se 

instalar no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, a qual é do segmento de alto-

falantes. Pois a mesma se enquadra somente a essa indústria, pelo tipo de 

produção e também devido a quantidade de empregos diretos gerados, que será de 

aproximadamente 120 empregos. 

 

TABELA 6. Levantamento dos empregos gerados 

EMPRESA 
Empregos que existiam 

na data do pedido. 
Empregos gerados com 
a instalação do parque. 

Alumínios Pato Branco 30 18 

A.M Baggio e Flack Ltda 53 53 

Europa Ind. Plásticos 06 09 

Ind. Estofados Liderança 19 10 

Villafort Ind. Com. Móveis 09 17 

OBS.: A Prefeitura Municipal repassou as informações apenas destas empresas. 

Fonte: PMPB. 

 

Com relação às leis municipais, foram visitadas as indústrias para certificar 

se os dados repassados eram reais ou fictícios. Além das indústrias citadas na 

tabela 6, que faz referência aos empregos gerados na época, na entrevista 

realizada, pesquisou-se o número atual de funcionários em cada uma das indústrias 

citadas anteriormente visto que a Prefeitura Municipal não tinha tais informações. 
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TABELA 7. Resultados obtidos 

EMPRESA 
Empregos que existiam 

na data do pedido. 
Contingente total de 

funcionários hoje. 

Alumínios Pato Branco 30 40 

A.M Baggio e Flack Ltda 53 37 

Europa Ind. Plásticos 06 20 

Ind. Estofados Liderança 19 18 

Villafort Ind. Com. Móveis 09 35 

Esdel 57 57 

Val Ind. Com. Estofados 12 12 

Vision Móveis 40 40 

Fonte: PMPB. 

 

Porém, infelizmente nenhuma das empresas cumpriu as leis que as 

beneficiam, algumas até diminuíram o quadro de funcionários do dia que se 

instalaram até o dia de hoje. 

Segundo André Hamera, as indústrias não recebem nenhum benefício do 

Estado, todos os subsídios foram da prefeitura e já citados neste capitulo, neste 

caso a Prefeitura Municipal teve grande papel como agente produtor do espaço, 

modificando a valorização das casas do Bairro Planalto e principalmente a rotina de 

trabalho de muitas pessoas que moram no bairro, transformando-o em um período 

aproximado de 10 anos de um bairro residencial para um bairro industrial. 

Como já foi mencionado, Pato Branco é um dos principais municípios do 

Sudoeste do Paraná, e não chama a atenção apenas pelo Parque Industrial 

―Eduardo Dágios‖, pois no município, nos últimos 10 anos, tem se instalado 

indústrias do segmento de informática como, por exemplo, o Cetis, Visum e em 

alguns meses uma indústria chinesa que trabalha no ramo de alto-falantes. 

Mas, além destas indústrias que ainda estão no município, tem-se outras 

indústrias, de outros segmentos, que estão em anexo na página 121. Com isso, 

nota-se que o ramo da construção civil é o que mais se destaca em Pato Branco 

com 45 empresas, mas também podemos destacar que há uma diversidade de 
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empresas no município e talvez seja isso que coloque Pato Branco entre os 

principais municípios em geração de empregos. 

No próximo capitulo, serão apresentadas as principais particularidades do 

bairro Planalto juntamente com o processo industrial. 

 

 



III IDENTIFICAÇÃO DO BAIRRO PLANALTO 

3 IDENTIFICAÇÃO DO BAIRRO PLANALTO 

Conforme Santos (1993, p. 31), ―a paisagem é a soma de tempos desiguais, 

por isso que não podemos ignorar a importância das escalas temporais e espaciais‖. 

Nesse sentido, Ritter (apud BARROS & FERREIRA, 2009, p. 3) afirma que 

―A ciência geográfica não pode desprezar o elemento histórico, se pretende ser 

verdadeiramente um estudo do território e não uma obra abstrata, uma moldura 

através da qual se veja o espaço vazio (...)‖. 

Além do que o território geralmente é influenciado por corporações, muitas 

vezes, essas corporações fazem parte do passado. Com relação a isso, Abreu 

(1997, p. 198) afirma: ―sem entendê-las, não seremos capazes de compreender bem 

os espaços atuais e nem podemos intervir eficazmente sobre eles, seja para 

melhorá-los, seja para modificá-los‖. 

―Emperializar o tempo significa torná-lo material‖ (SANTOS, 1997, p. 42). O 

tempo se materializa no espaço através das diversas formas construídas em cada 

época. 

 

 

3.1 CARACTERÍSTICAS HISTÓRICAS DO BAIRRO PLANALTO 

O Bairro Planalto, quando foi criado no ano de 1982, tinha a função de 

abrigar as pessoas que moravam em favelas da cidade. Essas pessoas 

beneficiadas, com o passar dos meses não conseguiram pagar as prestações, 

assim, a grande quantidade de moradores desempregados e outros autônomos 

(catadores de papel), foram desalojados e acabaram no bairro São João que se 

tornou o bairro mais carente de Pato Branco. 

Devido a criação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ foi proposto neste 

trabalho a realização de um estudo sobre a história deste bairro que no início não 

chamava atenção, mas com o passar do tempo tornou-se um bairro de importância 

em todos os aspectos, sejam eles, populacionais, econômicos ou sociais. 

O bairro Planalto é o maior bairro de casas populares do Sudoeste do 

Paraná e está entre os cinco maiores do estado, a partir do ano de 2003 as 
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indústrias começaram a se instalar no parque industrial, que ainda não tinha um 

nome estabelecido e era chamado de Parque Industrial do Bairro Planalto. 

O bairro era considerado como um bairro excluído pela sociedade de Pato 

Branco em função das pessoas que moravam ali, pois eram de baixa renda. Aos 

poucos está visão foi mudando, porque gradualmente ocorreu a substituição da 

população, ou seja, de uma população inicial extremamente carente para uma 

população de classe média, que no decorrer dos anos foi ganhando novas formas, 

por isso que o espaço urbano não é um fato acabado, visto que é preciso entender a 

dimensão temporal para compreendê-lo. 

Segundo Carlos (2008, p. 57), a dimensão temporal: 

Ela é essencialmente algo não definido, pois não pode ser analisada 
como um fenômeno pronto e acabado, pois as formas que a cidade 
assume ganham dinamismo ao longo do processo histórico. A cidade 
tem uma história. 

Analisar a cidade dentro do seu processo histórico, possibilita verificar novas 

formas, funções, espaços importantes que perdem sua importância ao longo do 

tempo e espaços ignorados passam a ser importantes para alguns segmentos da 

sociedade. Isto é, as rugosidades citadas por Santos (1992). 

Chamemos rugosidades ao que fica do passado como forma, espaço 
construído, paisagem, o que resta do processo de supressão, 
acumulação, superposição, com que as coisas se substituem e 
acumulam em todos os lugares. As rugosidades se apresentam 
como formas isoladas ou como arranjos (SANTOS, 1996, p. 113). 

A geografia tem um papel fundamental para resgatar a memória urbana, pois 

a memória querendo ou não, está relacionada com a identidade de um povo, e 

consequentemente de um lugar. 

Ou seja, para entendermos a história de um lugar, primeiramente não se 

pode ater somente a procedimentos estritamente locais, mas sim ao espaço urbano 

como um todo. 

Santos (1977, p. 37) ―aborda a importância de diferenciar história da cidade 

de história do urbano. Quando estudamos o urbano, logo abordamos as atividades 

urbanas, emprego, classes, divisão do trabalho etc‖. Já a cidade é o particular, 

bairro, mobilidade residencial, habitação etc. 
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O objetivo aqui é analisar ambos os processos, com relação aos empregos 

gerados nas empresas localizadas no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, a divisão 

do trabalho e também a cidade, pois o estudo diz respeito ao bairro Planalto e suas 

particularidades e é isso que será exposto no decorrer deste capítulo, observando a 

relação das indústrias localizadas neste parque industrial e do bairro com o urbano e 

com a cidade. 

Ao estudar a realidade, descobriu-se que as empresas localizadas no 

parque industrial não cumpriram as leis municipais que as beneficiaram, inclusive, 

algumas até diminuíram o contingente de funcionários, conforme a tabela 6 e 7. 

Através da pesquisa de campo, ficou evidente a relação tanto das indústrias 

quanto do bairro com o restante do município, no que diz respeito ao trabalho, ou 

seja, muitos funcionários que trabalham nas indústrias e moram em outros bairros 

distantes do parque industrial, como também funcionários que não trabalham nas 

indústrias ali instaladas, fazem suas compras em supermercados e lojas do centro 

da cidade e não utilizam o comércio local. 

Conforme o mapa 10, verifica-se a ocupação urbana do município, o Bairro 

Planalto aparece como uma mancha urbana a partir de 1996 e ao seu entorno se 

consolida como área urbana a partir de ano 2000, ou seja, no mesmo período da 

instalação da Inplasul e posteriormente a criação do Parque Industrial ―Eduardo 

Dágios‖, assim, pode-se perceber que o parque industrial foi um divisor de águas 

nesta área do município, influenciando na urbanização do bairro. 

Segundo Corrêa (1992, p. 22), ―o espaço urbano é um conjunto de diferentes 

usos da terra justapostos entre si‖. Como um complexo jogo de quebra-cabeças, 

sem limites rígidos entre as peças, o autor define a organização espacial da cidade 

como um espaço altamente fragmentado. 

O espaço urbano capitalista – fragmentado, articulado, reflexo, 
condicionante social, cheio de símbolos e campos de lutas – é um 
produto social, resultado de ações acumuladas através do tempo, e 
engendradas por agentes que produzem e consomem espaço 
(CORRÊA, 1992, p. 11) 

Para Santos (1998, p. 49), ―o espaço não é formado apenas por fixos, mas 

também é composto por fluxos, que estão interconectados a diversos objetos criados 

pela sociedade‖, em nossa abordagem estará relacionado com o Parque Industrial 

―Eduardo Dágios‖. 
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 Mancha urbana em 1953. 

 Mancha urbana em 1963. 

 Mancha urbana em 1980. 

 Mancha urbana em 1996. 

 Área urbana Consolidada em 2000. 

 Área urbana Consolidada em 2007. 

 Curso d‘água. 

 Localização do Bairro Planalto. 

Em 1953 1,2 km
2
 

Em 1963 2,8 km
2
 

Em 1980 7,7 km
2
 

Em 1996 12,3 km
2
 

Em 2000 18,4 km
2
 

Em 2007 21,54 km
2
 

Escala 1/12500 

MAPA 10. Ocupação urbana de Pato Branco. 

Fonte: IPPUPB, (2008). Elaboração LUSTOSA, (2009). 
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Segundo Lefebvre (2009, p. 9), ―as relações entre a sociedade se constitui 

em rede de cidades, com certa divisão do trabalho, feita pelas cidades ligadas por 

estradas, por vias fluviais e marítimas, por relações comerciais e bancárias‖. 

É de suma importância entender a totalidade, fixos e fluxos, para 

compreender melhor a dinâmica das indústrias do parque industrial e do bairro com 

o restante da cidade.  

Com isso, dentro do processo histórico da formação do bairro Planalto, 

foram criadas novas formas, novos objetos que vieram a atender novas funções. Ou 

seja, com a chegada do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ o bairro passou a ser, 

além de residencial, também um fornecedor de mão-de-obra a essas empresas. 

Em cada período, há, também, um novo arranjo de objetos. Em 
realidade, não há apenas novos objetos, novos padrões, mas 
igualmente, novas formas de ação. Como um lugar se define como 
um ponto onde se reúnem feixes de relações, o novo padrão espacial 
pode dar-se sem que as coisas seja outras ou mudem de lugar. É 
que cada padrão espacial não é apenas morfológico, mas, também, 
funcional. Em outras palavras, quando há mudança morfológica, 
junto aos novos objetos, criados para atender a novas funções, 
velhos objetos permanecem e mudam de função (SANTOS, 1992, p. 
77). 

Nessa perspectiva de Santos, pode-se referir ao Bairro Planalto onde foram 

criadas novas funções (Parque Industrial ―Eduardo Dágios) e os velhos objetos 

(Bairro Planalto) permanecem e somente mudam de função, ou seja, de um bairro 

particularmente residencial para um bairro industrial. 

Os fluxos, que nada mais são que as pessoas, mercadorias e capitais, unem 

as partes dessa totalidade, ou seja, a produção das indústrias do Parque Industrial 

―Eduardo Dágios‖, através desses fluxos, unem-se a cidade e vai além, unindo 

muitas vezes com a Região, Estado e país, mas essa discussão será feita no 

próximo capítulo. 

Por isso que foram demonstrados os fixos e fluxos individualmente, ou seja, 

os mapas abordam essas individualidades das indústrias do parque industrial em 

escala local, e posteriormente em escalas maiores (regional, estadual, nacional etc.). 

Nota-se nos mapas que os fluxos são de diferentes proporções, alguns em escala 

regional, outros estadual e até mesmo nacional, mas nenhuma delas trabalha em 

escala mundial. Não basta, trabalhar somente com escalas espaciais, deve-se dar 

atenção à temporalidade. 
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É através do recorte temporal que vamos entender melhor a dinâmica nos 

fixos e fluxos das indústrias do parque industrial e das mudanças que ocorreram no 

bairro desde sua formação até os dias atuais. 

Assim, neste curto espaço de tempo, é possível perceber algumas 

modificações relevantes no bairro Planalto, de como a sociedade se apropriou deste 

lugar, dando-lhe formas e significados diferentes ao longo do tempo. 

Demarcar o território é um ato milenar, desde os primórdios o homem vem 

utilizando esta estratégia para conquistar seu espaço, muitas vezes à base da força. 

Este território necessariamente precisa de limites, então é de suma importância para 

os órgãos públicos esses limites para a elaboração de políticas públicas. 

As pessoas querendo ou não, acabam demarcando seu território, que aqui 

vamos substituí-lo por bairro. As pessoas inconsciente ou conscientemente acabam 

falando ―lá no meu bairro tem isso‖ ―lá no meu bairro aconteceu aquilo‖. Souza 

(1989, p. 150) afirma que: 

(...) As pessoas inconsciente ou conscientemente sempre 
―demarcam‖ seus bairros, a partir de marcos referenciais que elas, e 
certamente outras antes delas, produzindo uma herança simbólica 
que passa de geração a geração, identificam como sendo interiores 
ou exteriores a um dado bairro (...) Para existir um bairro, ainda que 
na sua mínima condição de referencial geográfico, é necessário 
haver um considerável espaço de manobra para a intersubjetividade, 
para uma ampla interseção de subjetividades individuais. 

Dessa forma, considera-se que o bairro é uma parte da cidade, mas não se 

pode entender a cidade, sem antes entender suas particularidades que são os 

bairros. 

Strohaecker (apud BARROS & FERREIRA, 2009, p. 6) apresenta a definição 

de ―bairro‖ como ―identidade e originalidade em um contexto maior definido como 

cidade‖. 

O termo topofilia criado por Tuan (1980, p. 39) que significa afeição que as 

pessoas têm por determinados espaços sociais, já Souza (1989, p. 150) ―sugere o 

termo bairrofilia para designar a simpatia pelo bairro. Que vem de encontro com 

nossa discussão, da afeição manifestada pelas pessoas em maior e menor grau pelo 

bairro‖. 

Tuan vai além, segundo ele, o lugar representa a segurança, o espaço 

remete à sensação de liberdade, pois as pessoas se sentem apegadas ao lugar, ao 
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mesmo tempo em que desejam a liberdade sugerida pela ideia de espaço. Dessa 

maneira, ―quando o espaço nos é inteiramente familiar, torna-se lugar‖. 

Essa sensação de familiaridade e pertencimento do individuo, transforma-se 

numa particularidade com o bairro. 

Segundo Tuan (1980, p. 20-21), ainda: 

Para o novo morador, o bairro é a principio uma confusão de 
imagens: ―lá fora‖ é um espaço embaçado. Aprender a conhecer o 
bairro exige a identificação de locais significantes, como esquinas e 
referências arquitetônicas dentro do espaço do bairro (...) Quando 
residimos por muito tempo em um determinado lugar, podemos 
conhecê-lo intimamente, porém a sua imagem pode não ser nítida, a 
menos que possamos também vê-lo de fora e pensemos em nossa 
experiência. 

O bairro é caracterizado dentro de uma paisagem urbana e, dentro deste 

contexto, exerce sua função, seja ela simplesmente de residência, industrial, 

condomínios fechados etc. Um fator determinante vai ser o nível de vida dos 

moradores do bairro a influenciar as suas funções dentro da estrutura urbana. 

O bairro é constituído por um grande contingente de pessoas, essas 

interagem constantemente no dia-a-dia, criando assim laços de amizade, vizinhança, 

aumentando com isso a afeição pelo lugar. Assim se entende melhor o significado 

de topofilia e bairrofilia. 

Desse modo, nota-se que o bairro tem uma visão multiescalar. Antes de 

pensar no bairro, devem-se analisar os processos sócio-espaciais que deram forma 

a este bairro. E pensar o bairro nesta ótica não é das tarefas mais fáceis. 

E devido a estas modificações, pode-se notar que as pessoas vão criando 

identidades com o bairro, não apenas os moradores, mas também as pessoas de 

outros bairros, o que não seria aqui uma identidade e sim um conceito de certos 

bairros, como: bairro violento, bairro burguês, bairro bom de morar, um lugar 

tranquilo e assim por diante. 

As mudanças de localização industriais são às vezes precedidas de uma 

acirrada competição entre Estados e municípios pela instalação de novas fábricas e 

mesmo, pela transferência das já existentes (SANTOS & SILVEIRA, 2008, p. 112). 

Milton Santos (1992, p. 43) distingue os lugares pela diferença de 

capacidade de oferecer rentabilidade aos investimentos, ou seja, essa racionalidade 

que comanda o processo, está relacionada, muitas vezes, a condições locais em 
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maior ou menor proporção como, por exemplo: infra-estrutura, acessibilidade, leis 

locais e impostos. 

Segundo Santos e Silveira (2008, p. 112), no período da globalização, a 

velocidade com que os pedaços dos territórios são valorizados e desvalorizados, 

determinando mudanças de usos, é temerária. 

Na busca incessante do lucro, as empresas vão em busca dos melhores 

lugares para sua instalação, por sua vez Harvey (apud SANTOS, 1992, p 44) lembra 

que ―a competição interlocal não é apenas pela atração da produção, mas também 

pela atração de consumidores, através da criação de um centro cultural, uma 

paisagem urbana ou regional agradável ou outro artifício‖. 

Devido a essa procura dos lugares por essas empresas é que Milton Santos 

(1996) chama de ―guerra dos lugares‖, e nessa batalha, segundo Santos (1996, p 

44), ―os lugares se utilizam de recursos materiais e imateriais‖, assim para esse 

autor, as empresas e juntamente com outros agentes que estão articulados com 

elas, utilizam o lugar como um imã, atraindo investidores, população, emprego 

dependendo na necessidade do momento, e assim organizam, desorganizam 

destroem antigos conceitos em relação a alguns lugares urbanos. 

A expressão ―guerra dos lugares‖ identifica a política territorial para 

instalação da empresa em algum determinado município ou estado, envolvendo os 

subsídios propostos como incentivo. 

Como já citamos em capítulos anteriores, a busca pela infra estrutura e a 

densidade técnica dos lugares, ou seja, por meio de rodovias, ferrovias, portos, 

aeroportos, terrenos, enfim, para torná-los aptos para a fabricação de algo. 

Conforme explicação de Santos e Silveira (2008, p. 115), para progredir nessa 

contenda é preciso também construir uma densidade normativa, que conceda e 

combine satisfatoriamente proteções e atrativos legais.  

Santos e Silveira (2008) chamam atenção quanto a análise das condições 

normativas, pois para a sociedade esse processo de criação de valor acaba tendo, 

um alto custo e produz uma alienação urbana e regional, ou seja, segundo os 

autores, mais tarde a cidade descobre que essa produtividade espacial, 

esforçadamente criada, não é duradoura e, quando envelhece, o lugar é chamado a 

criar novos atrativos para o capital. 

Para Santos e Silveira, (2008, p. 116) 
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As empresas também convocam o resto do território a trabalhar para 
seus fins egoístas, mas também inconstantes, de modo a assegurar 
um enraizamento do capital que é sempre provisório. E, como um 
capital globalmente comandado não tem fidelidade ao lugar, este é 
continuamente extorquido. O lugar deve, a cada dia, conceder mais 
privilégios, criar permanentemente vantagens para reter as 
atividades das empresas, sob ameaça de um deslocamento. 

Essa discussão de Santos é importantíssima para a presente pesquisa, pois 

como já mencionado em capítulos anteriores, o Bairro Planalto era considerado por 

moradores mais antigos como um bairro ruim para morar e hoje, através da 

influência da Prefeitura Municipal dando subsídios para que outros agentes (os 

empresários) se reorganizem nessa área da cidade e juntamente com as melhorias 

no bairro, a indústria passou a ser de suma importância, pois o bairro deixou de ser 

somente residencial, para se tornar um bairro com grande quantidade de mão-de-

obra. Visto que os funcionários deste bairro não necessitam vale transporte para ir 

ao trabalho, constituindo-se num fator de economia para os empresários. 

É através destes conceitos populares que a cidade vai se tornando 

―fragmentada‖, mas esta ―fragmentação‖ é mutável, por exemplo, de um bairro bom 

de viver e, em determinados períodos, passa a se tornar violento e vice e versa. 

Nesta perspectiva que Barros e Ferreira (2009, p. 8) abordam sobre a 

individualidade de cada bairro, através do nível de vida de cada morador ou função 

social desempenhado pelo bairro na estrutura urbana. 

Com isso, ao analisar a cidade de Pato Branco, fica bem evidente estas 

identidades. Quando as pessoas comentam da ―Zona Sul‖, logo as mesmas pensam 

em bairros violentos, pois ao observar os fatos no batalhão da Polícia Militar do 

município, nota-se que os maiores incidentes de violência e furtos são no Bairro 

Morumbi, que se localiza na Zona Sul da cidade, mas neste área existem mais 8 

bairros e os demais não aparecem entre os mais violentos da cidade segundo os 

dados da Policia Militar, com isso, os dados não condizem com os pré-conceitos 

formados pela população. 

Ou seja, para compreender o bairro de fato é necessário compreender os 

processos sócio-espaciais que deram forma e conteúdo aquela paisagem. 

Insistimos na discussão de Barros e Ferreira (2009), pois as formas não 

devem ser analisadas separadamente de sua função ou conteúdo, pois não 

possuem autonomia própria: ―o que muitos não conseguiram entender no passado é 
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que a forma só se torna relevante quando a sociedade lhe confere um valor social‖ 

(SANTOS, 1992, p. 54). 

Dessa maneira, não se pode estudar separadamente o significado das 

atividades e funções realizadas em uma cidade, pois se pode correr o risco de ficar 

apenas nas aparências, sendo impossível ver a essência, a sua concretização. 

Tudo que foi abordado neste capítulo desenvolveu-se tomando como 

referência alguns autores que tratam do assunto, que fazem uma relação ao 

conceito de bairro, relacionando ao estudo proposto por esta pesquisa, o bairro 

juntamente com a indústria. 

Dessa forma, estes conceitos sobre planejamento urbano, muitas vezes, são 

limitados na implantação de políticas públicas. Isso acontece porque o planejador 

geralmente não é uma pessoa que trabalha no ramo e está ali para ocupar um cargo 

de confiança do Prefeito Municipal e, por não se tomar os cuidados necessários no 

desenvolvimento do espaço urbano, pode-se defrontar com alguns absurdos, não só 

no bairro, mas na cidade como um todo. 

 

 

3.2 O BAIRRO ENQUANTO LUGAR DE MORADIA, DE LAZER, 

ENTRETENIMENTO E RELAÇÕES COTIDIANAS 

O trabalho objetivado, materializado, que aparece através da relação entre o 

―construído‖ (casas, ruas avenidas, estradas, edificações, praças) e o 

―não construído‖ (o natural). ―A paisagem traz as marcas de momentos históricos 

diferentes produzidos pela articulação entre o novo e o velho‖ (CARLOS,  

2008, p. 27). 

Nota-se que houve um movimento relativamente acelerado de ―exclusão‖ da 

população que veio morar inicialmente no bairro, pois as casas foram construídas 

com recursos do Governo Federal, financiadas pela Caixa Econômica Federal e a 

construção realizada pela COHAPAR (Companhia de Habitação do Paraná) e 

executada pela Oca Engenharia Ltda. 

Segundo o vereador que representa o bairro na câmara dos vereadores de 

Pato Branco, Valmir Tasca, no princípio, como é “normal” em bairros de moradias 

populares, há pessoas de todas as classes sociais, assim, há aquelas que não 

pagam porque não tem condições, aquelas que não pagam por opção, e aquelas 
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que recebem as casas e as vendem na sequência para tirar proveito da situação, 

retornando a morar em lugares precários. 

Podemos dar como exemplo expulsão de população, é o São Vito, em São 

Paulo, um prédio pensado como uma habitação hiperdensa no centro da cidade de 

São Paulo, que tinha como objetivo abrigar principalmente migrantes de baixa renda, 

e oferecia excelente qualidade arquitetônica, uma habitação próxima ao trabalho, 

que reduzia os deslocamentos. Segundo Kogan (2010), a multiplicação vertical do 

precioso solo urbano foi fundamental para sua viabilização. 

A prefeitura iniciou a demolição do São Vito sem saber ao certo o que vai 

colocar no lugar. Segundo o autor, por trás da demolição há na verdade, a ideia de 

revitalização. Quando se fala em revitalização, logo se pensa em valorização do 

preço da terra e, logicamente, com essa valorização do preço da terra ocorre a 

expulsão das camadas mais pobres da população, que serão forçadas a morar em 

periferias cada vez mais distantes do centro da cidade (KOGAN, 2010). 

Citamos o São Vito, como um exemplo de exclusão de classes carentes, 

entretanto o processo de exclusão da população do bairro Planalto se deu de forma 

diferente pois com a chegada de um complexo industrial essa mudança da 

população aconteceu de um modo gradual. 

Pode-se dizer que dentro do seu processo histórico, o bairro Planalto em 

relação à dinâmica espacial e territorial, teve quatro etapas: a primeira delas em 

1982 com a conclusão de 460 casas; a segunda em 1991 com o término de mais 

658 casas; uma terceira com a construção de 40 casas em 2005; e uma quarta e 

última, com o término de 31 casas no ano de 2006, totalizando assim 1.189 casas. 

E com isso, gradualmente a dinâmica espacial e territorial do bairro foi 

mudando. Pois no início as pessoas não conseguiram nem se quer um emprego, 

quando diziam que moravam no bairro Planalto, que era conhecido por “oca”5 pelas 

pessoas do centro da cidade e de outros bairros. 

Segundo o senhor Theodoro Slododa que reside em um sitio ao lado do 

bairro, desde 1950, o bairro levou este apelido devido o nome da construtora, se 

chamava Oca Engenharia, que levava o slogan da empresa nos carros e caminhões, 

por isso as pessoas começaram a fazer piadas e assim, muitas vezes o nome do 

bairro chegava a ficar esquecido. Slododa afirma que este nome ficou tão marcante 

                                                 

5
 Palhoça de índios. 
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que, nos primeiros anos do bairro, não se ouvia falar no bairro Planalto, tanto que 

alguns nem sabiam onde se localizava o bairro, mas isso não acontecia quando se 

perguntava onde ficava a Oca. 

Hoje essa expressão “oca” não é mais usada, tanto que praticamente 

ninguém lembra, exceto alguns moradores que vieram morar quando começou esse 

processo de substituição da população. 

Segundo Pedro Pólo Neto, morador do bairro, desde 1984, o mesmo foi 

presidente da associação de moradores do bairro no período de 1985 a 1991, ele 

também foi vereador, sendo o primeiro morador do bairro a ocupar uma cadeira na 

câmara dos vereadores de Pato Branco, seu mandato foi na gestão do Prefeito 

Delvino Longhi – 1993 a 1996. Esse morador trás informações importantes para se 

compreender a dinâmica territorial e espacial. Ele faz o seguinte relato: 

Quando cheguei ao bairro, tinha um posto de saúde pequeno, que 
era em uma casa do bairro, tinha o colégio pequeno, a iluminação 
precária, muitas ruas nem tinham luz por causa dos vândalos que 
moravam no bairro, e aqui na rua, em dia de chuva não passava 
carros por causa da quantidade de barro que se formava. A noite se 
tornava ainda pior, não dava para sair de casa a noite, porque tinha 
um grande risco de ser roubado. Todas as casas não eram muradas, 
mesmo porque na época as pessoas nem tinham essa condição. 

 

FOTO 10. Antigo posto de saúde e atual sede do grupo Alcoólicos Anônimos 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

A casa em que antigamente era o posto de saúde, hoje é utilizada para as 

reuniões dos Alcoólicos Anônimos, sendo a atual sede (Foto 10). Hoje o posto de 
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saúde está localizado no complexo do Caic, onde neste mesmo período a creche 

também passou a atender a população do bairro neste complexo. 

Darci Moreira, que também foi um dos primeiros moradores do bairro - 

morador desde 1983, diz: 

Quando aqui cheguei nem água tinha, demorou uns dois meses para 
que viesse água nas torneiras, os moradores eram todos flagelados, 
existiu casos inclusive de ex-vizinhos meus que trocavam as casas 
de mano por bicicletas, rádios, teve uma vez que um vizinho meu, 
trocou a casa por uma vitrola. As pessoas na maioria nunca tiveram 
nada, e não sabiam dar o valor no que tinham [...] A população era 
carente, e havia constantes despejos pela falta pagamento das 
prestações, que não eram altas. 

Nota-se segundo o depoimento de alguns moradores que a infra-estrutura 

do bairro era precária, não havia saneamento básico, este só foi construído alguns 

meses depois que a população já estava morando. 

Através de melhorias nas ruas, que serão descritas na sequência, a 

Prefeitura teve condições de desenvolver algumas vezes atividades de recreação, 

chamando de ―Brincando na Rua‖. A última vez que esta atividade foi realizada no 

bairro, foi no dia 13 de maio de 2008, com intuito de levar brincadeira para as 

crianças e integração para a comunidade. 

A atividade foi desenvolvida na rua Maracanã, é um projeto da Secretaria de 

Educação, Cultura, Esporte e Lazer, desenvolvido pelo Centro Esportivo (Ver foto 

11). 

São oito a dez profissionais do Centro Esportivo por evento, que vão 

coordenar as brincadeiras na cama elástica, piscina de bolinhas, minibasquete, 

minifutebol, minivôlei, perna de pau, chinelão, jogos de mesa como xadrez, dama e 

futebol de botão, além de pintura e desenho. 
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FOTO 11. Atividades de recreação na Rua Maracanã 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 

 

O diretor do Centro Esportivo Municipal, Luiz Sergio Lavarda explicou que o 

projeto é desenvolvido em parceria com as escolas da rede municipal e os 

moradores, onde a escola ajuda na divulgação junto às crianças e pais e os 

moradores, doam balas, pirulitos e também água. No Planalto houve a participação 

de mais de 200 crianças.  

Lavarda salientou que o projeto depende das condições climáticas de bom 

tempo e também da disponibilidade das escolas. 

Com relação aos fatores culturais no bairro, é realizado todos os anos um 

festival gospel, o qual chega a ter de 2000 a 2500 pessoas visitando e assistindo 

este festival. Segundo o Pastor Antonio Valdir Duarte, da Igreja do Evangelho 

Quadrangular, o festival existe há 10 anos, ele afirma que ao analisar a falta de 

talentos gospels na região, resolveu então criar o evento e que se surpreendeu, pois 

logo no primeiro festival, tiveram mais de 2000 pessoas no evento. 

Segundo Duarte não há uma data especifica para o festival, analisam o 

calendário nacional da Igreja Quadrangular e ai marcam uma data, onde participam 

do evento igrejas de todo o sudoeste e oeste de Santa Catarina. 

O festival é aberto a todas as denominações, e os estilos são pop, rock, 

sertanejo e infantil, sendo que a única obrigatoriedade são as letras que devem 

abordar temas religiosos. Segundo o Pastor, o sucesso do festival do ano passado 

gerou na gravação de um CD para os ganhadores de cada categoria.  



86 

 

Atualmente se nota que o bairro ainda precisa de mais algumas melhorias, 

como por exemplo, um caixa eletrônico, que ainda não tem. Mas se comparar a 

infra-estrutura, é evidente que houve muitas melhorias. Quanto à rejeição que as 

pessoas sofriam ao dizer que moravam neste bairro em 1982. Hoje, através do 

poder público que cedeu a infra-estrutura e também a substituição da população que 

ocorreu neste processo histórico, o bairro é visto positivamente. 

Pode-se perceber que, nesta substituição da população do bairro, as 

pessoas, no decorrer dos anos, foram modificando a estrutura das casas, sendo que 

hoje praticamente não existem mais casas com a antiga formação, exceto uma que 

está abandonada e é apresentada na foto 12. 

 

 

FOTO 12. Estrutura inicial das casas do bairro 

Fonte: LUSTOSA, 2009. 

 

Várias famílias ainda estão esperando indenizações das casas que foram 

mal construídas, algumas já ganharam essas indenizações, As primeiras famílias 

receberam torno de R$ 21.000,00 e as últimas famílias indenizadas receberam 

aproximadamente R$ 32.000,00. Isto também está propiciando que as pessoas 

modifiquem ainda mais a estrutura das casas, outras comprando automóveis e 

outras investindo em negócios, enfim, isso também contribui cada vez mais para o 

bairro ter um papel de destaque na sociedade. 

Em agosto de 2005, dos 14 processos, dois já foram pagos a 88 mutuários, 

pois a seguradora perdeu o prazo de recorrer em Brasília. Dos 12 restantes, todos já 
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ganharam em primeira e segunda estância, como recurso especial examinado pelo 

Tribunal de Justiça do Paraná. 

Um dos advogados que entrou com as ações indenizatórias, Roberto 

Eduardo Lago, contou que há neste momento quatro processos em Brasília e cinco, 

em Curitiba. ―Entendemos que os mutuários ficam ansiosos pela demora, eles ficam 

pensando que perderam o processo e dizem coisas que não são verdade‖, 

reconhece. 

Segundo ele, a alternância no andamento dos processos é em decorrência 

de serem analisados por desembargadores diferentes. ―Cada um tem seu ritmo de 

trabalho‖. A divisão dos processos se faz necessária para torná-los mais viáveis, 

sendo que cada ação tem de 30 a 40 mutuários mandantes. 

Desde 1993, quando os mutuários começaram a mudar-se para as novas 

residências, (na segunda etapa da construção de mais 658 casas) começaram os 

problemas. Antes de iniciar as ações indenizatórias, em 2001, os advogados 

realizaram perícia e contataram as irregularidades. 

No projeto das casas, o piso deveria ter 5 cm de espessura e na perícia 

constatou-se que não passava de 1,5cm e 2 cm. Muitas paredes apresentavam 

rachaduras, com areia saindo das que foram feitas apenas com tijolo deitado, sem o 

vigamento. 

O único custo dos mutuários para entrar com a ação de indenização foram 

R$ 2,00 para o xérox dos documentos; os advogados fizeram o trabalho sem custo, 

cobrando os honorários da seguradora. 

Os moradores que já receberam suas indenizações alteraram a estrutura 

das casas e isso reflete na valorização do bairro pela especulação através dos 

agentes imobiliários. 

Observa-se, neste capítulo que as políticas públicas foram importantes do 

ponto de vista de modificação em todos os sentidos, no próximo capítulo serão 

destacadas várias outras transformações ocorridas no bairro relacionando a indústria 

e a industrialização com o desenvolvimento local, seja do Bairro Planalto e, por 

consequência, do município de Pato Branco-PR. 

 

 



IV A INDÚSTRIALIZAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO LOCAL 

4 A INDÚSTRIALIZAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO LOCAL 

O conceito de desenvolvimento é criticado em seus fundamentos, em suas 

práticas frequentemente contraditórias e em seus mitos fundadores. Uma das 

críticas diz respeito ao evolucionismo social, que prega que os países 

subdesenvolvidos devem atingir o patamar daqueles desenvolvidos. Isto implica que, 

ao seguir os passos dos países desenvolvidos, o desenvolvimento estaria garantido. 

A crítica está no fato de que em matéria de desenvolvimento não se pode antecipar 

os passos futuros de forma independente da realidade local, realidade esta que tem 

suas implicações peculiares. 

Segundo Milani (2005, p. 13), 

Um marco importante passa a ser, em 1990, o relatório mundial do 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), este 
relatório coloca que o índice de desenvolvimento humano 
(IDH), tende a relativizar o PNB por habitante enquanto medida 
universal do desenvolvimento e tem forte significado simbólico 
(MILANI, 2005, p.13). 

Milani (2005, p. 14) explica que ―o desenvolvimento deve ser entendido 

levando-se em conta os aspectos locais, aspectos estes que têm significado em um 

território específico‖. O global passa a ter sua importância associada ao local, e vice 

e versa, já que um está em constante mudança por conta das interferências do outro 

e, por conta disto, muitos autores utilizam o termo ―glocal‖, considerando a junção 

dos dois aspectos, para se referir ao desenvolvimento. 

Atualmente é quase unânime entender que o desenvolvimento local não está 

relacionado unicamente com crescimento econômico, mas também com a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas e com a conservação do meio ambiente. Segundo 

Milani, (2005) estes três fatores estão inter-relacionados e são interdependentes. 

O aspecto econômico implica em aumento da renda e riqueza, além de 

condições dignas de trabalho. A partir do momento em que existe um trabalho digno 

e este trabalho gera riqueza, ele tende a contribuir para a melhoria das 

oportunidades sociais. Do mesmo modo, a problemática ambiental não pode ser 

dissociada da social. 
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―O desenvolvimento local pressupõe uma transformação consciente da 

realidade local‖ (MILANI, 2005, p. 15). ―Isto implica em uma preocupação não 

apenas com a geração presente, mas também com as gerações futuras e é neste 

aspecto que o fator ambiental assume fundamental importância. O desgaste 

ambiental pode não interferir diretamente a geração atual, mas pode comprometer 

sobremaneira as próximas gerações‖ (SACHS, 2004, p. 21). 

Outro aspecto relacionado ao desenvolvimento local é que ele implica em 

articulação entre diversos atores e esferas de poder, seja a sociedade civil, as 

organizações não governamentais, as instituições privadas e políticas e o próprio 

governo. ―Cada um dos atores tem seu papel para contribuir com o desenvolvimento 

local‖ (BUARQUE, 1999, p. 29). 

Benko (2001) trabalha com o lema ―viver e trabalhar no pays”, este termo 

significa à região de origem, ou seja, ao local onde nasce é uma nova concepção de 

desenvolvimento. À volta para região de origem considera que o primeiro passo 

deve ser em direção à economia local. 

É sobre esta lógica que a crise do fordismo está ligada, pois este tipo de 

desenvolvimento estava ligado à produção e consumo em massa, as grandes 

organizações, multiespacialização dos sistemas econômicos e as negligências 

ambientais. 

Com isso, o sistema de produção em grande escala deu lugar à produção 

em rede. Segundo Benko (2001, p. 8), 

(...) pequenas empresas, que muitas vezes são criadas a partir de 
uma iniciativa local – fazem sucesso, mesmo que as multinacionais 
continuam dominando a economia num quadro reorganizado. 

No objeto da pesquisa vem a essa reflexão de Benko, a partir da iniciativa 

local, houve a criação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ e, segundo 

levantamentos de campo realizados com os empresários, essas empresas estão 

indo muito bem do ponto de vista econômico. E desde o ano 2000, nota-se a 

presença de mais e mais indústrias, além daquelas citadas nos primeiros capítulos, 

tem-se algumas em processo de instalação como a A1 Produções e Eventos, Noma 

Molas Ltda e uma indústria chinesa citada nos primeiros capítulos. 
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Diante dessa nova realidade, é claro que os fatores locacionais do passado 

não conseguem explicar os fatores locacionais do presente, por isso alguns autores 

fazem um debate interessante a esse respeito. 

Nessa perspectiva, Diniz e Gonçalves (2005) colocam que as regiões ou 

localidades tornam-se pontos de criação de conhecimento e aprendizado na era do 

capitalismo intensivo de conhecimento. Florida (1995, apud DINIZ & GONÇALVES, 

2005) diz que ―regiões devem adotar os princípios de criação de conhecimento e 

aprendizado contínuos‖; elas devem, com efeito, se tornar ―regiões que aprendem‖. 

Para isso, as regiões devem se preparar para prover infra-estruturas específicas que 

possam facilitar o fluxo de conhecimento, ideias e aprendizado e que, ao mesmo 

tempo, tenham capacidade de governança local. ―Como o processo de inovação 

possui fortes componentes tácitos, cumulativos e localizados, os atributos regionais 

tornam-se decisivos‖ (ALBAGLI, 1999 apud DINIZ & GONÇALVES, 2005, p. 134). 

Diniz e Gonçalves (2005) reconhecem que uma teoria locacional para a 

indústria de alta tecnologia não existe. Apenas alguns fragmentos da teoria 

locacional de Weber, Hoover e Lösch são importantes na explicação da localização 

das empresas vinculadas às novas tecnologias. 

Makusen (1986, apud DINIZ & GONÇALVES, 2005, p.135), ao analisar o 

caso estadunidense, enumeraram onze fatores que atraem as empresas de alta 

tecnologia para determinada área: 1) grandes aeroportos; 2) amenidades; 3) 

moradias a preços razoáveis; 4) boas condições educacionais e culturais; 5) fraca 

organização sindical e baixos salários; 6) facilidade de acesso; 7) infra-estrutura de 

serviços para negócios especializados; 8) ideologia de livre iniciativa; 9) centros de 

pesquisa e desenvolvimento industrial; 10) concentração de fundos federais de 

pesquisa básica; e, 11) concentração de gastos de defesa. 

Lencioni (2005, p. 49) também entra neste debate com relação ao exemplo 

dos estadunidenses, aborda alguns fatores que vão contribuir para este fato novo de 

caráter metropolitano, a respeito do desenvolvimento de serviços determinados; tais 

como: hotéis para os homens de negócios, aeroportos internacionais, além disso, 

também se pode enumerar: serviços de consultoria, assessoria, auditoria, bolsas, 

seguradoras, relações públicas, imobiliárias e propaganda e marketing. Todos 

exigentes da proximidade ao centro metropolitano. 

Limonad (2008, p. 249) contribui com esse debate, pois segundo a autora: 



91 

 

As condições gerais gestadas pela revolução informacional permitem 
uma descontinuidade espacial das atividades produtivas no território, 
como se houvera um descolamento das pré-condições anteriores, 
vigentes durante o fordismo-taylorismo. Verifica-se assim, por parte 
dos distintos atores e agentes sociais, tanto um movimento de 
reorganização espacial com novos arranjos socioespaciais quanto 
novos desafios para o desenvolvimento local e regional, lado a lado 
com uma ampliação dos problemas ambientais, conforme as 
indústrias saem das grandes cidades e rumam para o interior e para 
outras partes do país, como vem ocorrendo desde meados da 
década de 1990 no Sudeste brasileiro. 

Essa (re)estruturação e essa (dis)solução do espaço social alteram e afetam 

as formas de distribuição espacial da população, das atividades produtivas, enfim a 

urbanização e a industrialização. Contribuem, assim, para uma (re)estruturação do 

espaço social. Conforme Lencioni (2004, p. 50): 

As atividades, pelo fato de serem intensivas em capital e tecnologias 
de informação e comunicação, com emprego reduzido de mão de 
obra, podem localizar-se fora dos grandes centros urbanos, em áreas 
sem tradição industrial – o que lhes propicia uma força de trabalho 
com baixo nível de organização sindical. As novas implantações 
industriais, principalmente as de grande e médio porte, passam a ser 
feitas preferencialmente em áreas semi-rurais ou periféricas aos 
grandes centros urbanos, fora das áreas e centros urbano-industriais 
tradicionais – o que tem levado a uma desconcentração das plantas 
industriais, mas não das sedes, nas capitais do Sudeste do Brasil, e 
a uma dispersão industrial em diversas áreas do território nacional, 
conformando as chamadas ―ilhas de prosperidade‖. 

―Os exemplos são inúmeros quando os fatores decisivos da localização 

estão fora do mercado (não quantificáveis), e os elementos qualitativos específicos 

de um lugar determinam as escolhas das empresas‖ (BENKO, 2001, p. 13). 

É claro que os autores estão se referindo a regiões altamente tecnológicas e 

de regiões com mais de 10 milhões de habitantes, não é nosso intuito de estar 

comparando nosso objeto de estudos com essas regiões, longe disso, mas sim 

analisar este debate que é pertinente, para entendermos melhor o desenvolvimento 

local. 

E o sucesso do desenvolvimento local só foi possível devido aos déficits 

públicos, que segundo Benko, aumentaram a partir dos anos de 1970. 

Como mencionado, nasce um fato novo local, que Benko (2001, p. 14), trata 

como ―o desenvolvimento de baixo para cima‖ (desenvolvimento local), que substitui 

o desenvolvimento ―de cima para baixo‖, gerado pelo Estado. 
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Quando se fala em aglomerados industriais, existem vários conceitos como: 

distritos industriais, sistemas produtivos regionais, micro-sistemas de inovação, 

meios inovadores, sistemas industriais localizados, complexos industriais 

localizados, pólos industriais de desenvolvimento, tecnopolos etc. 

Quando se nota vários conceitos, fica difícil estabelecer um para utilizar 

como um conceito universal, mas se percebe que os diferentes conceitos se referem 

claramente à organização industrial local. 

Entretanto Benko (2001, p. 15) discute a noção de distrito industrial e o 

divide em três casos: as aglomerações tecnológicas (ex.: Silicon Valley), artesanais 

ou de P.M.E. (ex.: Terceira Itália), depois financeiras e de serviços (ex.: as grandes 

metrópoles). Essas noções se baseiam nas antigas intuições de Alfred Marshall, 

(1919, apud BENKO, 2001), reinterpretadas pelo viés da teoria dos custos de 

transações ou as teorias evolucionistas da mudança técnica. 

Nesta perspectiva, Benko (2001, p. 16) diz: 

O menor distrito italiano até os megapolos mundiais, o novo 
paradigma tecnológico da ―especialização flexível‖ impulsionaria não 
só a volta das fábricas e dos escritórios em direção as zonas 
urbanas, como ainda a retomada do crescimento quantitativo das 
metrópoles: forma espacial finalmente encontrada para o fim da crise 
do fordismo. A futura hierarquia das cidades e regiões urbanas 
mundiais resultaria da estratégia interna destes distritos ou grupos de 
distritos. 

Ou seja, a futura hierarquia das cidades e regiões urbanas mundiais 

resultaria da estratégia interna destes distritos ou grupos de distritos (BENKO, 2001, 

p. 16). 

No chamado mundo global, este ―fato novo local‖, vai ganhando formas e se 

encontram em situação de concorrência, mas é claro que esta concorrência é 

espacial, que se torna um elemento importante na dinâmica econômica. Nesta 

perspectiva, Bernad Pecqueur (apud BENKO, 2001, p. 17) analisa a concorrência 

espacial em dois níveis. 

O primeiro situa em nível do controle dos custos, que é ligado à repartição 

máxima dos fatores de produção. Assim, as diversas regiões do mundo são 

comparáveis no que diz respeito a um grande número de elementos cujos preços 

são determinados pela oferta e a demanda, portanto comparáveis no mercado 

(custos de mão de obra, preço da energia, as taxas de juros, etc.). 
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O segundo diz respeito a um nível em que é difícil quantificar a comparação, 

é o nível das especialidades territoriais que, consequentemente e por definição, não 

são transferíveis e, portanto, não tem valor no mercado. São ancorados num 

território e resultam de uma proximidade geográfica, de uma aprendizagem 

demorada, de um contexto cultural, dos hábitos, das convenções, das regras, do 

sentimento de pertencer a algum lugar, portanto, tudo que compõe um ambiente 

industrial ou um ―meio‖. 

De acordo com Benko (2001, p. 17), 

Uma diferenciação durável dos territórios, ou seja, não suscetível de 
ser questionada pela mobilidade dos fatores, só pode vir da 
especificidade de uma multiplicidade de regiões, de localidades e de 
pays, cada um com sua especificidade, e esse mosaico propõe uma 
contrapartida à globalização  

Assim, nota-se que o modelo de distrito industrial é um dos modos possíveis 

de organização econômica e espacial do mundo moderno. 

A partir da década de 1980, a grande indústria começa a ser reestruturada. 

A robótica, o produzir somente o que se consome, a microeletrônica, favoreceram 

para a fragmentação das operações de controle. Com isso, o número de 

empregados diminuiu e aumentou a competitividade entre os funcionários e a 

profissionalização em alguns setores. Assim, a estrutura interna e externa da 

indústria muda, como afirma Harrison (1994, apud BENKO, 2001, p. 18): 

As manchetes nos informam sobre as crises de firmas gigantes (e 
nomes nacionais) como IBM, General Motors e Sears Roebuck. 
Recebemos inúmeras opiniões de especialistas que nos explicam até 
que ponto essas empresas ou outras perderam suas margens 
competitivas pela rigidez de sua organização e pela obsolescência 
de suas capacidades tecnológicas [...] repitam-nos constantemente 
que agora a mutação tecnológica favorece sistematicamente as 
pequenas empresas (ou se deve principalmente a elas). Essa 
concepção torna-se onipresente, porém não é correta. Tomemos o 
exemplo dessa atividade de alta tecnologia: a concepção e a 
fabricação dos computadores. [...] Em 1987 [...] nos Estados Unidos 
85% de todas as empresas do setor empregavam menos de 100 
pessoas. Somente 5% de todos os construtores tinham mais de 
5.000 assalariados. Além do mais, esse punhado de empresas – os 
5% do topo – representavam 91% dos empregos e do faturamento 
do setor para aquele ano (1994). 

 ―A crise econômica, social e de valores tornada explícita a partir da década 

de 1970 testemunhou a passagem do padrão fordista / taylorista para o regime pós-
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fordista; a busca de superação da rigidez produtiva por uma maior flexibilidade de 

processos, mercados e trabalhadores‖ (HARVEY, 1993 apud DINIZ & GONÇALVES, 

2005, p. 19); ―a transição do industrialismo para o informacionalismo‖ (CASTELLS, 

2006 apud PIRES, 1992, p. 2116). 

Caracterizada como uma crise estrutural do capital expressa em termos 

econômicos (HARVEY, 1993 apud DINIZ & GONÇALVES, 2005, p. 150), a crise do 

fordismo, para alguns, representou, na verdade, a falência de um padrão de 

dominação. ―Um problema cuja solução residia no restabelecimento da autoridade e 

na busca de novos padrões de dominação‖ (HOLLOWAY, 1987, apud DINIZ & 

GONÇALVES, 2005, p. 152). 

Com o advento do neoliberalismo da era Thatcher-Reagan, o capital voltou a 

se reorganizar tendo como foco o regime de acumulação, mantendo intacto o modo 

de produção. ―O objetivo era buscar alternativas que conferissem maior dinamismo 

ao processo produtivo‖ (ANTUNES, 2006, apud DINIZ & GONÇALVES, 2005). 

Gestou-se, assim, a transição do padrão fordista / taylorista para o que 

Harvey (1993) denomina de ―acumulação flexível‖, e que comportava o ―surgimento 

de setores de produção inteiramente novos, novas maneiras de fornecimento de 

serviços financeiros, novos mercados e, sobretudo, taxas altamente intensificadas 

de inovação (...)‖ (HARVEY, 1993, p.140, apud DINIZ & GONÇALVES, 2005, p. 

153). Uma aceleração do tempo de giro na produção que trouxe, em seu bojo, o 

aumento na troca e no consumo, propiciando o advento de uma ―sociedade de 

descarte‖. Tal ênfase na obsolescência instantânea fez soçobrar a experiência 

cotidiana comum e fomentou o que Sennett (2007 apud DINIZ & GONÇALVES, 

2005, p. 157) denomina de ―corrosão do caráter‖, uma incapacidade de constituição 

de laços de longa duração, desintegrando o senso de identidade a eles associada. 

Por outro lado, a viabilização dessa aceleração contou também com o salto 

tecnológico que ocorreu concomitantemente à eclosão da crise. Uma revolução que 

assumiu uma centralidade nesse processo, como Castells6 (2006, apud DINIZ & 

GONÇALVES, 2005) procura demonstrar. Suas proposições relacionam-se com a 

análise de Harvey (1993) no que tange a noção de flexibilidade, sobre a qual faz 

recair, assim como sobre a ideia de adaptabilidade, o foco da inovação tecnológica e 

da transformação organizacional que vem daqueles dias até o presente.  

                                                 

6
 Ressalta, no entanto, que não acredita que formas e processos sociais decorram de transformações 

tecnológicas – nem vice-versa –, ocorrendo entre ambos, na verdade, um complexo padrão interativo. 
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Na verdade, tais elementos tornaram-se cruciais para garantir 
velocidade e eficiência à reestruturação capitalista e para que se 
instaurasse o que ele denomina de informacionalismo: a nova base 
material, tecnológica, da atividade econômica e da organização 
social responsável pela ―expansão e pelo rejuvenescimento do 
capitalismo‖ (CASTELLS, 2006, apud Diniz e Gonçalves 2005). 

Argumentam alguns dos principais aspectos dos novos paradigmas 

produtivos que passaram a vigorar com o pós-fordismo, em particular aqueles que 

ganharam centralidade, na constituição da ambiência sobre a qual se instaurou a 

economia criativa e no qual o capital pode se municiar de elementos para o seu 

redimensionamento. 

Atualmente, vivencia-se um novo período, o período em que se destacam as 

médias e pequenas empresas, não que as grandes estão perdendo espaço, mas as 

pequenas e médias vem tendo um destaque considerável em vários municípios, 

como é o caso de Pato Branco e algumas indústrias que estão no Parque Industrial 

―Eduardo Dágios‖, como é o caso da Inplasul, Visum Móveis entre outras. 

Como já citamos anteriormente, o modelo de distrito se inspira na ideia de 

Alfred Marchall, segundo a qual, proximidade e especialização geográficas em 

grande escala. Mas para os pensadores dos distritos industriais há um fator 

essencial para que tenha sucesso nesses modelos locais que é a confiança. 

Assim para Granovetter (1985 apud BENKO, 2001, p. 21), ―a confiança 

resultaria do enraizamento das relações econômicas quotidianas no campo maior 

das instituições sociais e políticas, das normas e das regras tácitas das quais 

depende a reprodução da coletividade‖. Em outras palavras, na base do 

desenvolvimento alcançado, a confiança deve-se ao respeito dos contratos, ao bom 

desenvolvimento das transações, refletindo assim as relações de parceria, a 

lealdade e a confiança mútua. ―Se as empresas não tivessem confiança no 

escoamento de sua produção, também sentiriam a falta da mesma para empreender 

investimentos dispendiosos e para pagar salários aos seus empregados‖ (BENKO, 

2001, p. 20). 

Benko (2001) trata ainda dos fatores locais e internacionais, visto que nem 

sempre estes dois fatores estão hierarquizados, ou seja, esta mediação não é 

obrigatória entre o local e internacional, assim, os conceitos da economia regional e 

internacional baseiam-se em enfoques tradicionais da organização territorial. Por 

isso mesmo que o território passa a ser importantíssimo do ponto de vista de 
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territorialização, (re)territorialização e (des)territorialização destes territórios através 

de políticas públicas, isso possivelmente terá uma consequência futura, como já 

citado neste trabalho por Santos e Silveira, (2008). 

Desse modo, pode-se dizer que, através do exemplo do objeto de estudo 

que é o Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, é evidente que não há uma 

interconexão com o externo (internacional) de uma maneira direta, mas 

indiretamente ocorre, e também há uma heterogeneidade de relações, pois se trata 

de empresas de diferentes segmentos. Assim, os mapas de rede mostram essa 

diferenciação e essa inter-relação com a Região Sudoeste e Região Oeste do 

Estado do Paraná, em outros casos, a relação com o Estado do Paraná, Região Sul 

do Brasil e com outras regiões do país. 

Nesta perspectiva tradicional, que nada mais é do que um estudo 

comparativo, algumas empresas oferecem seus serviços a muitos municípios na 

região no estado e no país já outras em menor proporção. 

Segundo Benko (2001, p. 21), 

A economia contemporânea pode ser vista como um mosaico de 
sistemas de produção locais especializados, cada um com sua 
própria rede de acordos de intercâmbios, dentro da região e um 
funcionamento especifico do mercado de trabalho local. Essas 
organizações da produção se inserem em relações mais amplas: 
sociais, culturais e políticas.  

Essas organizações da produção se inserem em relações mais amplas: 

sociais, culturais e políticas. 

Assim, os componentes do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ estão 

individualmente e coletivamente implicados no desenvolvimento do seu território. Os 

atores responsáveis: políticos, empresas, especulação imobiliária etc. detêm hoje 

um pouco mais que ontem os meios de conduzir os projetos a favor do 

desenvolvimento local e dos seus territórios. 

Nota-se até aqui, que a economia regional e o planejamento territorial há uns 

vinte anos vem realizando debates sobre os conceitos de desenvolvimento 

sustentável. 

A mídia afirma que vivemos em um mundo ―global, sem fronteiras‖, no 

entanto o que vemos é uma regionalização (Mercosul, Nafta, União Europeia etc.) e 

vai além, pois de regional este mundo está se tornando local, principalmente nas 



97 

 

últimas duas décadas, mas há autores que tratam a regionalização como inerente ao 

processo de globalização como por exemplo Otavio Ianni. 

O fator local se tornou um fator estratégico para o poder público, ou seja, a 

importância do pays para o desenvolvimento local. 

A substituição da produção em massa para a produção em rede, e assim, o 

surgimento das políticas locais, política estas voltadas ao empreendedorismo local, e 

com isso, observou-se o sucesso de muitas empresas criadas com iniciativas locais, 

como é o caso das empresas localizadas no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, 

pode-se citar como exemplo a Vision Móveis que não existia antes de se situar no 

parque industrial e que, segundo a proprietária, a empresa vem em um processo de 

crescimento econômico gradativo a cada ano. 

É claro que estes fatos locais chamam atenção, é por estas e por outras que 

no decorrer deste capitulo são citados alguns autores que fazem este debate, como: 

Lencioni, Benko, Diniz e Gonçalves. Cada um denomina da sua forma estes 

acontecimentos locais, mais o que fica claro em maior ou em menor proporção que 

são desenvolvidos de ―baixo para cima‖ ou um ―fato novo de caráter metropolitano‖, 

não é relevante a denominação atribuída, mas sim o entendimento que se trata de 

fatores locais e cada um com suas particularidades. 

Através destas particularidades, surgem vários conceitos destes 

aglomerados industriais que são abordados neste capítulo. Mas não importando 

muito estas denominações, nota-se o surgimento de uma ―nova cidade‖ através de 

uma ―nova hierarquia urbana‖, com o surgimento destes distritos industriais. 

Dentro desta ―nova hierarquia‖ que denominamos de ―fato novo local‖, 

ganham-se formas de concorrência espacial. Além da concorrência espacial, tem-se 

também o território, ou ainda, a importância do território, parte dos fatores do ir e vir, 

conforme comentado ao falar sobre a importância do pays. 

Notou-se neste subcapítulo a importância dos distritos industriais no 

chamado mundo globalizado, em que várias multinacionais se encontram com 

dificuldades, surge então, um desenvolvimento que vem de baixo para cima, ou 

ainda, um novo fato urbano de caráter metropolitano, que nada mais é do que um 

fato novo local. 
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4.1 ESCALA LOCAL DO DESENVOLVIMENTO 

Estamos vivenciando um período novo, que Rosa Moura, (2009, p. 15) 

chama de neolocalismo, que é extremamente competitivo, formulada a partir de 

políticas públicas principalmente nas últimas décadas, que para Vainer (2002, p. 15) 

e Brandão (2003, p. 83) ―a ênfase localista, em concepções de endogenia 

exagerada‖ que exaltam a escala local como se a mesma tivesse poderes ilimitados, 

negligencia questões estruturais do país e regiões e subestima os limites colocados 

à regulação local. 

Essas articulações do poder público promovem as chamadas áreas de 

desenvolvimento, que segundo Rosa Moura, (2009, p. 18) são chamados de 

―sistemas de inovação, incubadoras, novos distritos industriais, empreendedorismo, 

voluntarismo, microiniciativas, arranjos produtivos locais (APLS) tornam-se palavras 

de ordem ao desenvolvimento‖. No entanto, as práticas isoladas, encontram 

restrições, principalmente municípios de regiões periféricas. Nos últimos 10 anos, 

nota-se um crescimento considerável do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, que até 

se pode chamar do que Rosa Moura chama de APLS, que ao passar dessa década 

vem gerando empregos diretos e indiretos aos moradores do bairro, e já ocorrendo 

uma migração de outros municípios do Sudoeste do Estado. 

Assim, segundo Brandão (2007, p. 45), ―o Estado é transformado em mero 

animador dos empreendedores, facilitador de suas vontades, relegando o 

compromisso com a coletividade local‖. 

Milton Santos (1992, p. 60) contribui a esse debate, pois para esse autor, ―as 

ações, mesmo ―desterritorializadas‖, constituem normas de uso dos sistemas 

localizados de objetos, enquanto no plano local, o território, em si mesmo, constitui 

uma norma para o exercício das ações‖. 

Santos (1992, p. 61) vai além, dizendo que: 

As redes são locais e, nessa condição, constituem as condições 
técnicas do trabalho direto, do mesmo modo que as redes globais 
asseguram a divisão do trabalho e a cooperação, mediante as 
instâncias não-técnicas do trabalho, a circulação, a distribuição e o 
consumo. 

Como o próprio Santos (2000) recomenda que é preciso romper as 

fabulações que naturalizam práticas, discursos, pensamentos e teorias que se 
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colocam na direção contrária dos interesses coletivos. Para isso, Moura (2009, p. 25) 

diz que ―é preciso compreender os determinantes da lógica de acumulação do 

capital e seus verdadeiros interesses‖. 

Fatores abordados anteriormente, com relação à infra-estrutura que é 

fundamental para o processo de industrialização, quando as indústrias se instalaram 

no Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, já existia uma infra-estrutura formada no 

Bairro Planalto, ou seja, já tinha um comércio diversificado, favorecendo esse 

processo de ocupação industrial. 

Mas, a partir do ano 2000, nota-se várias melhorias no bairro, melhorias 

essas já citadas neste trabalho. Os comerciantes do bairro, principalmente aqueles 

que estão localizados próximo ao parque industrial, perceberam um aumento em 

suas vendas, pois em horários de intervalo ou almoço, os trabalhadores se dirigem a 

esses estabelecimentos, mas segundo os comerciantes a maior parte deles compra 

―fiado‖, para pagar no fim do mês com o pagamento. 

Sendo assim, muitos estabelecimentos ficam atendendo até mais tarde para 

garantir essa freguesia, diante disso, com as indústrias houve um processo que 

pode-se chamar de economia de aglomeração. 

 

 

4.2 AGENTES QUE INTERFEREM OU INTERFERIRAM NA PRODUÇÃO 

ESPACIAL DO BAIRRO. 

No decorrer da pesquisa, nota-se que no processo de formação do Bairro 

Planalto até os dias atuais, houve várias mudanças e essas mudanças se deram 

devido a interferência de vários agentes que serão apresentados a partir de agora. 

Entre eles a Prefeitura Municipal e o Estado, um exemplo foi a rede de 

esgoto do bairro que, segundo Gilberto Bonato, gerente regional da Sanepar, para 

essa construção a Sanepar forneceu toda a rede de água e reservatório. A 

Prefeitura Municipal forneceu a abertura e fechamento das valas e pagou todos os 

hidrômetros (relógios). 

Bonato afirma que toda a obra para implantação da rede de esgoto foi 

realizada pela Sanepar, sendo que o ano de início da construção da rede de esgoto 

foi em 1999 e o término no ano de 2001. 
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Segundo ele, os moradores pagaram a ligação do esgoto que na época 

custou R$ 14,80, sendo que a rede não teve custo algum para os moradores. 

Apesar do término da rede de esgoto, muitos moradores, que residem 

próximos ao Caic, vinham a anos reclamando do mau cheiro do córrego que 

passava ao lado de suas casas, questão esta que será abordada no próximo item  

No mês de Junho de 2006 também foram realizadas melhorias nas ruas do 

Bairro Planalto. Na próxima foto (13) percebe-se como era um cruzamento em frente 

ao Caic e vários moradores reclamavam da velocidade que os carros passavam por 

este cruzamento, até porque havia preocupação devido ao grande fluxo de crianças 

que utilizam esse acesso para chegar até o Caic. Ver Foto 18. 

 

 

FOTO 13. Como era a rua antes das melhorias 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 

 

A foto a seguir vai demonstrar como ficou o cruzamento depois da melhoria 

do acesso ao Caic.  
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FOTO 14. Melhoria ao acesso do Caic 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 

 

As melhorias foram realizadas pela Secretaria Municipal de Engenharia, 

Obras e Serviços Públicos. As melhorias foram realizadas no chamado Planalto 

antigo (as 460 casas que foram construídas em 1982). Pois, segundo Valmir Tasca, 

há mais de seis anos não haviam melhorias nas ruas e algumas estavam em 

péssimo estado. (Ver foto 15). 

 

 

FOTO 15. Melhorias nas ruas do bairro 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 
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Nota-se até aqui a influência de vários segmentos que interferiram e 

continuam interferindo na produção espacial deste bairro. Roberto Lobato Corrêa 

trabalha com essa complexibilidade da ação dos agentes sociais que produzem o 

espaço. 

Segundo Corrêa (1992, p. 12), 

Essas estratégias desempenham o processo de fazer e refazer a 
cidade, ou seja, para ele os agentes articuladores são os 
proprietários dos meios de produção, sobretudo os grandes 
industriais, os proprietários fundiários, os promotores imobiliários, o 
Estado e os grupos sociais excluídos. 

É claro que em toda a situação há um agente dominante dentre os citados 

acima articulando interesses aos demais, influenciando assim as mudanças 

locacionais. 

Pois os proprietários dos meios de produção necessitam de terrenos 
amplos e baratos que satisfaçam requisitos locacionais pertinentes 
as atividades de suas empresas – junto ao porto, as vias férreas ou 
em locais de ampla acessibilidade à população etc. (CORRÊA, 2002 
p.13). 

Com base nessas contribuições de Corrêa, verificamos no processo histórico 

do Bairro Planalto influências de alguns agentes citados por Corrêa, como por 

exemplos, os agentes imobiliários, a Prefeitura Municipal e os proprietários dos 

meios de produção, que foram os grandes influenciadores desse ―refazer urbano‖ 

valorizando essas casas que não tinham valor significativo, pois no início, como 

mencionado anteriormente em depoimentos, as pessoas trocavam por objetos sem 

significância. A instalação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ foi também outro 

fator para a super valorização desta área da cidade, e assim, através destes 

agentes, vai-se construindo novos conceitos não somente da população que ali 

reside, mas também de pessoas de outros bairros, como um lugar com índices de 

violência baixíssimo e, principalmente nesse momento, a maior parte da população 

se refere ao parque industrial que está gerando emprego próximo a suas casas, e 

dessa maneira, destruindo conceitos do passado. 

O processo de industrialização há um século e meio é o motor das 

transformações na sociedade (LEFEBVRE, 2009, p. 4). Lefebvre distingue o indutor 

e induzido, sendo que  
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[...] o indutor é o próprio processo de industrialização e o induzido os 
problemas relativos ao crescimento e à planificação, as questões 
referentes à cidade e ao desenvolvimento da realidade urbana, sem 
omitir a crescente importância dos lazeres e das questões relativas à 
―cultura‖.  

Dessa maneira, entende-se que os fatores indutores e induzidos fazem parte 

do dia-a-dia tanto do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ quanto dos moradores do 

bairro Planalto. 

Segundo Lefebvre (2009, p. 5), 

[...] ainda que a urbanização e a problemática do urbano figurem 
entre os efeitos induzidos e não entre as causas ou razões indutoras, 
as preocupações que essas palavras indicam se acentuam de tal 
modo que se pode definir como sociedade urbana a realidade social 
que nasce em nossa volta. 

O processo de industrialização desta área de Pato Branco fornece o ponto 

de partida da reflexão sobre esta mudança, pois o bairro já existia antes da chegada 

das indústrias, é claro que essas mudanças vão acarretar alguns impactos 

ambientais, que também serão discutidos no próximo item. 

 

 

4.3 IMPACTOS AMBIENTAIS 

Todas as mudanças que ocorreram no Bairro Planalto que já foram citadas 

até aqui geraram consequências que não poderiam deixar de ser abordadas. Visto 

que tais alterações causam mudanças e impactos no meio ambiente, mesmo porque 

não analisamos somente o bairro, mas vamos além, estuda-se um conglomerado 

industrial ao lado deste bairro. 

O IAP (Instituto Ambiental do Paraná) foi consultado para entender como se 

deu o processo ambiental entre o instituto, a Prefeitura Municipal e as indústrias e, 

segundo Wilfred Schwarz, a Prefeitura Municipal contratou o serviço de uma 

empresa para realizar o EIA (Estudo de Impacto Ambiental). Através deste estudo, 

analisou-se o perfil das empresas que iriam e ainda vão se instalar no Parque 

Industrial ―Eduardo Dágios‖ e, a partir daí, as empresas apresentam um cadastro do 

empreendimento para requer seu licenciamento ambiental. Sendo que somente a 

Inplasul, Vision Móveis e Migfer Ltda, já estão com seus respectivos EIA/RIMA 
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prontos, as demais empresas estão com seus licenciamentos em processo de 

análise pelo IAP e algumas estão em processo de instalação, como é o caso de uma 

indústria chinesa, a Guangzhoo Guangxing do Brasil Industrial Ltda (PMPB, 2009). 

No dia 4 de Julho de 2006, começa a ser canalizado o córrego que passa 

pelo bairro Planalto. O córrego nasce embaixo do Caic, do bairro Planalto e corria a 

céu aberto nas proximidades da Rua dos Pardais, agora foi canalizado e está sendo 

construído o campo de futebol, pista de caminhada e um bosque. Pois anteriormente 

um mau cheiro, segundo os moradores, era proveniente deste córrego que recebia 

esgoto clandestino das redondezas, apesar do bairro ter 100% de ligação na rede 

coletora de esgoto da Sanepar. (Ver foto 16, 17 e 18). 

 

 

FOTO 16. Prolongamento da Rua dos Pardais 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 

 

 

FOTO 17. Caic, onde ficava a nascente do córrego 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 
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FOTO 18. Antigo córrego 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 

 

Mesmo com a construção do campo de futebol e o bosque no local, ao lado 

do riacho, o Instituto Ambiental do Paraná (IAP) havia se posicionado contra a sua 

canalização por considerar um crime ambiental. 

O vereador Valmir Tasca, que vem acompanhando a obra, explicou que 

após realizar uma nova medição no local, com a terraplanagem, constatou que da 

forma como estava sendo projetado o espaço seria insuficiente para abrigar um 

campo de futebol do tamanho oficial. (Ver foto 9). 

 

 

FOTO 19. Inicio da terraplanagem do campo 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 
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A partir daí, entrou-se em negociação novamente com a prefeitura e o IAP. 

―Tivemos que derrubar mais algumas árvores e agora o campo será construído 

paralelo à rua que foi aberta. Por causa do mau cheiro, o IAP autorizou a 

canalização do rio e percebemos que o crime ambiental cometido ocorreu quando o 

Caic foi construído sobre a nascente‖, explicou Tasca. Assim a prefeitura cedeu os 

tubos para a canalização da obra. (Ver foto 20). 

 

 

FOTO 20. Tubos cedidos pela Prefeitura 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 

 

O chefe regional do IAP, Normélio Bonatto, informou que a canalização 

cobriu 80 metros do rio e vai permitir que o leito volte ao curso natural. ―no passado, 

quando construíram o loteamento, não havia necessidade de licença ambiental, por 

isso foi construído sobre a nascente. Agora será readequado para retornar ao leito 

normal‖, explicou Bonatto. 

Segundo Wilfred Schwarz, do setor de Biodiversidade do IAP, a Lei 4.771 do 

Código Florestal é do ano de 1965, bem anterior ao bairro, então quando o bairro foi 

construído já existia esta lei, porém, como afirma Wilfred, ―não existia a cobrança 

dos empreendedores, hoje existe esta exigência, considerando-se necessária 

avaliação ambiental, ação que não foi feita na época da construção do bairro‖. 

Ele vai além: ―até 1986 o Código Florestal protegia até 5 metros de cursos 

de águas, e não 30 metros como é hoje, possivelmente o bairro tenha sido 

construído de forma legal, pois a data de sua construção é do ano 1982‖.  

Wilfred também explica que:  
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A criação de novos espaços, ou espaços ―inúteis‖ para a sociedade, 
como era o caso daquele córrego, que só gerava mau cheiro e assim 
reduzindo a qualidade de vida dos moradores que moram ao seu 
entorno, e transformando-os em áreas arbóreas, praça, pista de 
caminhada, churrasqueiras e juntamente com o recurso hídrico e a 
utilização desses espaços pela sociedade diminui o impacto, pois de 
área de mau cheiro e ―inútil‖, passa a ser uma área ―útil‖ para 
sociedade, dando-lhes mais qualidade de vida. 

Já os moradores das redondezas comemoram a canalização do córrego, 

que tinha águas turvas. ―Para nós fica bom, porque o cheiro vai embora e os 

pernilongos também, já que estávamos cheirando esgoto há 25 anos. Pagamos 80% 

do esgoto e ainda não tínhamos saúde porque o cheiro era forte‖ disse o morador da 

Rua dos Pardais Vivaldino Noal. Na sequência, temos o croqui de como vai ficar o 

campo, o bosque e a pista de caminhada. 

 

 

IMAGEM 3. Croqui do campo, do bosque e do córrego depois da construção 

Fonte: Jornal Diário do Sudoeste. 

 

O Bairro Planalto faz divisas com os bairros Bela Vista, Alto da Glória e 

Pagnoncelli, com a BR-158 e a linha Martinello. 
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IMAGEM 4. Bairros que fazem divisa com o Bairro Planalto 

Fonte: GOOGLE EARTH, 2009. Elaboração LUSTOSA, 2009. 

 

Nota-se que houve dentro do processo histórico algumas negligências em 

relação ao meio ambiente. O Caic foi construído em cima de uma nascente e 

recentemente fizeram a canalização do córrego, para resolver um erro que se deu 

devido a outro. 

 

 

4.4 CRESCIMENTO POPULACIONAL 

Nesta etapa do trabalho, procurou-se identificar que o aumento populacional 

fica evidente através do mapa de ocupação urbana (ver mapa 2) e também da 

imagem de satélite (imagem 4) que demonstra outros bairros ao entorno do Bairro 

Planalto. 

Harvey (1989, p. 69) contribui, em parte nesse sentido, ao discutir a 

mobilidade espacial e setorial da força de trabalho. Em particular, no que se refere à 

evasão de trabalhadores de bacias de emprego consolidadas para outras áreas e 

atividades quando as condições impostas pelo capital não os satisfazem, seja em 

termos de salários diretos, indiretos etc. aliadas à impossibilidade ou inexistência de 

movimentos reivindicativos. Pode-se dizer que, nessas situações, o trabalho procura 

Linha 

Martinell

o 
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se antepor ao capital através das chamadas estratégias de sobrevivência, ao buscar 

situar-se estrategicamente frente aos focos de trabalho, que ganham uma 

configuração distinta a nível regional. Enquanto, nas grandes e médias cidades, os 

trabalhadores dirigem-se para as favelas, periferias e loteamentos clandestinos por 

não lhes restar outra opção. Em escala regional, em áreas onde as atividades 

produtivas se encontram dispersas em vários focos, os trabalhadores procuram 

localizar seu espaço de vida em posição estratégica frente aos focos de emprego, o 

que lhes possibilita aumentar sua mobilidade ocupacional, recorrer a diversas 

opções e transitar entre diferentes setores de atividade. 

―Porém a produção social do espaço, de uma geografia localizada 

materialmente, está relacionada historicamente à reprodução da sociedade, que 

abrange os meios de produção desta sociedade, e à reprodução biológica – a 

reprodução do cotidiano‖ (LIMONAD, 2008 p. 254). 

Em virtude da fragmentação da urbanização contemporânea, espaços 

―naturais‖ são apropriados para fins residenciais ou industriais; grupos sociais e 

atividades produtivas são des e reterritorializados. 

Segundo (LIMONAD, 2008 p. 256), 

A deslocalização das atividades produtivas e o fato de hoje não 
haver necessariamente uma coincidência entre a inserção produtiva 
e o local de residência da população, ao mesmo tempo em que 
contribui para a urbanização conquistar a escala territorial e 
ultrapassar os limites da cidade, gera problemas dentro e fora das 
áreas urbanas. 

Este crescimento populacional neste bairro só foi possível devido aos 

acontecimentos já abordados até aqui, como a substituição da população, as bem 

feitorias realizadas por vários agentes e as indenizações ganhas pelos seus 

moradores, constituíram para um bairro com uma melhor qualidade de vida que a 

anterior, sem falar da Instalação do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖ que 

possibilitou outra substituição já abordada no trabalho, ou seja, de um bairro 

residencial se tornou em um bairro industrial, consequentemente agregando maior 

população no bairro e em bairros vizinhos, onde os funcionários estão cada dia 

procurando residências nesta área da cidade para favorecer seu deslocamento ao 

trabalho. 

E um fato interessante é que várias pessoas que moram em municípios 

vizinhos trabalham em várias indústrias do Parque Industrial ―Eduardo Dágios‖, 
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esses trabalhadores são oriundos dos municípios de Mariópolis, Vitorino, Marmeleiro 

e Bom Sucesso do Sul. 

Segundo Limonad (2008, p. 257), 

[...] o ―quadro de vida‖, por sua vez, concerne ao nível de satisfação 
das necessidades básicas e às possibilidades ao alcance dos 
indivíduos, em relação direta com a situação material dos indivíduos, 
com o seu rendimento; assim, é determinado a partir da ―condição de 
existência. 

O ―modo de vida‖ é parte da cultura do individuo, de seu conhecimento 

intuitivo e de seus valores. Para Heller (2000, p. 18-19), 

O homem nasce inserido em sua cotidianidade e amadurece ao 
adquirir todas as habilidades imprescindíveis para a vida cotidiana da 
sociedade (camada social) em questão. Sua assimilação da 
manipulação das coisas é sinônima da assimilação das relações 
sociais. 

E, se a assimilação da manipulação das coisas é condição de 

amadurecimento do homem, o mesmo se pode dizer das formas de intercâmbio e 

comunicação social. O homem, assim, amadurece quando é capaz de se manter 

que não possuem a dimensão do grupo, de mover-se no ambiente da sociedade em 

geral e de mover este mesmo ambiente. 

Dessa forma, a vida cotidiana não está ―fora da história‖, mas no ―centro‖ do 

acontecer histórico: é a verdadeira essência da substância social. Portanto, o ―modo 

de vida‖ está relacionado com a forma com que o individuo assimila, absorve e 

manipula as coisas, isso em certo grau determina sua relação com o mundo. 

Segundo Limonad (2008, p. 256). 

O ―modo de vida‖ refere-se, então, à inserção sociocultural dos indivíduos no 

sistema. Ao conformar a vida cotidiana, torna-se parte das condições objetivas 

materiais da vida dos indivíduos, de sua situação material e inserção no mercado de 

trabalho, integrando assim, a ―condição de existência‖ e o ―quadro de vida‖, 

conformando-as e sendo por elas conformado. Segundo Limonad (2008, p. 257). 

Pode-se então, falar de satisfação de necessidades básicas, enquanto 

relações cotidianas que os homens travam entre si e o meio em que vivem, 

enquanto estratégias de reprodução e sobrevivência ―condição de sobrevivência‖, 

que configuram as condições de vida de largas parcelas de população, enquanto 

modo de produzir e reproduzir as relações sociais de produção no cotidiano, 
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enquanto uma das expressões no cotidiano do modo de produção. Segundo 

Limonad (2008, p. 258). 

O caráter urbano, assim, tende a se descolar da vida na aglomeração, na 

cidade, e ganha o território. 

Segundo o IBGE, no ano 2000, quando a Inplasul se instala nesta área, a 

população dos bairros Planalto, Bela Vista e São João era respectivamente de 

4.132, 905 e 1620 com um total de 6.657 habitantes, já em 2007, quando o Parque 

Industrial ―Eduardo Dágios‖ já está com sua formação atual, a população destes 

bairros é respectivamente de 3.806, 1.136 e 1572, com um total de 6.514 habitantes, 

nota-se que neste período de 7 anos houve uma pequena diminuição de 326 

habitantes no bairro Planalto, 48 habitantes no bairro São João mas no bairro Bela 

Vista teve um aumento de 2.041 habitantes com uma pequena diminuição na 

população total de 143 habitantes neste período. 

Diante disso, entende-se que a população que residia nos bairros 

praticamente não mudou, principalmente no bairro Planalto e São João, o que vem 

ocorrendo depois da criação do Parque Industrial, é a mudança no cotidiano de 

muitas pessoas que morram no bairro, pois como mencionado anteriormente, essas 

pessoas trabalhavam em áreas distantes de suas residências e agora moram bem 

próximas, por isso, muitas pessoas que moravam em outros bairros procuram 

residências nestes bairros citados, principalmente no bairro Planalto e Bela Vista, 

percebe-se que isso é um dos motivos que a população não aumentou e nem 

diminuiu de maneira superficial. 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O nascimento da indústria no Paraná provém do começo do século XIX, 

tendo como atividade a extração da erva mate que primeiramente se constituiu em 

cidades do litoral paranaense. 

Com a chegada dos imigrantes italianos e alemães, começa-se a diversificar 

as indústrias do Estado do Paraná. Neste período chamado de ―ciclo do mate‖ surge 

a classe média urbana e, consequentemente, o mercado passa a ser suprido pelas 

indústrias caseiras locais. 

Mas, na década de 1920, começa o declínio da indústria ervateira, porém 

inicia um novo período no Estado, o da madeira. Esta nova etapa perdura até 

aproximadamente a década de 1940, quando o café aparece como o principal 

produto. 

Destaca-se que até os anos de 1960 o Paraná vai apresentar uma indústria 

basicamente ligada a produção primária. 

A partir dos anos de 1970, o Estado do Paraná apresentou um grande 

crescimento econômico, nessas circunstâncias percebe-se o desenvolvimento de um 

forte dinamismo e uma progressiva diversificação. 

Com a criação da CODEPAR que depois foi transformada na BADEP, 

órgãos voltados a política de industrialização. Entende-se que o Paraná alterou de 

forma radical o setor secundário, visto que, deixou de ser pouco dinâmico e passou 

a ter uma diversidade industrial dentro do seu processo histórico. 

Assim, neste processo, houve influências governamentais de alguns 

governos como o de Lupion, Richa, Dias e Requião, mas o que chamou atenção foi 

o governo Lerner, pois este alterou os governos passados, pois de uma política 

intervencionista, o Estado passou a ser definido e determinado pelo mercado. 

Dentro desta análise histórica não poderíamos deixar de discorrer e concluir 

sobre a indústria da região do sudoeste do Paraná. Nesta região, a indústria 

ervateira pouco contribuiu para o desenvolvimento da região, mas o surgimento de 

madeireiras devido à grande quantidade de Mata de Araucária existente contribuiu 

significativamente. Ao contrário de outras regiões do Brasil o Sudoeste do Paraná, 

desenvolveu uma formação social marcada pela pequena propriedade. Em Pato 
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Branco, o ciclo da madeira foi importantíssimo para o desenvolvimento e progresso 

do município. 

Nesta perspectiva histórica, o município de Pato Branco foi se despontando 

e é hoje um dos mais importantes municípios da região do Sudoeste juntamente com 

Francisco Beltrão. 

Fazendo uma análise mais minuciosa verificamos que o desenvolvimento do 

bairro Planalto se deu principalmente após a instalação das indústrias no Parque 

Industrial ―Eduardo Dágios‖, sendo assim, desde sua formação no ano de 1982 até o 

período atual, houve a substituição da população original, expansão do bairro 

através de construções de mais casas e várias outras benfeitorias realizadas no 

bairro que foram citadas nesta pesquisa. 

Dessa maneira, uma parcela da população do bairro Planalto e bairros ao 

entorno, estão interligados com as indústrias e essas com vários municípios do 

Sudoeste do Paraná, outras regiões do Estado e até mesmo do país. 

Lefebvre tinha razão quando dizia que as relações entre a sociedade se 

constitui em rede de cidades com certa divisão do trabalho feita pelas cidades 

ligadas por estradas, vias fluviais e marítimas. 

Todas essas análises foram importantes para compreender o processo de 

industrialização e desenvolvimento local a partir do Parque Industrial ―Eduardo 

Dágios‖. 

O objetivo deste trabalho foi analisar a industrialização localizada no Parque 

Industrial ―Eduardo Dágios‖ juntamente com as mudanças na infra-estrutura no 

bairro Planalto, a partir da instalação das indústrias no parque industrial. Dentre os 

elementos que motivaram a pesquisa, pode-se destacar a dinâmica que estes 

parques industriais oferecem através de redes que ligam o local com outras regiões, 

por isso, não se pode deixar de citar o desenvolvimento local influenciado por vários 

agentes que possibilitaram a melhor qualidade de vida neste bairro, pois, como dito 

no trabalho, o bairro era um lugar de pessoas bem carentes que não dispunham de 

serviços básicos. 

Apesar de ser possível trazer algum nível de desenvolvimento e crescimento 

econômico do local a partir de iniciativas locais, o real desenvolvimento no sentido 

de uma melhora sustentável da qualidade de vida dos habitantes do local envolvido 

nesse processo parece ser difícil de acontecer. Isso porque a localidade está 

condicionada às regras gerais do capitalismo, como a geração de pobreza e 
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exclusão devido ao acúmulo desigual de riqueza e o processo de exploração da 

mão-de-obra. 

Processos esses que diferem do conceito de desenvolvimento que, de 

acordo com a análise deste trabalho, representam ser mais adequados e são 

inerentes ao processo de produção capitalista. Causador de instabilidades e 

desordens. Esses processos também influenciam a composição do espaço. Há um 

reflexo disso na forma de organização do espaço local, devido à promoção de 

desigualdades, produzindo a segregação espacial. Essa situação é vista por meio da 

proliferação de bairros periféricos além do bairro Planalto, os bairros Bela Vista e 

São João, habitados por trabalhadores e excluídos do circulo produtivo; isso também 

ocorre devido ao crescimento de enclaves urbanos de alto padrão onde estão os 

maiores beneficiados do ―desenvolvimento local‖. 

Pode se verificar então que os agentes locais tem pouca autonomia para 

atuar em um processo de desenvolvimento local endógeno que tem como expressão 

chave a convergência e a interação. É um processo em que o território, no sentido 

amplo do termo, atua ativamente na formação de estratégias que influenciam sua 

dinâmica econômica. Ele não é apenas um receptor passivo das determinações de 

grandes empresas, por exemplo. A interação entre os atores públicos e privados é 

fundamental para gerar a sinergia necessária para o processo de desenvolvimento. 

Juntamente com isso, o papel dos atores locais e as formas de capital intangível 

também têm grande relevância. Considerando que é um projeto coletivo de 

desenvolvimento, que se articula dentro de um território, daí a ideia de endogenia, 

pois estão subordinados a uma estrutura de acúmulo maior que o grau de alcance 

das suas ações. 

Como se pode perceber, a industrialização é o motor das transformações da 

sociedade, sendo assim, modifica as paisagens, surgem manipuladores e 

manipulados no território, que vão constituir seu modo de vida. 

Com isso, forma-se o que chamamos de sociedade moderna que implica em 

articulações de atores e esferas de poder. Essas articulações estão intrinsecamente 

relacionadas ao desenvolvimento local. 

Isso nada mais é do que uma evolução do processo de industrialização, com 

outro processo, o do capitalismo. 

Deve-se lembrar que o processo de industrialização está fortemente ligado 

ao de urbanização, fazendo com que as pessoas se desloquem do campo e, por 
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esse motivo, direcionem esforços para melhorar a infra-estrutura em zonas 

industriais e em seus entornos. 

Devido a essas melhorias em infra-estruturas destas áreas e posteriormente 

ao desenvolvimento de tecnologia na área de saúde, houve um considerável 

crescimento na qualidade de vida, juntamente com o crescimento econômico 

consolidando, dessa maneira, o desenvolvimento local. 

Através deste estudo, percebe-se que as empresas localizadas no Parque 

Industrial ―Eduardo Dágios‖ estão indo muito bem do ponto de vista econômico e 

depois da instalação das empresas nesta área da cidade, também foram trazidas 

algumas benfeitorias para o bairro Planalto. Sendo assim, fica evidente que o bairro 

está coletivamente e individualmente ligado ao parque industrial através do seu 

desenvolvimento. 
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Atividade: 218 Frigorifico                              

  

Numero do CadastrNome/Razão Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   2370660       COOP AGROPECUARIA NOVICARNES                                                                                      

 7411627000184   ROD PR 493        5303 NUCLEO BOM RETIRO            

32256566                                           

Total de Empresas: 1 

Atividade: 235 Incubadora                               

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   1327000       FRANGO SEVA LTDA                                                                                                  

76994946000182   ROD PR 493        2000 NUCLEO BOM RETIRO            

32205000                                           

   3002760       GRANJA REAL LTDA                                                                                                  

76897297000282   RUA ARTIBANO SU     75 SAO FRANCISCO                

32204440                                           

   1111000       GRANJA REAL LTDA                                                                                                  

76897297000100   ROD BR.158        1801 NUCLEO BOM RETIRO            

32204400                                           

Total de Empresas: 3 

           Atividade: 236 Ind.  de Condimentos                

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   2499490       CONINCH INDÚSTRIA DE CONDIMENTOS LTDA ME                                                                          

 8592791000106   RUA AFONSO PENA   1516 SAMBUGARO                    

32245588                                           

   4002970       INCON INDÚSTRIA DE CONDIMENTOS LTDA ME                                                                            

  793334000160   RUA CAETANO M.     480 JARDIM PRIMAVERA             

32245588                                           

   2641090       LUBREN - LABORATORIO INDUSTRIAL LTDA ME                                                                           
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 9173335000186   RUA GOTARDO DAG     71 LA SALLE                     

30255051                                           

Total de Empresas: 3 

           Atividade: 237 Ind.  Alimentícia                    

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   2155390       ALIMENTOS PATO FRUTA LTDA                                                                   

ISENTO  CONF. LEI     

 3989402000159   ROD PR 493        4200 NUCLEO BOM RETIRO            

32251877                                           

   1228000       CARBA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS LTDA                                                                                 

77139145000100   ROD BR.158        1015 NUCLEO BOM RETIRO            

32253181                                           

   2536970       CELLI MERCANTIL E INDUSTRIAL LTDA                                                                                 

 9269451000101   ROD BR.158        1015 NUCLEO BOM RETIRO            

32254282                                           

    598000       GILBERTO FRIZON & CIA LTDA                                                                                        

79954715000133   RUA SANTA MARIA    444 MORUMBI                      

32233919                                           

   2423430       IVANOR MEZZOMO                                                                                                    

78081080000144   RUA MATO GROSSO     56 CENTRO DA CIDADE             

32250375                                           

   2558550       KARINA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS LTDA                                                                                

 9182938000144   RUA TAMOIO         464 CENTRO DA CIDADE             

32251484                                           

   5000730       LUIZ ALBINO KUNZ & CIA LTDA                                                                                       

82457854000166   RUA AIMORE         645 CENTRO DA CIDADE             

32243337                                           

   2435160       PATO DOCES INDÚSTRIA E COMERCIO DE DOCES LTDA ME                                                                  

 7984486000199   RUA FERNANDO FE     15 INDUSTRIAL                   

32252785                                           

   2254150       RM CHITTO E CIA LTDA ME                                                                                           

 5272487000185   RUA ITABIRA        293 JARDIM PRIMAVERA             

32244171                                           

   1230000       ZILMAR COLLA & CIA LTDA                                                                                           

77485076000189   RUA JOAO PESSOA    528 SANTA TEREZINHA              

32255046                                           

Total de Empresas: 10 
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           Atividade: 238 Ind. da Construção Civil            

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   2549740       A 3 m CONSTRUTORA E ARQUITETURA LTDA                                                                              

 4386191000122   AV TUPI           2221 CENTRO DA CIDADE             

32246720                                           

   2210670       ACCESS CONSTRUTORA E TERCEIRIZACAO DE MAO-DE-OBRA 

LTDA                                                            

 4697350000100   RUA GUARANY       1082 TREVO GUARANY                

30254942                                           

   2723560       ACV CONSTRUTORA E INCORPORADORA DE IMOVEIS LTDA                                                                   

10862300000133   AV TUPI           2221 CENTRO DA CIDADE             

32246720                                           

   2420380       ARIA - TECNOLOGIA EM EDIFICACOES LTDA                                                                             

 7899599000196   RUA GUARANY         71 CENTRO DA CIDADE             

32243759                                           

   2557170       AVENIDA TUPI - EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA                                                                  

 9136566000110   AV TUPI           2184 CENTRO DA CIDADE             

32252043                                           

   1252000       BRAUN ENGENHARIA LTDA                                                                                             

79795274000174   RUA ARARIGBOIA     255 CENTRO DA CIDADE             

32252477                                           

   2455550       CARLA E EDSON EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA                                                                   

 8148179000130   RUA TAMOIO         841 CENTRO DA CIDADE             

32254321                                           

   5007680       CONST FRANZONI JUNIOR LTDA                                                                                        

  277153000180   RUA CARAMURU       687 CENTRO DA CIDADE             

32243841                                           

   1860000       CONST GODINHO LTDA                                                                                                

78676459000105   RUA DUQUE DE CA     35 CRISTO REI                   

32231803                                           

   2144330       CONST NINO SUL LTDA                                                                                               

 3742386000103   RUA PEDRO RAMIR     47 CENTRO DA CIDADE             

32247329                                           

   4004390       CONST OURO VERDE LTDA                                                                                             

80307549000162   RUA TAPEJARA       520 CENTRO DA CIDADE             

32247127                                           

   2628560       CONSTRUBRAN CONSTRUCOES LTDA - ME                                                                                 
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10308761000169   RUA VICENTE MAC    170 MENINO DEUS                  

21015050                                           

   2196480       CONSTRUTORA BORTOLUZZI LTDA                                                                                       

 4495463000122   RUA IBIPORA        424 CENTRO DA CIDADE             

32244686                                           

   2406330       CONSTRUTORA CENI E ROSO LTDA                                                                                      

 7793370000172   RUA ARARIGBOIA     329 CENTRO DA CIDADE             

32255001                                           

   2645700       CONSTRUTORA PADOAN LTDA                                                                                           

10457748000171   RUA OSVALDO ARA    234 CENTRO DA CIDADE             

32253173                                           

   1248000       CONSTRUTORA PALANGER LTDA                                                                                         

77688174000113   RUA OSVALDO ARA    234 CENTRO DA CIDADE             

32253173                                           

   2621360       D.A.PATRIARCA - CONSTRUCOES                                                                                       

 6348816000197   RUA SALGADO FIL    247 BRASILIA                     

32243219                                           

   3006960       DARTA CONSTRUCOES CIVIS LTDA                                                                                      

78676319000129   * VIA LATERAL D   6670 VILA ESPERANCA               

32257045                                           

   2541980       ECOART - CONSTRUTORA E CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA                                                                 

 8958425000110   RUA MANOEL RIBA    404 BRASILIA                     

32255513                                           

   2619160       ELISANGELA ALVES CHAVES & CIA LTDA                                                                                

10201823000139   RUA DA INCONFID    247 SAO CRISTOVAO                

88031095                                           

   3002850       ESTILOS CONST PROJETOS E EXECUCOES LTDA                                                                           

72220353000108   RUA CARAMURU       635 CENTRO DA CIDADE             

32242143                                           

   6000700       FATROM CONSTRUCOES LTDA                                                                                           

 2335603000170   RUA VINICIUS DE   1001 AEROPORTO                    

32251099                                           

   2468250       IMOLA CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA                                                                            

 8369554000172   RUA IGUACU         476 CENTRO DA CIDADE             

32252621                                           

   2278340       INCORPORADORA FRANZONI LTDA                                                                                       

 5580161000115   RUA CARAMURU       687 CENTRO DA CIDADE             

32243841                                           

   1446000       J H P CONSTRUCOES E INCORPORACOES LTDA                                                                            

81120370000164   RUA AIMORE         995 CENTRO DA CIDADE             

32241822                                           
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   2594470       JAIME DOS SANTOS - CONSTRUTORA LIRIOS                                                                             

10259473000161   RUA CUBATAO         55 SAO ROQUE                    

99157002                                           

   2419440       JUGLAIR CONSTRUCOES & INCORPORACOES LTDA                                                                          

 7863612000157   RUA TOCANTINS     2330 CENTRO DA CIDADE             

32242935                                           

   1260000       KRAVASOLO FUNDACOES LTDA                                                                                          

80860299000193   RUA PEDRO RAMIR     47 CENTRO DA CIDADE             

32252861                                           

   2132530       LCL CONSTRUTORA LTDA                                                                                              

 3619659000119   RUA IVAI           217 PINHEIRINHO                  

91123704                                           

   3009620       MG EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA                                                                              

  325707000178   RUA AIMORE         318 CENTRO DA CIDADE             

32252112                                           

   1247000       NINO CONSTRUCOES LTDA                                                                                             

76798404000134   RUA ARARIGBOIA    2050 BAIRRO PARQUE DO SOM         

32250723                                           

   2594990       OMC CONSTRUTORA DE OBRAS LTDA                                                                                     

 9664904000196   RUA VICENTE MAC    127 JARDIM PRIMAVERA             

88060606                                           

   2605950       PRADELLA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA                                                                        

 9461523000100   RUA TAMOIO         845 CENTRO DA CIDADE             

99128560                                           

   1255000       RETLAW CONSTRUCAO CIVIL LTDA                                                                                      

80183288000116   ROD BR.158        8255 JARDIM PRIMAVERA             

99720114                                           

   1244000       SERGIO TARCISIO RAMBO                                                                                             

76088103000117   RUA ITABIRA       1590 CENTRO DA CIDADE             

32241366                                           

   2331700       SILIPRANDI & ZANCANARO CONST LTDA                                                                                 

 6907354000109   RUA JOSE LEONAR    225 AEROPORTO                    

32241715                                           

    220090       SILOFERTIL CONSTRUCOES CIVIS LTDA                                                                                 

 4565765000120   AV DAS INDUSTRI    250 DISTRITO INDUSTRIAL          

32252929                                           

   2593610       SS ENGENHARIA DE OBRAS LTDA ME                                                                                    

10230724000185   RUA GOV. JORGE      38 CENTRO DA CIDADE             

91046234                                           

   2228000       TONIAL CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS 

LTDA                                                            
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82472838000142   RUA GOIANAZES      618 CENTRO DA CIDADE             

32242135                                           

   2118120       TONIOLO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA                                                                         

 3409548000188   RUA OLAVO BILAC    271 BORTOT                       

32259017                                           

   2016020       TUBOFORTE DERIVADOS DE CIMENTO LTDA EPP                                                                           

 3093048000180   AV TUPI           6300 SAO CRISTOVAO                

32233577                                           

   1249000       TUBOSERVIX TUBOS SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA                                                                   

   2485960       VAINE DOS SANTOS E CIA LTDA                                                                                       

 8483624000119   RUA FREDERICO C     11 JARDIM FLORESTA              

99120267                                           

   1431000       VILA ROMANA MATERIAIS DE CONSTRUCAO LTDA                                                                          

78392347000114   RUA TAMOIO        1357 CENTRO DA CIDADE             

32251717                                           

   4004120       VP INCORPORACAO E CONSTRUCAO LTDA                                                                                 

  709285000134   RUA XINGU          237 CENTRO DA CIDADE             

32250730                                           

Total de Empresas: 45 

 

           Atividade: 239 Ind. de Aberturas                   

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   6002520       ALTAIR GLUZEZAK                                                                                                   

 2479437000185   * VIA LATERAL D   4920 FRARON                       

32243439                                           

   2625440       INDÚSTRIA METALURGICA SOBERANA LTDA                                                                               

10273767000148   RUA CASTRO ALVE    574 ALVORADA                     

32232928                                           

   2552500       JOAO ANTONIO PEREIRA DUTRA                                                                                        

83511816000107   AV TUPI           4947 CRISTO REI                   

32234700                                           

   2504220       MG ABERTURAS DE ALUMINIO LTDA                                                                                     

 8614032000199   RUA JOAO PENSO     900 VILA ESPERANCA               

32243239                                           

   2259450       REINALDO R. OLIVEIRA & CIA LTDA ME                                                                                

 5418915000135   RUA PEDRO ALVAR     90 FRARON                       

32247203                                           
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Total de Empresas: 5 

Atividade: 241 Ind. de Artefatos de Cimento        

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   5008620       ADEJAR JOSE DE CAMPOS ME                                                                                          

 2068999000136   RUA PRINCESA IS    315 PINHEIRINHO                  

32233922                                           

   1164000       ARTEFATOS DE GESSO CRISGAKE LTDA                                                                                  

82029422000154   RUA OLIDEN ROTA     87 BELA VISTA                   

32252304                                           

   2144330       CONST NINO SUL LTDA                                                                                               

 3742386000103   RUA PEDRO RAMIR     47 CENTRO DA CIDADE             

32247329                                           

   1289000       DERIVADOS DE CIMENTO PATO BRANCO LTDA                                                                             

79847687000155   AV TUPI           6300 SAO ROQUE                    

32233577                                           

   4003100       KC DERIVADOS DE CIMENTO LTDA                                                                                      

  832516000100   RUA ITABIRA       1665 CENTRO DA CIDADE             

32255429                                           

   2153770       LAJES TRELICA LTDA                                                                                                

 3897628000120   AV BRASIL         1250 CENTRO DA CIDADE             

32251717                                           

   2659600       LAVOURA NACRON CONSTRUCOES LTDA                                                                                   

10603998000172   RUA CARAMURU      1571 CENTRO DA CIDADE             

32253672                                           

   5006710       METALVAN ESQUADRIAS METALICAS LTDA                                                                                

 1998536000100   RUA VISCONDE DE   1169 SANTA TEREZINHA              

32242507                                           

   2594990       OMC CONSTRUTORA DE OBRAS LTDA                                                                                     

 9664904000196   RUA VICENTE MAC    127 JARDIM PRIMAVERA             

88060606                                           

   2468490       PAVIBRAN INDÚSTRIA DE PAVIMENTOS LTDA                                                                             

 8272366000121   RUA GENUINO PIA    788 SANTA TEREZINHA              

32253060                                           

   2645260       PLADIOM GESSOS LTDA                                                                                               

10515800000107   ROD PR 493        2700 NUCLEO BOM RETIRO            

32253640                                           

   2305110       PREMOLFORT FABRICACAO E COMERCIO DE PRE- MOLDADOS 
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LTDA                                                            

 6003366000109   RUA SEN. TEOTON    140 DALL ROSS                    

32244852                                           

   2016020       TUBOFORTE DERIVADOS DE CIMENTO LTDA EPP                                                                           

 3093048000180   AV TUPI           6300 SAO CRISTOVAO                

32233577                                           

   2656990       W W Z BLOCOS DE CIMENTO LTDA                                                                                      

10612615000122                        0                              

99181920                                           

Total de Empresas: 14 

Atividade: 242 Ind. de Artefatos de Gesso          

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   1164000       ARTEFATOS DE GESSO CRISGAKE LTDA                                                                                  

82029422000154   RUA OLIDEN ROTA     87 BELA VISTA                   

32252304                                           

   2645260       PLADIOM GESSOS LTDA                                                                                               

10515800000107   ROD PR 493        2700 NUCLEO BOM RETIRO            

32253640                                           

   2577720       RODIMAR PEDRO DE OLIVEIRA & CIA LTDA                                                                              

 9323323000190   RUA FERNANDO FE     33 INDUSTRIAL                   

84063061                                           

   2511030       S. A. TONON                                                                                                       

 8716717000146   AV TUPI            256 BORTOT                       

32244023                                           

Total de Empresas: 4 

Atividade: 244 Ind. de Brinquedos                  

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

    230200       FAVINCO INDÚSTRIA E COMERCIO DE EMBALAGEM LTDA                                                                    

 5948130000174   RUA ULISSES VIG    580 DISTRITO INDUSTRIAL          

32258816                                           

Total de Empresas: 1 

Atividade: 245 Ind. de Cabines                     
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Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   1977000       DEONILO MILANI                                                                                                    

81212987000100   ROD BR.158        9522 BELA VISTA                   

32256322                                           

   2550890       JOAO OSMIR DA LUZ                                                                                                 

 9164743000171   RUA PEDRO ALVAR     90 FRARON                       

32251575                                           

   2030240       PATROMAQ - INDÚSTRIA E RECUPERADORA DE MAQUINAS LTDA-

EPP                                                          

 3250176000190   RUA IVAI         11801 PLANALTO                     

32242844                                           

   2327920       ZILLMER IMPLEMENTOS AGRICOLAS LTDA                                                                                

 5953833000190   RUA LEDOVINO FA     57 DALL ROSS                    

32244495                                           

Total de Empresas: 4 

Atividade: 245 Ind. de Cabines                     

  

Numero do CadastrNome/Razao Social                                            

Veiculo Modelo                 OBS Tributação 

Código do CNPJ/CPCod. Logradouro Numero Código do Bairro           

Telefone   cont. Veiculo Modelo 

   1977000       DEONILO MILANI                                                                                                    

81212987000100   ROD BR.158        9522 BELA VISTA                   

32256322                                           

   2550890       JOAO OSMIR DA LUZ                                                                                                 

 9164743000171   RUA PEDRO ALVAR     90 FRARON                       

32251575                                           

   2030240       PATROMAQ - INDÚSTRIA E RECUPERADORA DE MAQUINAS LTDA-

EPP                                                          

 3250176000190   RUA IVAI         11801 PLANALTO                     

32242844                                           

   2327920       ZILLMER IMPLEMENTOS AGRICOLAS LTDA                                                                                

 5953833000190   RUA LEDOVINO FA     57 DALL ROSS                    

32244495                                           

Total de Empresas: 4 

Fonte: PMPB. 
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Questionário realizado com empresários das indústrias do Parque Industrial 

“Eduardo Dágios” e moradores do Bairro Planalto. 

 

 

1. A indústria já existia em outra área da cidade antes de sua construção no 

parque industrial? 

 

2. Como surgiu a referida indústria? 

 

3. Se o empresário recebeu algum tipo de incentivo da Prefeitura Municipal? 

Qual e/ou quais incentivos foram esses? 

 

4. Quanto tempo a empresa está em atividade? 

 

5. Quantos funcionários a indústria tinha antes de se instalar no parque 

industrial? E quantos funcionários têm hoje? 

 

6. Qual era a produtividade aproximada no início de suas atividades? E qual é a 

produtividade hoje? 

 

7. Depois de produzidos os produtos para que região, cidade e estado esses 

produtos são dirigidos? 

 

8. Quais eram as características da população do bairro Planalto? 

 

9. Como era a infra-estrutura do bairro em meados da década de 1980? 

 

10. Se para o morador teve um acontecimento que lhe chamou atenção neste 

período? 

 


